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R E S U M O
O o b j e t i v o  d e s t e  t r a b a l h o  é a p r e s e n t a r  uma m e t o d o  
l o gi a  p ar a  a v a l i a ç ã o  do d e s e m p e n h o  de c o o p e r a t i v a s  a g r o p e ­
c u á r i a s  com s e t o r  de c o n s u m o .
A m e t o d o l o g i a  p r e s s u p õ e  que o d e s e m p e n h o  d a q u e l a s  
c o o p e r a t i v a s  pode ser v e r i f i c a d o  pela  m e n s u r a ç ã o  da e f i ­
c i ê n c i a  das m e s m a s  a t r a v é s  de i n d i c a d o r e s  s o c i a i s  e e c o n ô  
m i c o - f i n a n c e i r o s  e que a e f i c á c i a  pode ser e x a m i n a d a  por 
j u l g a m e n t o  a p o i a d o  por um i n d i c a d o r  a g r e g a d o .
Na p r i m e i r a  p a r t e  é i n s e r i d a  uma a b o r d a g e m  ger al  
ãs s o c i e d a d e s  c o o p e r a t i v a s ,  d e s t a c a n d o - s e ,  aí, seus p r i n ­
c i p a i s  a s p e c t o s .  P o s t e r i o r m e n t e  é a p r e s e n t a d a  a m e t o d o l o  
gia de a v a l i a ç ã o  de d e s e m p e n h o  e os i n s t r u m e n t o s  de que se 
u t i l i z a  p a r a a a v a l i a ç ã o  de c o o p e r a t i v a s .  Uma a p l i c a ç ã o  
p r á t i c a  da m e t o d o l o g i a  é m o s t r a d a  num a t e r c e i r a  e t a p a  e, 
f i n a l m e n t e ,  a p r e s e n t a - s e  um ú l t i m o  c a p í t u l o  co m c o n c l u s õ e s  
e r e c o m e n d a ç õ e s  sobr e a m e t o d o l o g i a  p r o p o s t a ,  onde i n s e ­
r e m - s e ,  t a m b é m ,  a l g u m a s  s u g e s t õ e s  para o d e s e n v o l v i m e n t o  de 
e s t u d o s  f u t u r o s  na ár ea  das s o c i e d a d e s  c o o p e r a t i v a s .
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A B S T R A C T
The o b j e c t i v e  of t h is  d i s s e r t a t i o n  is to p r e s e n t  a 
m e t h o d o l o g y  for e v a l u a t i n g  the p e r f o r m a n c e  of a g r i c u l t u r a l  
c o o p e r a t i v e s  w i t h  c o n s u m e r  o u t l e t s .
In the m e t h o d o l o g y  the a s s u m p t i o n  is m a d e  tha t the 
p e r f o r m a n c e  e f f i c i e n c y  of the c o o p e r a t i v e s  can be m e a s u r e d  
by s o c i a l  and e c o n o m i c  i n d i c a t o r s ,  w h i l s t  the o v e r a l l  level 
of o b j e c t i v e s  is m e a s u r e d  by an a g g r e g a t e d  index.
In the f i rs t part of the d i s s e r t a t i o n ,  a g e n e r a l  
a p p r o a c h  to the a n a l y s i s  of c o o p e r a t i v e s  is d e s c r i b e d .  This 
is f o l l o w e d  by the p r e s e n t a t i o n  of the m e t h o d o l o g y  t o g e t h e r  
w i t h  an e x a m p l e  of its a p p l i c a t i o n .  F i n a l l y  c o n c l u s i o n s  and 
r e c o m m e n d a t i o n s  are p r e s e n t e d  w h i c h  i n c l u d e  s u g g e s t i o n s  for 
f u t u r e  p r o j e c t s  in thi s area.
1I N T R O D U Ç Ã O
£ c o n s e n s o  g e n e r a l i z a d o ,  c o n f o r m e  se d e d u z  das poli 
t i c a s  g o v e r n a m e n t a i s ,  que o c r e s c i m e n t o  a c e l e r a d o  da e c o n o ­
mia b r a s i l e i r a  se faça  a c o m p a n h a r  de uma m a i o r  d i s t r i b u i ç ã o  
de b e n e f í c i o s  ã p o p u l a ç ã o  r u r a l  do país.
E ss e  g r a n d e  c o n t i n g e n t e  p o p u l a c i o n a l  b r a s i l e i r o  não 
t em sido a d e q u a d a m e n t e  b e n e f i c i a d o  p e la s p o l í t i c a s  g o v e r n a ­
m e n t a i s  v o l t a d a s  par a o i n c r e m e n t o  da p r o d u ç ã o  p e c u á r i a  e 
a g r í c o l a ,  a l é m  de ser p r e j u d i c a d o  por f o r m a s  t r a d i c i o n a i s  
de c o m e r c i a l i z a ç ã o  de i n s u m o s  e p r o d u t o s  a g r í c o l a s .
Sentindo o p r o b l e m a ,  o G o v e r n o  v o l t o u  suas a t e n ç õ e s  
p ar a o c o o p e r a t i v i s m o .  Em e s p e c i a l ,  nos dias a t u a i s  te rn - s s 
d a d o  uma s i g n i f i c a t i v a i m p o r t â n c i a  ao s e t o r  p r i m á r i o  da e c o ­
n omi a. T id o c om o uma das m e l h o r e s ,  s e n ã o a m e l h o r  das solu  
ções, o c o o p e r a t i v i s m o  te m  g e r a d o  r e s p o s t a s  s a t i s f a t ó r i a s  em 
a l g u m a s  r e g i õ e s  do B r a s i l .
D e sd e  o seu s u r g i m e n t o ,  que se deu no B r a s i l  no iní_ 
cio do s é c u l o  c o r r e n t e ,  o c o o p e r a t i v i s m o  te m se m o s t r a d o  c o ­
mo um v a l i o s o  i n s t r u m e n t o  do d e s e n v o l v i m e n t o  s ó c i o - e c o n ô m i c o  
das m a i s  v a r i a d a s  c l a s s e s  c a r e n t e s  e, em e s p e c i a l ,  a sua
a t u a ç ã o  no me io  ru r a l  lhe tem dado  um c o n s i d e r á v e l  d e s t a q u e  
fac e ao seu i m p o r t a n t e  pa p e l  de a g e n t e  c a t a l i z a d o r  de mei os  
e r e c u r s o s  d e s t i n a d o s  ao i n c r e m e n t o  da p r o d u ç ã o  e da produt_i 
v i d a d e  a g r o p e c u á r i a .
Mas, o a u m e n t o  da p r o d u ç ã o  e da p r o d u t i v i d a d e  não 
são s o m e n t e  d e p e n d e n t e s  dos m e i o s  e r e c u r s o s .  0 d e s e m p e n h o
2a d m i n i s t r a t i v o  é o u t r o  f a t o r  s u b j a c e n t e .  Os m e i o s  e os r e c u r  
sos, p or si só não são s u f i c i e n t e s ;  é n e c e s s á r i o  que s e j a m  
b e m  u s a d o s  d e n t r o  da f o r m a  certa.
D i a n t e  d e s t a  p e r s p e c t i v a ,  o t r a b a l h o  que se a p r e s e n  
ta aqui o f e r e c e  um i n s t r u m e n t o  de a n á l i s e  a p l i c á v e l  nas c o o ­
p e r a t i v a s  r u r a i s ,  e s p e c i f i c a m e n t e ,  nas a g r o p e c u á r i a s  com se 
to r de c o n s u m o ,  co m iss o d e s e j a n d o  c o n t r i b u i r  pa ra  a m e l h o ­
ria do d e s e m p e n h o  d e s s a s  c o o p e r a t i v a s ,  o que se p r e s s u p õ e  
ser p o s s í v e l  pe lo  a p o i o  ao p r o c e s s o  d e c i s ó r i o  que as i n f o r m a  
ções i n f e r i d a s  a p a r t i r  de di ta a n á l i s e  f o r n e c e r ã o .
Ca p i t u l o  1
As So c ie d a d e s  C o o p e r a t i v a s ,  su a  E f i c i ê n  
c i a / s u a  E f i c á c i a  e seus  O b je t iv o s
kNo e s c o p o  deste c a p í t u l o  se e n f e i x a ,  e m  p r i m e i r o  
lugar, uma a b o r d a g e m  g e r a l  às s o c i e d a d e s  c o o p e r a t i v a s ,  mos 
t r a n d o  a s p e c t o s  r e l a c i o n a d o s  ã c o n c e i t u a ç ã o ,  c a r a c t e  rísti 
cas e t i p o l o g i a .
Em  um s e g u n d o  l u g a r  é a p r e s e n t a d o  um e s t u d o  s o ­
bre as c o o p e r a t i v a s  a g r o p e c u á r i a s  com s e t o r  de c o n s u m o  on 
de, a l e m  de m o s t r a r  a s p e c t o s  r e l a c i o n a d o s  ã s u a  i m p o r t a n -  
ci a no c o n t e x t o  da e c o n o m i a  b r a s i l e i r a ,  e c o l o c a d a  a ques 
tã o da su a e f i c i ê n c i a  e da su a e f i c á c i a  e d e f i n i d o s  seus 
o b j e t i v o s .
1.1. C O N C E I T O ,  C A R A C T E  RfSTI CAS E T I P O L O G I A  DAS S O C I E ­
DADES C O O P E R A T I V A S
A c o n s u l t a  a al gu ns  a u t o r e s  no campo  do c o o p e r a ­
t i v i s m o  foi s u f i c i e n t e  p a r a  se c o n c l u i r  que e x i s t e  uma muj. 
t i p l i c i d a d e  de c o n c e i t o s  p a r a  as s o c i e d a d e s  c o o p e r a t i v a s .
D e n t r o  d e s t a  v a r i e d a d e  de c o n c e i t o s  e n c o n t r a m - s e  
desde a q u e l e s  que e n f a t i z a m  o lad o s o c i a l  das c o o p e r a t i  — 
vas , onde a i d é i a  base a s s e n t a - s e ,  e m  p r i m e i r o  plano, s o ­
bre o p r i n c í p i o  mora l e e t i c o ,  " c o o p e r a r  & agi r e m  conj un 
to, i e n t r e  a j u d a r - s e "  (1), ate' aq u el es  que r e l e v a m  o ca rá  
t e r  e-conômico da o r g a n i z a ç a o ,  ó t i c a  p e l a  qual a s o c i e d a d e
( 1) D e f i n i ç ã o  a t r i b u í d a  a G R A M O I S ,  p o r  G. S a l a r i e s ,  in: 
" D e f i n i ç ã o  da coope r a ç a o e m  ge r a l  e da c o o p e r a ç a o  agrí 
cola". C o o p e r a ç a o  a g r í c o l a ,  e d i t a d o  p e l o  C e n t r o  de 
E s t u d o s  de E c o n o m i a  A g r á r i a  da F u n d a ç a o  Ca lo u s t e  Gul~ 
b e n k i z n ,  L i s b o a ,  p. 44, 1962.
5c o o p e r a t i v a  é v i s t a  como se n d o  nã o  mais do que um  meio de 
p r e s t a ç ã o  de s e r v i ç o s .
P e l o  atual o r d e n a m e n t o  j u r í d i c o  das c o o p e r a t i v a s  
b r a s i l e i r a s ,  " c e l e b r a m  c o n t r a t o  de s o c i e d a d e  c o o p e r a t i v a  
as p e s s o a s  que r e c i p r o c a m e n t e  se o b r i g a m  a c o n t r i b u i r  com 
b e n s  ou s e r v i ç o s  p a r a  o e x e r c í c i o  de u m a  a t i v i d a d e  e c o n o -  
m i c a ,  de p r o v e i t o  co mu m,  s e m  o b j e t i v o  de lucro" (2).
T an t o  na c o n c e i t ua ç ão  da da  p e l o  l e g i s l a d o r  brasi. 
leiro  como nas e n c o n t r a d a s  nos d i v e r s o s  a u t o r e s  c o n s u l t a ­
dos o b s e r v a - s e  a e x i s t ê n c i a  de dois e l e m e n t o s  c o m u m e n t e  
e n c o n t r a d o s ,  s e n d o  um de n a t u r e z a  s o c i a l  e o u t r o  de n a t u ­
reza e con ô mi c a .
F AU QU E T,  com o e x e m p l o ,  diz que: " P r i m e i r o  e l a  é 
u m a  a s s o c i a ç a o  de p e s s o a s  que r e c o n h e c e r a m  e c o n t i n u a m  re 
c o n h e c e n d o ,  de uma p a r t e ,  a s i m i l i t u d e  de a l g u m a s  de suas 
n e c e s s i d a d e s  e, de ou tr a,  a p o s s i b i l i d a d e  de m e l h o r  satis 
f a z ê - l a s  a t r a v é s  da e m p r e s a  c o l e t i v a  do que p o r  meio s in 
d i v i d u a i s .  S e g u n d o :  é u m a  e m p r e s a  co mum, c u j o  o b j e t i v o  
p a r t i c u l a r  r e s p o n d e ,  p r e c i s a m e n t e ,  as n e c e s s i d a d e s  que de_ 
v e m  s a t i s f a z e r - s e "  (3).
V ê-s e,  poi s,  que as s o c i e d a d e s  c o o p e r a t i v a s  p o s ­
s u e m  p r o p ó s i t o s  s o c i a i s  e p r o p ó s i t o s  e c o n ô m i c o s .  0 atin-
(2) B r a s i l ,  M A / I N C R A .  L e g i s l a ç a o  C o o p e r a t i v i s t a  - ín dice
A l f a b é t i c o  e R e m i s s i v o . B r a s í l i a ,  1973, p. 11.
(3) T r a d u ç a o  l i v r e  da c i t a ç a o  de F A U Q U E T ,  f e i t a  p o r  G u i m a
raes & M a t i a s  da C un ha,  in cré di to rural p a r a  c o o ­
p e r a t i v a s  , E d i ç õ e s  F e c o t r i g o ,  P o r t o  Alegre, Vol. 2, 
1977, p. 24.
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tes da e s t r u t u r a  c o o p e r a t i v i s t a ,  e s t á  s m b a s a d o  nas c a r a c ­
t e r í s t i c a s  p e c u l i a r e s  desse t i p o  de s o c i e d a d e s ,  s e n d o  as 
s e g u i n t e s  as p r i n c i p a i s :
"1) e m p r e s a  s e m  f i m  l u c r a t i v o ;
2) c o o p e r a d o  c o m  a d u p l a  q u a l i d a d e  de u s u á r i o  e 
de e m p r e s á r i o  da c o o p e r a t i v a ,  . . . ;
3) i g u a l d a d e  de d i r e i t o s  e de o b r i g a ç o e s  dos cj) 
o p e r a d o s ,  b a s e a d a ,  s o b r e t u d o ,  na n o r m a  de qu e , 
n as a s s e m b l é i a s  g e r ai s,  ca da  a s s o c i a d o  t e m  di 
r e i t o  a u m  v o t o  apena s ..., i n d e p e n d e n t e m e n ­
te da s u a  p a r t i c i p a ç a o  no c a p i t a l  so c i a l ;
4) i n d i v i s i b i l i d a d e  do F u n d o  de R e s e r v a  e de o_u 
tros , se h o u v e r ,  e m  ca so  l i q u i d a ç a o  da coope 
rati v a ;
5) t r a t a m e n t o  do c a p i t a l  com o f a t o r  de p r od uç ão , 
a s e r v i ç o  dos c o o p e r a d o s :  as s o b r a s  l i qu id as  
s a o  d i s t r i b u í d a s  p r o p o r c i o n a l m e n t e  as o p e r a -  
çoes do a s s o c i a d o  c o m  a c o o p e r a t i v a ;  o c a p i ­
tal n a o  rende j u r o s ,  ou q u a n d o  m u i t o ,  juros  
m ó d i c o s ;  q u o r u m  p a r a  d e l i b e r a ç a o ,  nas a s s e m  
b l é i a s  ger ai s,  b a s e a d o  n o  n u m e r o  de a s s o c i a ­
dos e n a o  no capital que representam, etc." (4).
R e s p o n d e m  e s s a s  c a r a c t e r í s t i c a s  p e l a  g r a n d e  dife_ 
r e n ç a  e n t r e  as s o c i e d a d e s  c o o p e r a t i v a s  e as s o c i e d a d e s  não 
c o o p e r a t i v a s ,  e m b o r a  as p r i m e i r a s  p o s s a m  a t u a r  com q u a l ­
q u e r  ra mo  de a t i v i d a d e ,  como as ú l ti m a s ,  e e m  q u a l q u e r  se 
t o r  da e c o n o m i a .
(4) P I N H O ,  D i v a  B e n e v i d e s .  E c o n o m i a e  c o o p e r a t i v i s m o . E d i_ 
ção  S a r a i v a ,  S a o  P a u l o ,  1977, p. 21-22.
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vão o p e r a r . s u r g e m  os mais d i v e r s o s  tipos  de sociedades coope_ 
r a t i v a s .  Uma vez que são c r i a d a s  p a r a  a t e n d e r  as n e c e s s i  
dades dos seus a s s o c i a d o s  d e v e m  e l a s  e x e r c e r  uma v a r i a d a  
g a m a  de a t i v i d a d e s  a fi m de que ditas n e c e s s i d a d e s  s e j a m  
s a ti s fe i tas .
□esta forma,c om o diz PINHO, "a t i p o l o g i a  c o o p e r a t i ­
v i s t a  a c o m p a n h a  a h e t e r o g e n e i d a d e  do m e i o  e c o n ô m i c o  , co m 
seus m ú l t i p l o s  m i c r o  e m a c r o s u j e i t o s "  (5). Q u e r  no m e i o  
rural c o m o no m e i o  urb an o,  c o o p e r a t i v a s  s ã o  o r g a n i z a d a s  
p a r a  t u d o  e p a r a  t o d o s  e, assim , t o d o s  os s e t o r e s  p o d e m  
s e r  a t e n d i d o s .
S e g u n d o  o p r o d u t o  com que o p e r a m  as c o o p e r a t i v a s  
são c l a s s i f i c a d a s  como de c a f e i c u l t o r e s ,  r i z i c u l t o r e s  , t r_i 
t í c o l a s ,  de soja, e n t r e  ou tr as.  A c l a s s i f i c a ç ã o  tipológi_ 
ca, f r e n t e a m o d a l i d a d e  de s e r v i ç o  que p r e s t a ,  a p r e s e n t a ,  
e n t r e  o u t r a s ,  as c o o p e r a t i v a s  de v e n d a s  e m  comum, as de 
c o m p r a s  e m  comum, as de bene f i ci ament o , as de c o n s u m o  ( ru 
rais o u  u r b a n a s ) ,  as de e l e t r i f i c a ç ã o  rural, etc.. Q u a n ­
do p r e s t a m  mais de um ti po  de s e r v i ç o ,  ou, s e g u n d o  a Lei 
C o o p e r a t i v i s t a  ( 5.76 4/71) "... a p r e s e n t a r e m  ma is  de u m  ob_ 
j e t o  .de a t i v i d a d e s " ,  são c o n s i d e r a d a s  mi st as.
No s e t o r  rural s u r g e m  as c h a m a d a s  c o o p e r a t i v a s  
a g r o p e c u á r i a s  c om  s e t o r  de c o n s u m o  s o br e as q u a i s  falar-
(5) P I N H O ,  D i v a  B e n e v i d e s .  E c o n o m i a e  c o o p e r a t i v i s m o . E di_ 
ç a o  S a r a i v a ,  S a o  P a u l o ,  1977, p. 14.
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1.2. AS C O O P E R A T I V A S  A G R O P E C U Á R I A S  COM S E T O R  DE CONSUMO
As s o c i e d a d e s  c o o p e r a t i v a s  a g r í c o l a s  s e g u n d o  0L- 
SEI\I (6), "s on  o r g a n i  zaci ones de n e g ó c i o s  f o r m a d a s  p o r  ca m 
p e s i n o s  p a r a  a t e n d e r  sus n e c e s s i d a d e s " .
Ao l ad o das c o o p e r a t i v a s  a g r í c o l a s  no m e i o  rural 
p o d e m  s e r  o r g a n i z a d a s  c o o p e r a t i v a s  de c o n s u m o  ou, ainda, 
p o d e m  e s s a s  u l t i m a s  f u n c i o n a r  como um  dos s e t o r e s  e s p e c i a  
l i z a d o s  das c o o p e r a t i v a s  ag r í c o l a s .
As c o o p e r a t i v a s  a g r o p e c u á r i a s  com s e t o r  de cons_u 
mo são m o d a l i d a d e s  de c o o p e r a t i v a s  a g r í c o l a s  que i n t e g r a m  
às suas a t i v i d a d e s  os s e r v i ç o s  n o r m a l m e n t e  p r e s t a d o s  p o r  
uma c o o p e r a t i v a  de c o n s u m o ,  ou seja, t r a n s f o r m a m  e s t a  ú l ­
t i m a  e m um dos seus s e t o r e s  de p r e s t a ç ã o  de s e r v i ç o s  aos 
as s oci a d o s .
R E D A E L L I  (7) m o s t r o u  e m  seu t r a b a l h o  um p o s i c i o ­
n a m e n t o  q u a n t o  ã q u e s t ã o  da e x p r e s s ã o  que se u t i l i z a  p a r a  
d e n o m i n a r  e s t a  m o d a l i d a d e  de c o o p e r a t i v a .  E m  razão di sso
(6) OL S E N  , H. M. C o o p e r a t i v a s  de a g r i c u l t o r e s  -______ p r i n ­
c í p io s  y p r a c t i c a s . M é x i c o ,  Un i o n  T i p o g r á f i c a  His_ 
p a n o  A m e r i c a n a ,  19 66 , p. 1.
(7) R E D A E L L I ,  D a u r o  R. U m a  c o n t r i b u i ç ã o  a C o n t a b i l i d a d e
de c o o p e r a t i v a s  a g r o p e c u á r i a s  c om  s e t o r  de c o n s u - 
mo. D i s s e r t a ç a o  de M e s t r a d o ,  UFSC, F lo ri an op o li s , 
19 77.
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r e s p e i t o  no e s c o p o  do p r e s e n t e  t r a b a l h o .
Os mais i m p o r t a n t e s  o b j e t o s  de a t i v i d a d e s  das co 
o p e r a t i v a s  a g r o p e c u á r i a s  com s e t o r  de c o n s u m o  r e u n e m - s e  
nos seus s e r v i ç o s  de b e n e f i c i  am en to  e ve nd as  em  c o m u m  dos 
p r o d u t o s  a g r o p e c u á r i o s .  ET , t a m b é m ,  i m p o r t a n t e  o b j e t o  de 
a t i v i d a d e  as t r a n s a ç õ e s  d e n o m i n a d a s  de c o m p r a s  em comum, 
p e l o  seu c u n h o  de r e l e v a n t e  e l e m e n t o  de a p o i o  às a t i v i d a ­
des de e x p l o r a ç a o  dos a s s o c i a d o s .  A m a n u t e n ç a o  de um s e ­
t o r  de c o n s u m o  nas c o o p e r a t i v a s  a g r o p e c u á r i a s ,  um o u t r o  
o b j e t o  de a t i v i d a d e ,  t e m  p o r  e s c o p o  a j u d a r  a e c o n o m i a  d o ­
m é s t i c a  dos a s s o c i a d o s .
□ s o b j e t o s  de a t i v i d a d e s  b e n e f i c i a m e n t o  e ve nda s 
e m  c o m u m  a g r e g a m - s e  ao s e t o r  a g r o p e c u á r i o  de st as  c o o p e r a ­
t i v a s ,  e n q u a n t o  que, os de c o m p r a s  e m  c o m u m  e de c o n su mo , 
p o r  p o s s u í r e m  c a r a c t e r í s t i c a s  q u as e s i m i l a r e s ,  r e u n e m  - se 
no s e t o r  de con su mo .
A l é m  dos ti po s de s e r v i ç o s  r e t r o m e n  ci on ados as 
c o o p e r a t i v a s  a g r o p e c u á r i a s  co m s e t o r  de c o n s u m o  p o d e m  ofe^ 
re c e r  o u t r o s  t a i s  como, cr éd it o,  a s s i s t ê n c i a  t é c n i c a ,  a s ­
s i s t ê n c i a  e d u c a c i o n a l  e medi c o - o d o n  tol ógi ca , etc., a t r a ­
vés de s e t o r e s  e s p e c i a l i z a d o s .
Ao lad o das c o o p e r a t i v a s  de c o n s u m o  p u r a s ,  as 
c o o p e r a t i v a s  a g r o p e c u á r i a s  e x e r c e m  um i m p o r t a n t e  p a p e l  
n a  e c o n o m i a  b r a s i l e i r a .  No  s e t o r  a g r o p e c u á r i o ,  com o i n ­
f o r m a  MELO (8) , e s t a s  ú l t i m a s  r e p r e s e n t a m  50% da p r o d u ç ã o  
g l o b a l  do país, s e j a  em v o lu me  ou em valor.
P a r a  o P o d e r  P u b l i c o  e l as  se d e s t a c a m ,  d e n t r o  do 
s i s t e m a  rura l b r a s i l e i r o ,  "... como u m a  das a l t e r n a t i v a s  
de i n t e g r a ç a o  desse  s i s t e m a  r u r a l  ao p r o c e s s o  de desenvo_l 
v i m e n t o  urb atio-in dus t ri al" (9). ( G r i f o  do a u t o r  deste tra 
b a lh o) .
O b s e r v a - s e ,  t a m b é m ,  a i m p o r t â n c i a  de ss as  c o o p e r a  
t i v a s  p e l o  d e s t a q u e  da do  a e l a s  nos p l a n o s  g o v e r n a m e n t a i s .  
0 G o v e r n o  b r a s i l e i r o  t e m  p r o c u r a d o  c a p a c i t a r  e s ta s c o o p e ­
r a t i v a s  p a r a  que p o s s a m  d e s e m p e n h a r  " u m  i m p o r t a n t e  p a p e l  
n a  c o n s e c u ç ã o  dos o b j e t i v o s  da p o l í t i c a  a g r í c o l a .  . ."( 10) .
0 I P r o g r a m a  N a c i o n a l  de C o o p e r a t i v i s m o  (I P R0N_A 
C00P) , p o r  e x e m p l o ,  r e f e r e n d a  a i m p o r t â n c i a  das cooperati^ 
vas b r a s i l e i r a s  ao d e s t a c a r - s e  como u m  p l a n o  que "... se 
d i m e n s i o n a  à i m p o r t â n c i a  e c o n ô m i c a  do c o o p e r a t i v i s m o ,  con 
f e r i n d o  e n f a s e  , p o r é m ,  à s u a  c a p a c i d a d e  de g e r a r  r e s p o s  —
(8) M E L O ,  J. Rib am ar . U m a  N o v a  C o n c e p ç ã o  p a r a  o BNCC . Re
v i s t a  Rumos do D e s e n v o l v i m e n t o .  A s s o c i a ç a o  B r a s i ­
l e i r a  de B a n c o s  de D e s e n v o l v i m e n t o ,  m a  i o / j unh o / 79 . 
p. 34-35.
(9) A L E N C A R ,  E d g a r d .  V a l o r i z a ç a o  da c o o p e r a t i v a  a g r í c o l a
de Gouve i a M G . Di s se  r t a ç a o  de M e s t r a d o .  Uni ve r
s i d a d e  F e d e r a l  de V i ç o s a ,  V i ç o s a ,  19 76. p. 3.
(10) B R A S I L ,  M i n i s t é r i o  do P l a n e j a m e n t o  e C o o r d e n a ç a o  E c o -
n o mi ca. S e g u n d o  P l a n o  N a c i o n a l  de Des en vo 1 vi me n 
to: A g r i c u l t u r a  e A b a s t e c i m e n t o .  Brasília, 1964 , 
p . 6 6.
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tas s o c i a i s ;  ..." (11).
N ã o  só p o r  pa r te  do G o v e r n o  ou dos o r g a n i s m o s  go 
v e r n a m e n t  ais v i n c u l a d o s  ao c o o p e r a t i v i s m o  se o b s e r v a  a im 
p o r t a n c i a  da da  ãs c o o p e r a t i v a s .  Os v ár io s a u t o r e s  c o nn ul  
t a d o s  a p r e s e n t a m ,  t a m b é m ,  c o n v e r g ê n c i a  de p o n t o s  de v i st a 
de que as c o o p e r a t i v a s ,  via de regra, r e p r e s e n t a m  um i m ­
p o r t a n t e  p a p e l  como m e i o  de p r o t e ç ã o  de seus a s s o c i a d o s ,  
de d e s e n v o l v i m e n t o  e c o n ô m i c o  e so cial d e s t e s ,  com r e f l e ­
xos f a v o r á v e i s  nas c o m u n i d a d e s  e m  que se i n s e r e m .
N e s t e  c o n t e x t o ,  as c o o p e r a t i v a s  a g r o p e c u á r i a s  com 
s e t o r  de c o n s u m o ,  p e l a  d i v e r s i d a d e  de s e r v i ç o s  que p r e s ­
t a m  aos seus a s s o c i a d o s ,  pr o pi  c i a n d o -  lhes as f a c i l i d a d e s  
de t r a n s f o r m a ç ã o  de uma a g r i c u l t u r a  t r a d i c i o n a l  em  uma 
a g r i c u l t u r a  m o d e r n a  de p r o d u ç ã o  e p r o d u t i v i d a d e  e l e v a d a s  
são, i n e g a v e l m e n t e ,  i m p o r t a n t e s  a g e n t e s  de d e s e n v o l v i m e n ­
to e c o n ô m i c o  e s o c i a l  d e s t e s  i n d i v í d u o s  o que, se m d u v i ­
da, se r e f l e t e  f a v o r a v e l m e n t e  no d e s e n v o l v i m e n t o  do país.
P a r t i n d o  da ó t i c a  da i m p o r t â n c i a  das c o o p e r a t i  — 
vas agr o ce cuári as com s e t o r  de c o n s u m o  no c o n t e x t o  da e co  
n o m i a  n a c i o n a l  é d e s e j á v e l  que se m a n t e n h a m  o p e r a n d o  de 
f o r m a  a m e l h o r  a t e n d e r  os seus p r o p ó s i t o s  s o c i a i s  e e c o n ô  
mi c o s ,  j u s t i f i c a - s e  como t e m a  d e s t e  t r a b a l h o  apresentar uma 
m e t o d o l o g i a  d e s t i n a d a  a a v a l i a ç ã o  do d e s e m p e n h o  de tais 
e m p r e e n  d i m e n t o s  .
Antes, f a z - s e - á  uma a b o r d a g e m  ã q u e s t ã o  da efi-
(11) B R A S I L ,  M A / I N C R A ,  E M B R A T E R ,  B N C C ,  O C B . I___P r o g r a m a
N a c i o n a l  de Coope r a t i v i s m o .  Brasília, 1 966 , p. 3.
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c i ê n c i a  e da e f i c á c i a  das c o o p e r a t i v a s  e se m o s t r a r á  os 
seus o b j e t i v o s .
1.3. A E F I C I Ê N C I A  E A E F I C Á C I A  DAS C O O P E R A T I V A S  A G R O ­
P E C U Á R I A S  COM S E T O R  DE CONS UMO
S e g u n d o  COLOSSI os c o n c e i t o s  de e f i c i ê n c i a  e de 
e f i c á c i a ,  na  o r g a n i z a ç ã o  com um todo , s ão  c o m p l e m e n t a r e s .  
Diz o a u t o r  que: " E m  geral: p r e o c u p a m o - n o s  mais  com a EXE 
C U Ç Ã O  R A C I O N A L  ( c o m  f a z e r  as coisas) , do que com a D E C I ­
S ÃO  R A C I O N A L  (o que f a z e r ) "  (12).
C o n t r a p o n d o  a q ue le s dois c o n c e i t o s  COLOSSI, a ce r 
ta al tu ra,  r e l a c i o n a  e f i c i ê n c i a  a " f a z e r  c e r t o  as c o i s a s ,  
s o l u c i o n a r  os p r o b l e m a s ,  s a l v a g u a r d a r  recursos, c u m p r i r  de^  
v e r e s ,  e t c . "  e e f i c á c i a  a " f a z e r  as coisa s c e r t a s ,  g e r a r  
a l t e r n a t i v a s ,  o t i m i z a r  a u t i l i z a ç a o  dos recursos, o b t e r  re_ 
s u l t a d o s ,  a u m e n t a r  o lu cr o,  etc.".
T r a n s p o n d o  e s s e s  c o n c e i t o s  p a r a  as c o o p e r a t i v a s ,  
p o d e - s e  d i z e r  que o d e s e m p e n h o  d es sas  u n i d a d e s  se re lacio 
na a e f i c i ê n c i a  q u a n d o  as a t i v i d a d e s  d i r i g i d a s  p a r a  a co- 
l i m a ç ã o  dos o b j e t i v o s  das c o o p e r a t i v a s  s ao e x e c u t a d a s  da 
m e l h o r  f o r m a  p a s s í v e l  e, p o r  o u t r o  lado, se r e l a c i o n a  ã 
e f i c á c i a  q u a n d o  os o b j e t i v o s  e meta s p e r s e g u i d a s  são os
(12) C O L O S S I ,  N e l s o n .  Texto: E f i c i ê n c i a  e E f i c á c i a . Fun 
d a ç a o  p a r a  o D e s e n v o l v i m e n t o  de R e c u r s o s  H u m a n o s .  
P o n t i f í c i a  U n i v e r s i d a d e  C a t ó l i c a  do R io  G r a n d e  do 
Sul. P o r t o  A l e g r e ,  19 78.
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n e c e s s á r i a s  ao a t e n d i m e n t o  dos p r o p ó s i t o s  e c o n ô m i c o s  e so 
c i a i s  d a q u e l a s  o r g a n i z a ç õ e s .
A e f i c i ê n c i a  e a e f i c á c i a  das c o o p e r a t i v a s  são 
q u e s t õ e s  de suma i m p o r t â n c i a  ha ja  v i s t a  o d e s e j o  pe la  maior 
d i n â m i c a  do s i s t e m a  c o o p e r a t i v i s t a  que- é m a n i f e s t a d o  t a n ­
to p e l o s  ó r g ã o s  g o v e r n a m e n t a i s  l i g a d o s  à q u e l e  s i s t e m a , q u a n  
to p e l a s  p r ó p r i a s  c o o p e r a t i v a s  e por o u t r o s  o r g a n i s m o s  i n ­
t e r e s s a d o s  no d e s e n v o l v i m e n t o  s ó c i o - e c o n ô m i c o  das na ç õ e s  
m a i s  c a r e n t e s .
F at o m a r c a n t e  n e s t e  c o n t e x t o  é o a p o i o  i n s t i t u ­
c i o n a l  e f i n a n c e i r o  que ve m se ndo  f o r n e c i d o  pel o G o v e r n o  
B r a s i l e i r o .  Ó r g ã o s  como o I N CR A ( I n s t i t u t o  N a c i o n a l  de
C o l o n i z a ç ã o  e R e f o r m a  A g r á r i a ) ,  a E M B R A T E R  ( E m p r e s a  B r a s i ­
l e i r a  de A s s i s t ê n c i a  T é c n i c a  e E x t e n s ã o  Ru r a l ] ,  o BNCC(Ban_ 
co N a c i o n a l  de C r é d i t o  C o o p e r a t i v o )  e a OCB ( O r g a n i z a ç ã o  
das C o o p e r a t i v a s  B r a s i l e i r a s )  f o r a m  u n â n i m e s  em c o n s i d e ­
r ar  o p o r t u n o  a "... c o n j u g a ç ã o  de e s f o r ç o s  c om  o o b j e t i v o  
de d i n a m i z a r  e a p r i m o r a r  a t i v i d a d e s  de a p o i o  e a s s i s t e n  
cia ..." (13) ao c o o p e r a t i v i s m o .
Em 1971, com o a t e n d e n d o  a r e a l i d a d e  do c o o p e r a t i ­
v i s m o  n a c i o n a l  e os d e s e j o s  dos seus d i r i g e n t e s  na época,  
s u r g i u  a Lei 5 . 7 6 4 / 7 1  (a tual L e g i s l a ç ã o  C o o p e r a t i v i s t a ) 
C o m  e s t a  Lei a b r i r a m - s e  n o v a s  p e r s p e c t i v a s  par a o d e s e n ­
v o l v i m e n t o  do c o o p e r a t i v i s m o  haj a v i s t a  as g r a n d e s  a b e r t u
1 3
(13) B R A S I L ,  M A / I N C R A ,  E M B R A T E R ,  B N CC , OCB. I P r o g r a m a  N a ­
c i o n a l  de C o o p e r a t i v i s m o . B r a s í l i a ,  19 7 3. p . 3.
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ras ( p o s s i b i l i d a d e  de as c o o p e r a t i v a s  o p e r a r e m  com n a o  a^ 
s o c i a d o s  e de p a r t i c i p a r e m  de e m p r e s a s  n ã o  c o o p e r a t i v a s ]  
que e n s e j a r a m  às c o o p e r a t i v a s  o p e r a r e m  com m a i o r  vigor, 
d e n t r o  de uma e c o n o m i a  de e s c a l a  e do p r i n c í p i o  da m a i o r  
r a c i o n a l i d a d e  e c o n ô m i c a .
E m  19 72 , os p a r t i c i p a n t e s  da "Open W o r l d  Co n f e -  
r e n c e "  (14) s ob re o pa p e l  das c o o p e r a t i v a s  a g r í c o l a s  no 
d e s e n v o l v i m e n t o  e c o n ô m i c o  e s o c i a l  r e c o m e n d a r a m  as i n s t i ­
t u i ç õ e s  g o v e r n a m e n t a i s  e não g o v e r n a m e n t a i s  que d e s t a c a s ­
s e m  e m  seus p r o g r a m a s  e p r o j e t o s  p r i o r i t á r i o s  a i m p o r t a n -  
ci a de uma p e s q u i s a  a p l i c a d a  como meio de m e l h o r i a  da efi 
c i ê n c i a  das c o o p e r a t i v a s .
O b s e r v a - s e  tai s i n t e r e s s e s  pe lo  m a i o r  d e s e n v o l v i  
m e n t o  das c o o p e r a t i v a s  p a r e c e m  e s t a r  mais  c e n t r a d o s  no de_ 
s e m p e n h o  e m p r e s a r i a l ,  ou seja, no d e s e n v o l v i m e n t o  das c o ­
o p e r a t i v a s  como e m p r e s a s ,  p a r a  a t e n d e r  ãs i m p o s i ç o e s  c o m ­
p e t i t i v a s  da e c o n o m i a  de m e r c a d o .  Eí n e s t e  p o n t o  que s u r ­
giu uma c i s ã o  como uma s i t u a ç ã o  a n t e r i o r  "... onde se de_s 
c u r o u  s e n s i v e l m e n t e  a i m p o r t â n c i a  da e s t r u t u r a  de e m p r e s a  
que tod a u n i d a d e  e c o n ô m i c a  deve p o s s u i r "  (15).
(14) N a ç o e s  Un idas. " R a p p o r t  du C o m i t é  de R é d a c t i o n  sur
l ' e f f i c a c i t é  o p é r a c i o n n a i l e  des c o o p é r a t i v e s  agri^ 
coles". In : Open W o r l d  C o n f é r e n c e . Roma, 1 9 72 , 
p .  1 .
(15) B U L G A R E L L I ,  V a l d i r i o .  "As C o o p e r a t i v a s  A g r í c o l a s  c£
m o  E m p r e s a s " .  In: III C u r s o  R e g i o n a l  de C o o p e r a ­
t i v i s m o . A p o s t i l a  e d i t a d a  p e l o  C e n t r o  de E s t u d o s  
e T r e i n a m e n t o s  C o o p e r a t i v i s t a .  C a m p i n a s ,  19 70 .
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M a s , o  d e s e j o  p e la  m a i o r  e f i c i ê n c i a  ou m e s m o  pela 
m a i o r  e f i c á c i a  da e m p r e s a  c o o p e r a t i v a  q u a n d o  v o l t a d o  para 
o c r e s c i m e n t o  de sta, e n s e j a  um p a r a d o x o  : " . . .a p r a t i c a  tem 
d e m o n s t r a d o  que, t a n t o  os p r i n c í p i o s  f i l o s ó f i c o s  - d o u t r i ­
n á r i o s  que i n s p i r a m  a p r á t i c a  c o o p e r a t i v i s t a  c o m o  as nor 
ma s  de f u n c i o n a m e n t o  r e c o m e n d a d a s  is c o o p e r a t i v a s ,  pe la
A CI - A l i a n ç a  C o o p e r a t i v a  I n t e r n a c i o n a l , e n c o n t r a m  d i f i c u l  
d a d e s  de a p l i c a ç a o  nos g r a n d e s  a g r e g a d o s  c o o p e r a t i v o s  " 
(16) . ( G r i f o  do a u t o r  d e s t e  t r a b a l h o )  .
Ora, uma vez que os p r i n c í p i o s  fi 1 o s ó f i c o s - do ut ri  
n á r i o s  do c o o p e r a t i v i s m o  v o l t a m - s e ,  s o b r e t u d o ,  para o lado 
de v a l o r i z a ç ã o  hum an a,  é i m p e r a t i v o  que ao h o m e m  se dê o 
d e v i d o  va lor . Isto s i g n i f i c a  a p r á t i c a  do e s p í r i t o  do v e r ­
d a d e i r o  c o o p e r a t i v i s m o .  Daí c o n c l u i - s e  que a e f i c i ê n c i a  e 
a e f i c á c i a  de uma c o o p e r a t i v a ,  pa ra  s e r e m  a t i n g i d a s  como 
um todo, d e v e m  l e va r em c o n t a  t a n t o  o seu a s p e c t o  de d e s e m  
p e n h o  e m p r e s a r i a l  q u a n t o  o seu a s p e c t o  de d e s e n v o l v i m e n t o  
a s s o c i a t i v o .
0 p r i m e i r o  caso  j u s t i f i c a - s e  por ser ela uma e m ­
p r e s a  d e s t i n a d a  a a t u a r  no p l a n o  e c o n ô m i c o ,  d e n t r o  de uma 
e c o n o m i a  c o m p e t i t i v a  e d i n â m i c a  e, o s e g u n d o  caso, pois os 
a s s o c i a d o s  c o n t i t u e m  a f o n t e  da qual e m a n a m  as c o n d i ç õ e s
(16) P I N H O ,  D i v a  B e n e v i d e s .  E c o n o m i a  e c o o p e r a t i v i s m o , Ed_i 
çao S a r a i v a .  Sao P a u l o ,  1977, p. 57.
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o p e r a c i o n a i s  da c o o p e r a t i v a  e para os qu a i s  d e v e m  c o n v e r g i r  
os r e s u l t a d o s  de suas a ç õ e s . (17)
Q u a n t o  ao a s p e c t o  da m e n s u r a ç ã o  da e f i c á c i a  e da 
e f i c i ê n c i a  das c o o p e r a t i v a s  a l i t e r a t u r a  c o n s u l t a d a  m o s t r a  
que a i n d a  não e x i s t e  um c r i t é r i o  g e ral  que p o s s a  ser u t i l i ­
z a d o  com di ta  f i n a l i d a d e .  Via de regra, os c r i t é r i o s  c o r r e n  
tes pa ra  a v a l i a r  e m p r e s a s  c a p i t a l i s t a s  são c u m u m e n t e  e m p r e ­
g a d o s  em c o o p e r a t i v a s .
O b s e r v a - s e  que, p o r  e x e m p l o ,  a n í ve l do INCRA, ór_ 
gão r e s p o n s á v e l  p e l a  f i c a l i z a ç ã o  e c o n t r o l e  da m a i o r i a  das 
c o o p e r a t i v a s  b r a s i l e i r a s ,  o c o r r e  o a c o m p a n h a m e n t o  fo r m a l  de 
a l g u n s  a s p e c t o s  da a n á l i s e  e c o n o m i c o - f i n a n c e i r a .
Em que p e s e a r e l e v â n c i a  da a n á l i s e  e c o n ô m i c o  - f i ­
n a n c e i r a  a p l i c a d a  à e m p r e s a  c o o p e r a t i v a ,  tal como  a ou t r a  
e m p r e s a  q u a l q u e r ,  c u m p r e  o b s e r v a r  que ela s i n g e - s e  s o m e n t e  
a a l g u n s  a s p e c t o s  da a n á l i s e  do d e s e m p e n h o  e m p r e s a r i a l .  Po_ 
rim, o b s e r v a n d o - s e  as c a r a c t e r í s t i c a s  p e c u l i a r e s  das s o c i e ­
da de s c o o p e r a t i v a s  c h e g a - s e  ã c o n c l u s ã o  de que ela não é um 
i n s t r u m e n t o  c a p a z  de a v a l i a r  o d e s e m p e n h o  de tai s s o c i e d a ­
des c o m o um todo. De fato. Uma c o o p e r a t i v a  r e p r e s e n t a  a 
u n i ã o  de um g r u p o  de i n d i v í d u o s  que se o r g a n i z a m  f o r m a l m e n ­
te par a a a u t o s a t i s f a ç ã o  de p r o p ó s i t o s  s o c i a i s  e e c o n ô m i ­
cos. T r a n s f e r i n d o  ã sua c o o p e r a t i v a  as ações, que a n t e s  de 
f o r m a  i n d i v i d u a l  e x e r c i a m ,  d e s e j a m  com isso  o b t e r  v a n t a g e n s
(17) T a m b é m  se diz que as c o o p e r a t i v a s  sao u m a  e x t e n s ã o  das 
p r o p r i e d a d e s  de seus a s s o c i a d o s .
17
t ai s como, m e n o r  e s f o r ç o ,  m e n o r  custo, m a i o r  r e n d a  e, assim, 
a t i n g i r e m  co m m a i o r  f a c i l i d a d e  à q u e l e s  p r o p ó s i t o s .  Daí vê- 
se pois, ser n e c e s s á r i o  e x a m i n a r ,  se o d e s e p e n h o  da c o o p e r a  
ti va  es tá  o f e r e c e n d o  tai s v a n t a g e n s .
A ssi m,  co mo  é i m p o r t a n t e  a v a l i a r  o d e s e m p e n h o  da 
i n f r a e s t r u t u r a  p r o d u t i v a  da c o o p e r a t i v a  (a e m p r e s a  c o o p e r a ­
tiva, em si), é r e l e v a n t e ,  ta mb é m ,  o b s e r v a r  se o seu f u n c i o  
n a m e n t o  es tá  g e r a n d o  r e s p o s t a s  s a t i s f a t ó r i a s  no c u m p r i m e n t o  
das n e c e s s i d a d e s  de seus u s u á r i o s ,  os q u a i s  são os p r ó p r i o s  
a s s o c i a d o s  da c o o p e r a t i v a ,  s u r g i n d o ,  p o r t a n t o ,  a n e c e s s i d a ­
de de se a v a l i a r  a c o o p e r a t i v a  so bre  doi s a s p e c t o s :  o seu 
a s p e c t o  e m p r e s a r i a l  e o seu a s p e c t o  a s s o c i a t i v o s  d e n t r o  des 
tes dois, a e f i c i ê n c i a  e a e f i c á c i a  da c o o p e r a t i v a .
■Dentro d e s s a  p r e m i s s a ,  um m é t o d o  l ó g i c o  p a ra  a v a ­
l i a ç ã o  d e v e r i a  p r e o c u p a r - s e ,  f u n d a m e n t a l m e n t e ,  em m e d i r  o 
d e s e m p e n h o  na e x e c u ç ã o  de a t i v i d a d e s  que são d i r i g i d a s  no 
s e n t i d o  de se a t i n g i r  os o b j e t i v o s  da c o o p e r a t i v a  e em m e ­
dir os r e s u l t a d o s  o b t i d o s  na c o n s e c u ç ã o  de tai s o b j e t i v o s .
1.4. OS O B J E T I V O S  DA C O O P E R A T I V A  A G R O P E C U Á R I A  COM S E T O R  
DE C O N S U M O
üs o b j e t i v o s  da c o o p e r a t i v a  a g r o p e c u á r i a  com s e ­
tor de c o n s u m o  p o d e m  ser c l a s s i f i c a d o s  em:
. O b j e t i v o s  A s s o c i a t i v o s
. O b j e t i v o s  E m p r e s a r i a i s
Q u a n t o  aos p r i m e i r o s ,  a c a r a c t e r í s t i c a  da "dupla
q u a l i d a d e ” faz com os o b j e t i v o s  dos a s s o c i a d o s  s e j a m  o fim 
da s o c i e d a d e  c o o p e r a t i v a ,  pois, ela é por eles c o n s t i t u í d a  
pa ra  p r e s t a r - l h e s  s e r v i ç o s ,  dos qu a i s  eles d e v e m  u t i l i z a r -  
se; q u a n t o  aos o b j e t i v o s  e m p r e s a r i a i s ,  t e n d o  que a t u a r  no 
m e i o  e c o n ô m i c o ,como  q u a l q u e r  e m p r e s a ,  a c o o p e r a t i v a  deve
c o n d u z i r  suas o p e r a ç õ e s  de a c o r d o  co m c u i d a d o s o s  p l a n o s  e, 
por c o n s e g u i n t e ,  deve  f i x a r  o b j e t i v o s  a s e r e m  a t i n g i d o s  e 
os m e i o s  p ar a  a l c a n ç á - l o s .
Os o b j e t i v o s  a s s o c i a t i v o s  e os e m p r e s a r i a i s ,  a s s i m  
co mo  as a t i v i d a d e s  p a r a  os seus a t i n g i m e n t o s , são v i s t o s  a 
seguir.
1.4.1. OS O B J E T I V O S  A S S O C I A T I V O S
Tem  a s o c i e d a d e  c o o p e r a t i v a  por e s c o p o  a p r e s t a ç ã o  
de s e r v i ç o s  aos seus a s s o c i a d o s .  Es tes, por sua vez, e s p e ­
ram  a t r a v é s  da sua c o o p e r a t i v a  a c o n s e c u ç ã o  dos seus objeti_ 
vos.
S e j a m  q u a i s  f o r e m  os o b j e t i v o s  dos a s s o c i a d o s  a se 
re m a t i n g i d o s  por i n t e r m é d i o  da c o o p e r a t i v a ,  na p r á t i c a  eles 
são c o l i m a d o s  a t r a v é s  dos s e r v i ç o s  que a c o o p e r a t i v a  lhes 
p r o p o r c i o n a r .
As p r i n c i p a i s  m o t i v a ç õ e s  que i m p u l s i o n a m  a g r i c u l t o  
res e p e c u a r i s t a s  a se c o o p e r a t i v a r e m  e que c o n s t i t u e m  o 
s i g n i f i c a d o  p r á t i c o  do c o o p e r a t i v i s m o  rural  c o n s i s t e m  em 
o b t e r  r e c u r s o s  t é c n i c o s  e f i n a n c e i r o s  para:
"1. r e a l i z a r  as o p e r a ç õ e s  de p r o d u ç ã o ,  transfonnaçao
19
c o n s e r v a ç a o  ou v e n d a  dos p r o d u t o s  a g r o p e c u a -  
ri os p r o v e n i e n t e s  de suas e x p l o r a ç o e s  a g r í c o  
las ;
2 b e n e f i c i a r - s e  das v a n t a g e n s  de a q u i s i ç a o ,  em 
g r a n d e  q u a n t i d a d e ,  de i n s t r u m e n t o s  a g r í c o l a s  e 
i n s u m o s  n e c e s s á r i o s  ãs suas a t i v i d a d e s  econôm_i 
cas pr inc i p a i s ;
3. a d q u i r i r ,  p a r a  uso c o m u m  sob a f o r m a  de r o d í ­
zio, ou co mo  b e m  p e s s o a l ,  m á q u i n a s  e e q u i p a m e n  
tos c u j a c o m p r a  co m r e c u r s o s  i n d i v i d u a i s  s e ri a 
a n t i e c o n ô m i c a  ou i n a c e s s í v e l ;
4. c r i a r  um a  i n f r a - e s t r u t u r a  i n d i s p e n s á v e l  ao pro 
g r e s s o  de suas a t i v i d a d e s  a g r í c o l a s  (armanzéns, 
s il os , e 1 e t r i f i c a ç a o  ru ra l,  e t c . ) . "(18)
É t a m b é m  d e s e j o  dos a s s o c i a d o s  que a sua c o o p e r a ­
t i v a  o f e r e ç a ,  sob as m e l h o r e s  c o n d i ç õ e s ,  o u t r o s  s e r v i ç o s  
t a i s  como, c r é d i t o ,  f o r n e c i m e n t o  de g é n e r o s  a l i m e n t a r e s  e 
o u t r o s  b e n s  de c o n s u m o ,  t r e i n a m e n t o s  e s e r v i ç o s  c o m u n i t á ­
rios, etc .
Uma vez que c o o p e r a t i v a  p o s s i b i l i t a ,  p e l o s  servi 
ços que pre st a,  m e l h o r  r e m u n e r a ç ã o  ao p r o d u t o r ,  p e r m i t i n ­
d o - l h e  m e l h o r  a c e s s o  a b e n s  e s e r v i ç o s ,  está ela p r a t i c a n  
do a e s s ê n c i a  da d o u t r i n a  c o o p e r a t i v i s t a  a qual  p r e o c u p a -  
se c om  a m e l h o r i a  do n í v e l  de v i d a  dos a s s o c i a d o s  e com o 
m a i o r  b em e s t a r  de se us  f a m i l i a r e s .
(18) P I N H O ,  D i v a  B e n e v i d e s ,  E c o n o m i a  e c o o p e r a t i v i s m o , Ed_i 
çao S a r a i v a ,  Sao P a u l o ,  1977, p. 150.
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A luz do que foi v i s t o  a t é . a q u i  e do que se o b ­
s e r v o u  a t r a v é s  do f u n c i o n a m e n t o  no rm al  de uma c o o p e r a t i v a  
a g r o p e c u á r i a  com s e t o r  de c o n s u m o , os s e r v i ç o s  por ela 
p r e s t a d o s  aos seus a s s o c i a d o s  p o d e m  a s s i m  ser a g r u p a d o s :
1) C o m e r c i a l i z a ç a o  - r e u n e  os s e r v i ç o s  de b e n e f i  
c i a m e n t o ,  t r a n s p o r t e ,  v e n d a s  em c o mu m,  a r m a z e  
n a m e n t o  e c o n s e r v a ç a o  dos p r o d u t o s  a g r o p e c u á ­
rios;
2) C o n s u m o  - a g r e g a  as o p e r a ç o e s  de a q u i s i ç a o  de 
i n s u m o s  e i n s t r u m e n t o s  a g r í c o l a s  d e s t i n a d o s  
as a t i v i d a d e s  de e x p l o r a ç ã o  dos a s s o c i a d o s  ,bem 
c o m o as t r a n s a ç õ e s  r e l a t i v a s  a f o r n e c i m e n t o d e  
b e n s  de c o n s u m o  p a r a  uso d o m e s t i c o  dos a s s o ­
ci ad o s ;
3) C r e d i t o  - diz r e s p e i t o  as o p e r a ç o e s  que v i s a m  
f o r n e c e r  aos a s s o c i a d o s  r e c u r s o s  f i n a n c e i r o s  
d e s t i n a d o s  a a p l i c a ç a o  nas suas a t i v i d a d e s  ecc) 
n ô m  i c a s ;
4) A s s i s t ê n c i a  T é c n i c a  - diz r e s p e i t o  a a s s i s t ê n  
cia a g r o n ô m i c a  e v e t e r i n á r i a ,  b e m  com o a trei^ 
n a m e n t o s  p r e s t a d o s  aos a s s o c i a d o s  v i s a n d o  a 
m e l h o r i a  da p r o d u t i v i d a d e ;
5) S e r v i ç o s  C o m u n i t á r i o s  - a g r e g a  o u t r o s  s e r v i ­
ços e s p e c i a l i z a d o s ,  tais como  a s s i s t ê n c i a  mji 
d i c o - o d o n t o l ó g i c a , e d u c a c i o n a l  e s o c i a l .
Na f i g u r a  1 isto pod e ser v i st o e s q u e m a t i c a m e n t e .
A p o s s i b i l i d a d e  da e x i s t ê n c i a  de o u t r o s  s e r v i ç o s  
a c a r g o  da c o o p e r a t i v a  com v i s t a s  ao a t i n g i m e n t o  dos obje_ 
t i v o s  dos a s s o c i a d o s  não est á e s g o t a d a  nos c i n c o  a g r u p a ­
m e n t o s  ac ima, os q u a i s  são m o s t r a d o s  e s q u e m a t i c a m e n t e  na 
f i g u r a  1 a c i m a  r e f e r i d a .
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F I G U R A  1
O B J E T I V O S  A S S O C I A T I V O S  E A T I V I D A D E S  QUE C O N C O R R E M  P A R A  O
SEU A T I N G I M E N T O
S E R V I Ç O S  C OMU N_l_ 
TARI OS
O B J E T I V O S  A S S O C I A  
T I VOS
- M e l h o r i a  do n í ­
vel de vida
- Bem e s t a r  S£ 
ciai dos f a m j_
1 i a res
A
A S S I S T Ê N C  I A 
TÉ CNI CA
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1.4.2. OS O B J E T I V O S  E M P R E S A R I A I S
Os o b j e t i v o s  da c o o p e r a t i v a ,  com o e m p r e s a  em si, 
ou da sua a d m i n i s t r a ç ã o , p o d e m  ser a t i n g i d o s  pel a a d e q u a -  
çao da e s t r u t u r a  e c o n ô m i c o - f i n a n c e i r a  e m p r e s a r i a l ,  e se 
t r a d u z e m  na c o n t i n u i d a d e  e no c r e s c i m e n t o  do e m p r e e n d i m e n -  
t o .
Co mo  q u a l q u e r  e m p r e s a ,  e s t á  a c o o p e r a t i v a  ". . . su_ 
j e i t a  aos m e s m o  i m p e r a t i v o s  de e f i c i ê n c i a  e m p r e s a r i a l  c a ­
r a c t e r i z a d a  p e l a  r a c i o n a l i d a d e  e c o n ô m i c a ....... que r sob a
f o r m a  de a d e q u a ç a o  do c a p i t a l  p a r a  a a u t o n o m i a  f i n a n c e i r a ,  
e s t a b i l i d a d e  e c o n t r o l e  e f e t i v o  da e m p r e s a ,  quer na m a n u -  
t e n ç a o  dos í n d i c e s  d e s e j á v e i s  de l i q u i d e z ,  s o l v ê n c i a  e imo 
b i l i z a ç o e s  co mo  t a m b é m  a s s e g u r a r  r e n t a b i l i d a d e  tal que co n 
v i r j a  p a r a  os i n t e r e s s e s  dos a s s o c i a d o s ,  na q u a l i d a d e  de 
u s u á r i o s - e m p r e s á r i o s  da c o o p e r a t i v a " .  (19)
A s s i m  a s s u m i d o ,  o a t i n g i m e n t o  dos o b j e t i v o s  euipre 
s a r i a i s  p o d e m  ser c o l i m a d o s  a t r a v é s  da a d e q u a d a  m a n u t e n ç ã o  
dos s e g u i n t e s  f a t o r e s :
1) C o n t r o l e  E f e t i v o  da E m p r e s a  - r e p r e s e n t a d o  p e ­
lo p o d e r  de a u t o f i n a n c i a m e n t o  da c o o p e r a t i v a  e 
p e l a  sua c o n s e q ü e n t e  a u t o n o m i a  f i n a n c e i r a ;
2) E s t a b i l i d a d e  F i n a n c a i r a  - r e l a c i o n a d a  ao e q u i ­
l í b r i o  da e s t r u t u r a  da c a p i t a i s  da e m p r e s a  dian 
te das o b r i g a ç o e s  p e r a n t e  t e r c e i r o s ;
(19) YEE, Z. Che, F u n ç a o  dos s i s t e m a s  a d m i n i s t r a t i v o s  esua 
e f i c á c i a  c o o p e r a t i v a s  a g r í c o l a s  do P a r a n á , D i s s e r ­
ta ç ã o M. Sc.  U F R G S , P o r t o  A l e g r e ,  1979.
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3) A p o i o  dos A s s o c i a d o s  - m a n i f e s t a d o  o b j e t i v a ­
m e n t e  a t r a v é s  da p a r t i c i p a ç a o  dos a s s o c i a d o s  
e do us o  dos s e r v i ç o s  da c o o p e r a t i v a ;
4) E f i c i ê n c i a  O p e r a c i o n a l  - r e p r e s e n t a d a  pe lo  
u so a d e q u a d o  dos r e c u r s o s  com o f o r m a  de se 
o b t e r  a m e l h o r  r e n t a b i l i d a d e  e m e l h o r e s  r e ­
t o r n o s  . ( 20)
C o n v é m  f r i z a r , c o n t u d o , que o a t i n g i m e n t o  dos ob_ 
j e t i v o s  e m p r e s a r i a i s  não est á s o m e n t e  a d s t r i t o  a f a t o r e s  
i n t e r n o s  da e m p r e s a  c o o p e r a t i v a .  Ta n t o  os a s s o c i a d o s  c o ­
mo o m e i o  em que se i n s e r e  a açã o da c o o p e r a t i v a  in fl ui  
na sua d i n â m i c a  o p e r a c i o n a l .  De q u a l q u e r  f o r m a  " n e n h u m a  
c o o p e r a t i v a  p o d e  e x i s t i r  i s o l a d a m e n t e  ou se m o a m b i e n t e  
que a c e r c a " .  (21)
A s s i m  vi sto , não se e s g o t o u  n e s t e  t r a b a l h o  a 
p o s s i b i l i d a d e  da e x i s t ê n c i a  de o u t r o s  f a t o r e s  i n f l u e n c i a  
d o r e s  no a t i n g i m e n t o  dos o b j e t i v o s  e m p r e s a r i a i s .
A f i g u r a  2 n o s t r a  de f o r m a  e s q u e m á t i c a  os o b j e ­
t i v o s  e m p r e s a r i a i s  e os f a t o r e s  a eles r e l a c i o n a d o s ,  den 
tro do d e f i n i d o  n e s t e  t r a b a l h o .
(20) 0 t e rm o r e t o r n o  nao se r e f e r e ,  aqui, a d e v o l u ç ã o  de 
s o b r a s  l i q u i d a s  a n u a l m e n t e  a p u r a d a s  p e la s cooperatj.
■va s  em seus B a l a n ç o s .
(21) P I N H O ,  D i v a  B e n e v i d e s ,  E c o n o m i a  e c o o p e r a t i v i s m o  ,Edi
çao S a r a i v a ,  Sao P a u l o ,  1977, p. 37.
F I G U R A  2
O B J E T I V O S  E M P R E S A R I A I S  E F A T O R E S  QUE C O N C O R R E M  P A R A  O
SEU A T I N G I M E N T O
Ca p i t u l o  2
Me t o d o l o g i a  p a r a  Av a l i a ç ã o  do De s e m p e n h o
/
d e  Co o p e r a t i v a s  Ag r o p e c u a r i a s  com  S e t o r  
d e  Co n su m o
26
E s t e  c a p í t u l o  se d e s t i n a  a m o s t r a r  a m e t o d o l o g i a  
p ar a a v a l i a ç ã o  do d e s e m p e n h o  de c o o p e r a t i v a s  a g r o p e c u á r i a s  
co m s e t o r  de c o n s u m o ,  s e n d o  este o p r o p ó s i t o  b á s i c o  do 
p r e s e n t e  t r a b a l h o .
Na sua p a r t e  i n i c i a l  m o s t r a - s e  o e m b a s a m e n t o  da 
m e t o d o l o g i a ;  a s e g u i r  é d e s c r i t a  es sa  m e t o d o l o g i a  e são 
t e c i d a s  c o n s i d e r a ç õ e s  g e r a i s  s o br e a sua a p l i c a ç ã o  e, f i ­
n a l m e n t e ,  são d e s c r i t o s  e x e m p l o s  de m ó d u l o s  e in di ca do re s,  
i n s t r u m e n t o s  u t i l i z a d o s  no p r o c e s s o  de a n á l i s e .
2.1. E M B A S A M E N T O  DA M E T O D O L O G I A
N e s t e  ano de 1979, Y E E ( 2 2 )  a p r e s e n t o u  um e s t u d o  
que t e v e  c om o p o n t o  c e n t r a l  v e r i f i c a r  se o c o m p o r t a m e n ­
to da a d m i n i s t r a ç ã o  de uma c o o p e r a t i v a ,  e x p r e s s o  pe lo  sis 
te ma  a d m i n i s t r a t i v o  que ela a d o t a s s e  se r e l a c i o n a v a  ã efi_ 
c i ê n c i a  a s s o c i a t i v a  e empresarial que no c o n j u n t o  f o r a m  t o ­
ma da s,  po r ele, como  as r e s p o n s á v e i s  pel a e f i c á c i a  do em 
p r e e n d i m e n t o  c o o p e r a t i v o .
S e g u n d o  a q u e l e  autor, "a e f i c i ê n c i a  a s s o c i a t i v a é  
e n t e n d i d a  com o a c o n s e c u ç ã o  dos o b j e t i v o s  dos asso cia dos , 
e m b a s a d a  p e l o  p r i n c i p i o  d o u t r i n á r i o ;  a e m p r e s a r i a l ,  no sen 
tid o do a t i n g i m e n t o  de m e t a s  como  e m p r e s a  em c o n s t a n t e  com 
p e t i ç ã o , c a p a z  de se a d a p t a r  is c o n d i ç o e s  do m e r c a d o ,  sob 
a e x i g ê n c i a  do p r i n c í p i o  da r a c i o n a l i d a d e  e c o n o m i c a ; a  ef ^  
c á c i a  i o a t i n g i m e n t o  das e f i c i ê n c i a s  a s s o c i a t i v a  e e m pr e 
s a r i a l " .
(22) Y E E , Z u n g  Che. F u n ç ã o  dos s i s t e m a s  a d m i n i s t r a t i v o s e  
sua e f i c á c i a  - c o o p e r a t i v a s  a g r í c o l a s  do P a r a n á .
D i s s e r t a ç ã o  M . S c .  U F R G S . P o r t o  A l e g r e ,  1979.
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P ar a o d e s e n v o l v i m e n t o  do t r a b a l h o ,  o a u t o r  cita 
do b u s c o u  m o d e l o s  d e s e n v o l v i d o s  por r e n o m a d o s  e s t u d i o s o s  
da T e o r i a  da A d m i n i s t r a ç ã o ,  tai s com o o " P a r a d i g m a  s o br e 
C o m p o r t a m e n t o  da A d m i n i s t r a ç a o "  de H A LP IN , os " S i s t e m a s  
A d m i n i s t r a t i v o s "  da T e o r i a  O r g a n i z a c i o n a l  de L I K E R T  para 
t e s t a r  um c o n j u n t o  de set e h i p ó t e s e s  .por ele f o r m u l a d a s . A  
v e r i f i c a ç ã o  de q u a t r o  das h i p ó t e s e s  foi e x e c u t a d a  a t r a v é s  
do c o e f i c i e n t e  de c o r r e l a ç ã o  o r d i n a l  de S P E A R M A N N  e três 
o u t ra s ,  p el o c o e f i c i e n t e  de c o r r e l a ç ã o  de PE AR S O N .
Ca da uma das v a r i á v e i s  " E f i c i ê n c i a  A s s o c i a t i v a " ,  
" E f i c i ê n c i a  E m p r e s a r i a l "  e " S i s t e m a s  A d m i n i s t r a t i v o s "  foi, 
pa r a  YEE, m e n s u r a d a  a t r a v é s  de i n d i c a d o r e s ,  se n d o  que p a ­
ra a ú l t i m a  os q u a t r o  S i s t e m a s  A d m i n i s t r a t i v o s  da T e o r i a  
de L I K E R T  f o r a m  t o m a d o s  como  i n d i c a d o r e s .
A par do t r a b a l h o  d a q u e l e  a u t o r  p o s s i b i l i t a r , t a m  
bém, " a v a l i a r  a e f i c á c i a  das c o o p e r a t i v a s  na c o n s e c u ç ã o  dos 
seus o b j e t i v o s "  e " i d e n t i f i c a r  os f a t o r e s  r e s p o n s á v e i s  p£  
lo m e n o r  ou m a i o r  g r a u  de e x i t o  e n t r e  as c o o p e r a t i v a s " , ve_ 
r i f i c a - s e  q ue  a m o t o d o l o g i a  po r ele s e g u i d a  é de d i f í c i l  
a p l i c a ç ã o  p r á t i c a  se d e s e j a d o ,  de f o r m a  s i m p l e s  e o b j e t i ­
va, a v a l i a r  a e f i c á c i a  ou o d e s e m p e n h o  de c o o p e r a t i v a s  
a g r a p e c u á r i a s  com s e t o r  de c o n s u m o ,  com o uso de r e c u r s o s  
h u m a n o s  não p o r t a d o r e s  de p r o f u n d o s  c o n h e c i m e n t o s  s o b r e  a 
T e o r i a  da A d m i n i s t r a ç ã o  e t é c n i c a s  m a t e m á t i c a s  s o f i s t i c a ­
das.
B u s c a n d o  uma f o r m a  de a v a l i a r  o d e s e m p e n h o  de
c o o p e r a t i v a s  a g r o p e c u á r i a s  com  s e t o r  de c o n s u m o  de uma ma_
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n e i r a  m a i s  s i m p l e s  e a c e s s í v e l  a um m a i o r  n ú m e r o  de u s u á ­
rios, o p r e s e n t e  t r a b a l h o  p a r t e  das p r e m i s s a s  de que um 
g r a u  r e l a t i v o  de e f i c i ê n c i a  no d e s e m p e n h o  d a q u e l a s  s o c i e ­
d a d e s  é a l c a n ç a d o  a p a r t i r  da f o r m a  com que f o r a m  e x e c u t a  
das as a t i v i d a d e s  d i r i g i d a s  p a r a  o a t i n g i m e n t o  de o b j e t i ­
vos a s s o c i a t i v o s  e de o b j e t i v o s  e m p r e s a r i a i s  e que um grau 
r e l a t i v o  de e f i c á c i a  no d e s e m p e n h o  d a q u e l a s  m e s m a s  u n i d a ­
des será a l c a n ç a d o  a p a r t i r  do a t i n g i m e n t o  de tais  objeti_ 
vos.
2.2. M E T O D O L O G I A  P A R A  A V A L I A Ç Ã O
A c e i t a  a p r e m i s s a  de que a c o n d u ç ã o  das a t i v i d a ­
des da c o o p e r a t i v a  a g r o p e c u á r i a  com s e t o r  de c o n s u m o  vol_ 
t a d a s  p ar a  o a t i n g i m e n t o  de o b j e t i v o s  a s s o c i a t i v o s  e de 
o b j e t i v o s  e m p r e s a r i a i s  é o e l e m e n t o  r e s p o n s á v e l  p e l a  e f i ­
c i ê n c i a  d a q u e l a s  u n i d a d e s  e que o a t i n g i m e n t o  de tai s o_b 
j e t i v o s  é r e s p o n s á v e l  p e l a  e f i c á c i a  do e m p r e e n d i m e n t o ,  a 
m e t o d o l o g i a  p ar a a v a l i a ç ã o  a p r e s e n t a d a  n e st e t r a b a l h o  par 
te de tal e n f o q u e  e é de tal m a n e i r a  d e s e n v o l v i d a  que p o ­
de ser v i s u a l i z a d a  em d o is  e s t á g i o s .  D p r i m e i r o  e s t á g i o  pos 
s i b i l i t a  um p r o c e d i m e n t o  ma is  s i m p l e s  de a v a l i a ç ã o  do d e ­
s e m p e n h o  das c o o p e r a t i v a s  e se d e s t i n a  ao e x a m e  do a s p e c  
to da e f i c i ê n c i a  d e s t a s . 0 s e gu n d o ,  que se c a l c a  no a n t e ­
c e ss or , p a r t e  p a r a um p r o c e d i m e n t o  de a v a l i a ç ã o  em um 
gra u m a i s  c o m p l e x o ,  r e q u e r e n d o  m a i o r  p e r c e p ç ã o  do c o n t e x ­
to on d e se i n s e r e  o e m p r e e n d i m e n t o  a n a l i s a d o .  N e s t e  está_
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gio, a v a l i a ç ã o  do d e s e m p e n h o  da c o o p e r a t i v a  se p r e n d e  ao 
a s p e c t o  de sua e f i c á c i a  e se b a s e i a  em j u l g a m e n t o  do a n a ­
l is t a  a p o i a d o  num i n d i c a d o r  a g r e g a d o ,
2.2. 1 .  M O D E L O  P A R A  A V A L I A Ç Ã O  - 1? E S T A G I O  .
P a r a  os o b j e t i v o s  a s s o c i a t i v o s  e pa ra  os o b j e t i ­
vos e m p r e s a r i a i s  são a p r e s e n t a d o s  d i v e r s o s  i n d i c a d o r e s  que 
p e r m i t i r ã o  a v a l i a r  o g r a u  r e l a t i v o  a l c a n ç a d o  p e l a s  ativida_ 
des v o l t a d a s  p a r a  o a t i n g i m e n t o  d a q u e l e s  o b j e t i v o s .
Os d a d o s  n e c e s s á r i o s  ã a l i m e n t a ç ã o  e p r o c e s s a m e n ­
to dos i n d i c a d o r e s  são e x t r a í d o s  da p r ó p r i a  c o o p e r a t i v a  
que se d e s e j a  a n a l i s a r ,  a p a r t i r  dos seus r e l a t ó r i o s  contá_ 
bei s e de o u t r o s  r e g i s t r o s  que d i s p õ e  em seus a r q u i v o s .  
Q u a n d o  d e s e j a d o  a v a l i a r  a c o o p e r a t i v a  em r e l a ç a o  ao s e t o r  
do qua l p a r t i c i p a  sao n e c e s s á r i o s  d a d o s  d e s t a  f o n t e  ex t e r -  
n a .
Os i n d i c a d o r e s  dos o b j e t i v o s  a s s o c i a t i v o s  p o d e m  
ser a g r u p a d o s  c o n f o r m e  o tip o de a t i v i d a d e  ou s e r v i ç o  que 
a c o o p e r a t i v a  r e a l i z a ,  q u a n d o  se t r a t a r  de a v a l i a r  as a t i ­
v i d a d e s  r e l a c i o n a d a s  a tais  o b j e t i v o s .  N e s t e  t r a b a l h o  cada 
g r u p o  c o m p o s t o  de um ou m a is  i n d i c a d o r e s  r e c e b e  a d e n o m i n a  
ção de " m ó d u l o s”. Um m ó d u l o ,  por sua vez, c o r r e s p o n d e  a um 
ou v á r i o s  t i po s de a t i v i d a d e s  que a c o o p e r a t i v a  e x e r c e .  As_ 
sim, por e x e m p l o ,  o m ó d u l o  " C O M E R C I A L I Z A Ç Ã O "  pod e ser v i s ­
to no Q u a d r o  1.
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Q U A D R O ___1_
E X E M P L O  DO M O D U L O  " C O M E R C I A L I Z A Ç Ã O "  E SEUS I N D I C A D O R E S
M O D U L O I N D I C A D O R E S
C O M E R C I A L I Z A Ç Ã O
a] P r e ç o  m é d i o  dos p r i n c i p a i s  
p r o d u t o s  c o m e r c i a l i z a d o s ;
b) P r o p o r ç ã o  de a s s o c i a d o s  que 
e n t r e g a m  sua p r o d u ç ã o  a coo 
p e r a t i v a .
A p a r t i r  do e x a m e  da t r a d i c i o n a l  a n a l i s e  e m p r e s a ­
rial, e s p e c i a l m e n t e  a a n á l i s e  de b a l a n ç o s ,  os i n d i c a d o r e s  
r e l a c i o n a d o s  c om  os o b j e t i v o s  e m p r e s a r i a i s  t a m b é m  f o r a m  
a g r u p a d o s  em m ó d u l o s .  No Q u a d r o  2 t e m - s e  um e x e m p l o  pa ra  o 
m ó d u l o  " C O N T R O L E  E F E T I V O  DA E M P R E S A ”.
Q U A D R O  2
E X E M P L O  DO M O D U L O  " C O N T R O L E  E F E T I V O  DA E M P R E S A "  E SE U S  I N ­
D I C A D O R E S
M O D U L O I N D I C A D O R E S
C O N T R O L E  E F E T I V O  DA 
E M P R E S A
a) P r o p o r ç ã o  do c a p i t a l  s o c i a l  
i n t e g r a l i z a d o .
b) Tax a ds c a p i t a l i z a ç ã o  da e m ­
pr esa.
c) Gr au  de a u t o n o m i a  f i n a n c e i r a .
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P a r a  c o m p o r  os m ó d u l o s  t o m o u - s e  por ba se  o fa to  de 
que e le s são v a r i á v e i s  dos o b j e t i v o s  da c o o p e r a t i v a ,  se ndo  
d i t a s  v a r i á v e i s ,  p o r t a n t o ,  as a t i v i d a d e s  que a c o o p e r a t i v a  
leva a ca bo  pa ra  a c o l i m a ç ã o  de o b j e t i v o s  a s s o c i a t i v o s  e os 
f a t o r e s  que a f e t a m  os o b j e t i v o s  e m p r e s a r i a i s .  Com o a q u e l a s  
v a r i á v e i s  p o d e m  ser e x a m i n a d a s  a t r a v é s  de v á r i a s  r e l a ç õ e s ,  
tais  r e l a ç õ e s  o r i g i n a m ,  por sua vez, os i n d i c a d o r e s  que se 
a g r u p a m  em t o r n o  de ca da  um dos m ó d u l o s  r e s p e c t i v o s .
A r e u n i ã o  de um ou ma is  i n d i c a d o r e s  sob um m ó d u l o  
d e n t r o  d e s t e  c r i t é r i o ,  a l é m  da p o s s i b i l i t a r  a i d e a l i z a ç ã o  
de n o v o s  i n d i c a d o r e s  por p a r t e  do a n a l i s t a ,  f a c i l i t a  o e n ­
t e n d i m e n t o  da m e t o d o l o g i a  q u a n d o  a p l i c a d a  na p r á t i c a  e a 
p o n d e r a ç ã o  dos i n d i c a d o r e s  s e g u n d o  a m a i o r  ou m e n o r  i m p o r ­
t â n c i a  r e l a t i v a  de cad a uma das v a r i á v e i s .
C a l c u l a d o s  os i n d i c a d o r e s  o a n a l i s t a  tem c o n d i ç õ e s  
de l e v a r  a ca bo  uma a n á l i s e  do d e s e m p e n h o  da c o o p e r a t i v a  sob 
a ó t i c a  de sua a f i c i ê n c i a ,  das s e g u i n t e s  f o r m a s :
1) c o m p a r a n d o  i n d i c a d o r e s  da p r ó p r i a  c o o p e r a t i v a  ao 
longo de alguns e x e r c í c i o s ,  e s c o l h e n d o - s e  um d e les  
c om o e x e r c í c i o - b a s e ;
2) c o m p a r a n d o  os i n d i c a d o r e s  da c o o p e r a t i v a  co m os 
i n d i c a d o r e s  de o u t r a s  e m p r e s a s  que t e n h a m  as 
m e s m a s  c a r a c t e r í s t i c a s  o p e r a c i o n a i s  e tecnolõgi^ 
cas, d e n t r o  de u m  m e s m o  p e r í o d o  de tempo;
3) c o m p a r a n d o  os i n d i c a d o r e s  da c o o p e r a t i v a  com  iri 
d i c a d o r e s  p a d r a o  do setor, n u m  m e s m o  p e r í o d o  de 
t e m p o ;
4) c o m p a r a n d o  i n d i c a d o r e s  da c o o p e r a t i v a  c o m  i n d i ­
c a d o r e s  p a d r a o  e s t a b e l e c i d o s  p e l a  p r ó p r i a  
c o o p e r a t i v a  a n a l i s a d a .
32
A t é c n i c a  a p o n t a d a  para  r e a l i z a r  a a v a l i a ç ã o  do de 
s e m p e n h o  de uma c o o p e r a t i v a  é, em ú l t i m a  a n á l i s e ,  b a s e a d a  
no m é t o d o  de a n á l i s e  c o m p a r a t i v a  em que se u t i l i z a  de q u o ­
c i e n t e  s - p a d r ã o , pois  s e m p r e  há c o m p a r a ç ã o  e n t r e  os i n d i c a d o  
res c a l c u l a d o s  par a a c o o p e r a t i v a  em a n á l i s e  e i n d i c a d o r e s  
t o m a d o s  c o m o  b a s e  de r e f e r ê n c i a .
O b t i d o s  os i n d i c a d o r e s  o a n a l i s t a  p a s s a  à i n t e r p r e  
t a ç ã o  dos seus  r e s u l t a d o s .  Sua s e n s i b i l i d a d e ,  n e ss e momento, 
deve e s t a r  v o l t a d a  pa ra  o i n t e r r e l a c i o n a m e n t o  e n t r e  os i n ­
d i c a d o r e s  u t i l i z a d o s  no p r o c e s s o  de a n á l i s e .  Deve c h e g a r  a 
c o n c l u s õ e s  s o b r e  d i v e r s a s  s i t u a ç õ e s  a p r e s e n t a d a s  e procurar, 
em e s p e c i a l ,  as e x p l i c a ç õ e s  para  as s i t u a ç õ e s  em que d e t e r -  
m i n a d o ( s )  i n d i c a d o r ( e s )  a p r e s e n t e ( m )  uma p o s i ç ã o  i n d i c i á r i a  
de um n í v e l  d e s f a v o r á v e l  em r e l a ç a o  ao que se t o m o u  com o ba_ 
se de c o m p a r a ç ã o .
0 e n c e r r a m e n t o  da a n á l i s e  n e s t e  p r i m e i r o  e s t á g i o  
o c o r r e  com  a e l a b o r a ç ã o  de um r e l a t ó r i o  (seja par a a a d m i ­
n i s t r a ç ã o  da c o o p e r a t i v a  ou par a o u t r o s  i n t e r e s s a d o s ]  no 
qual  c o n s t a  uma t a b e l a  dos i n d i c a d o r e s  e seus r e s p e c t i v o s  
v a l o r e s ,  as c o n c l u s õ e s  e as p o s s í v e i s  a l t e r n a t i v a s  p a r a  a 
m e l h o r i a  da e f i c i ê n c i a  do e m p r e e n d i m e n t o  a n a l i s a d o .
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2 . 2 . 2 .  M O D E L O  P A R A  A V A L I A Ç Ã O  - 2? E S T A G I O
V a l e n d o - s e  da m e c â n i c a  de a v a l i a ç ã o  d e s c r i t a  no 
s u b c a p í t u l o  a n t e r i o r  m o s t r a r - s e - á  n e s t e  um a p r i m o r a m e n t o  da 
m e t o d o l o g i a  .
Do e x a m e  das o b r a s  de C O R D E I R O  F I L H 0 ( 2 3 ) ,  VE R -  
T E S ( 2 4 ) ,  W A L T E R  & B R A G A ( 2 5 )  e o u t r o s  a u t o r e s ,  o b s e r v o u - s e  
a p r e o c u p a ç ã o  d e l e s  em c h a m a r  a t e n ç ã o  dos a n a l i s t a s  no sen_ 
ti do  de qu e s a i b a m  r e l a c i o n a r  d i v e r s o s  i n d i c a d o r e s  para  
uma t o m a d a  de p o s i ç ã o  s o b r e  uma e m p r e s a  ao i n v é s  de, s i m ­
p l e s m e n t e ,  a n a l i s a r  de f o r m a  e s t a n q u e  um d e t e r m i n a d o  indi_ 
c ad or . Ou seja, é co mo  se a c o n s e l h a s s e m  a n a l i s a r  os i n d i c £  
d o r e s  v e n d o - o s  f u n c i o n a r  em c o n j u n t o  a um só tempo.
A p a r t i r  di sso , m e t o d i z o u - s e  n e ss e t r a b a l h o ,  para  
as c o o p e r a t i v a s  a g r o p e c u á r i a s  com s e t o r  de c o n s u m o , u m  e x e m  
pio de " a n á l i s e  i n t e g r a d a  por q u o c i e n t e s - p a d r ã o "  a p r e s e n t a  
do por C O R D E I R O  F I L H O ,  que c o n s i s t e  na o b t e n ç ã o  do aqui 
c h a m a d o  " I n d i c a d o r  A g r e g a d o " .
P a r a  f a c i l i t a r  o e n t e n d i m e n t o  do m o d e l o  de a v a l i a  
ção n e s s e  s e g u n d o  e s t á g i o  e, c o n s e q ü e n t e m e n t e ,  a sua a p l i ­
c a ç ã o  p r á t i c a ,  são d e s c r i t a s  as e t a p a s  par a a o b t e n ç ã o  do
(23) C O R D E I R O  F I L H O ,  J. B e r n a r d o .  E s t r u t u r a  e a n á l i s e  de
d e m o n s t r a ç õ e s  c o n t á b e i s . Ed. A t l a s  S/A. Sao Paulo, 
1978 .
(24) V E R T E S ,  A l e x a n d r e ,  E s t r u t u r a ,  a n á l i s e  e i n t e r p r e t a ç ã o
de B a l a n ç o s . U N I S I N O S ,  P o r t o  A l e g r e ,  1972.
(25) W A L T E R ,  M. A u g u s t o  & B R A G A ,  H. R o c h a .  D e m o n s  t r a ç õ e s
F i n a n c e i r a s :  u m  e n f o q u e  g e r e n c i a l . E d i ç a o  S a r a i v a ,  
Sao P a u l o , 1 9  79.
I n d i c a d o r  A g r e g a d o :
1-. E t a p a : D e f i n i d o s  os m ó d u l o s  dos o b j e t i v o s  asso
c i a t i v o s  e dos o b j e t i v o s  e m p r e s a r i a i s  e 
seus r e s p e c t i v o s  i n d i c a d o r e s ,  sao c a l c u  
lad os  os v a l o r e s  d e s s e s  i n d i c a d o r e s .  De 
n o m i n a r - s e - a o  de I^ c a d a  u m  dos i n d i c a ­
do r e s ,  c om  i = 1, 2, 3, n.
2-. E t a p a : D e f i n i d a  a b a s e  de c o m p a r a ç a o ,  sao cal
c u l a d o s  os v a l o r e s  dos i n d i c a d o r e s  p a ­
ra e s s a  b a s e ,  o b t e n d o - s e ,  daí, os cham^a 
dos " i n d i c a d o r e s - p a d r a o ", s i m b o l i c a m e n ­
te c h a m a d o s  por Ip^, s e n d o  i = 1, 2, 3,
• • • y Tl •
3-, Et a p a :  A t r i b u i - s e  um p e s o  r e l a t i v o  a ca da  m ó d u
lo, a p a r t i r  de u m a  e s c a l a  de p r i o r i d a ­
des. Em  s e g u i d a  r e p a r t e - s e  o p e s o  atr_i 
b u í d o  a um  m ó d u l o  e n t r e  os seus i n d i c a ­
d o r e s  c o m p o n e n t e s ,  t a m b é m  s e g u n d o  um 
c r i t é r i o  de i m p o r t â n c i a  de c a d a  i n d i c a ­
dor d e n t r o  do m ó d u l o  que o a b r i g a .  Em 
a s s i m  p r o c e d e n d o  ca da  um dos n indicado^ 
res r e c e b e r á  um peso , s i m b o l i c a m e n t e  re 
p r e s e n t a d o  por P^, i = 1, 2, 3, ..., n, 
c o m  a s e g u i n t e  r e s t r i ç ã o :
Z  P i  =  1 0 0 .
i = l
E t a p a :  De p o s s e  dos v a l o r e s  de c a d a  u m a  das va 
r i ã v e i s  1^, Ip^ e P^, o b t e m - s e  o Indica^ 
dor A g r e g a d o ,  s i m b o l i z a d o  po r Ia, at ra  
vé s da s e g u i n t e  e q u a ç a o  g er al : 
n _
Ia = z L  1 - p .  í1]
i=l Ipi
3^
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T e n d o  o b t i d o  o v a l o r  do I n d i c a d o r  A g r e g a d o  (Ia) o 
a n a l i s t a  p a r t e  p a r a sua i n t e r p r e t a ç ã o .  Como  o Ia se r v e  p a ­
ra c l a s s i f i c a r  a p o s i ç ã o  da c o o p e r a t i v a  em r e l a ç ã o  a um 
i n d i c a d o r  p a d r ã o  de v a l o r  100, ele po de  a p r e s e n t a r  dit a 
c o o p e r a t i v a  nu m dos s e g u i n t e s  es ta d o s :
1-. S i t u a ç a o :  Ia 100;
2-. S i t u a ç a o :  Ia = 100;
35. S i t u a ç ã o :  Ia 100.
No p r i m e i r o  e s t a d o  o I n d i c a d o r  A g r e g a d o  r e f l e t e  
uma p o s i ç ã o  em que a c o o p e r a t i v a  a n a l i s a d a  a p r e s e n t a  uma 
m e l h o r  s i t u a ç ã o  em r e l a ç ã o  ao que foi t o m a d o  como p a d r ã o  
pa ra  c o m p a r a ç ã o ,  seja  um p a d r ã o  m é d i o  do s e t o r  ao qual  per 
te nc e, sej a um p a d r ã o  em r e l a ç a o  ao seu d e s e m p e n h o  p a s s a d o  
ou d e s e j a d o .  No s e g u n d o  caso, t e m - s e  uma s i t u a ç ã o  de igual_ 
d a d e  e, no t e r c e i r o ,  uma s i t u a ç ã o  de i n f e r i o r i d a d e ,  r e s p e c  
t i v a m e n t e ,  com o p a d r ã o  a s s u m i d o .
□ f a to  do I n d i c a d o r  A g r e g a d o  f o r n e c e r  uma p o s i ­
ção da c o o p e r a t i v a  a n a l i s a d a  em r e l a ç ã o  ao que se t o m o u  co_ 
mo b a s e  de c o m p a r a ç ã o  não e x c l u i  a p o s s i b i l i d a d e  de que se 
r e c o r r a  ao e x a m e  dos i n d i c a d o r e s  i s o l a d a m e n t e .
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2.2.3. C O N S I D E R A Ç Õ E S  S O B R E  A A P L I C A Ç Ã O  DO M O D E L O
Os a s p e c t o s  r e l a c i o n a d o s  ã a p l i c a ç ã o  do m o d e l o  p a ­
ra a v a l i a ç ã o  a p r e s e n t a d o  que r e q u e r e m  m a i o r  a t e n ç ã o  dos 
u s u á r i o s  e s t ã o  s i t u a d o s  no c á l c u l o  do v a l o r  p a d r ã o  pa ra  os 
i n d i c a d o r e s ,  na a t r i b u i ç a o  de pe s o s  aos m ó d u l o s  e seus r e s ­
p e c t i v o s  i n d i c a d o r e s  e na c r í t i c a  dos d a d o s  de a l i m e n t a ç ã o  
d e s t e s .  E s s e s  e o u t r o s  a s s u n t o s  r e l a c i o n a d o s  à m e t o d o l o g i a  
são a b o r d a d o s  a se guir.
R e c o n h e c e - s e  a d i f i c u l d a d e  em se o b t e r  os v a l o r e s  
p a d r ã o  p a r a  os i n d i c a d o r e s ,  e s p e c i a l m e n t e  q u a n d o  se tr ata  
de a n á l i s e  de c o o p e r a t i v a s  em f u n ç ã o  da c a r ê n c i a  de e s t u d o s  
na área. E n t r e t a n t o ,  o p r o c e s s o  de a n á l i s e  não se c o m p l e t a ­
ria sem que se t i v e s s e  a l go  com que se c o m p a r a r  os v a l o r e s  
dos i n d i c a d o r e s  o b t i d o s  num a c o o p e r a t i v a  "... u ma  ve z que 
to d a  m e d i ç ã o  e x i g e  u m a  b a s e  p a r a  c o m p a r a ç a o " .  (26)
Como  o m o d e l o  p e r m i t e  um n ú m e r o  f l e x í v e l  de indica_ 
d o r e s  p a r a  o p r o c e s s o  de a n á l i s e ,  q u a n t o  m a i o r  o n ú m e r o  d e ­
les m a i s  d i f í c i l  a t a r e f a  de se d e f i n i r  o v a l o r  p a d r ã o  para 
ca da  d a q u e l e s .
Pa r a  s i m p l i f i c a r  esta d i f i c u l d a d e  o a n a l i s t a  pode 
l a n ç a r  mão da t é c n i c a  de d e t e r m i n a ç ã o  dos c h a m a d o s  "v al o r e s  
t í p i c o s " .  Estes, "nao sao v a l o r e s  i d ea is  ou v a l o r e s  e x c e l e n  
tes, d e s e j a d o s ,  m a s  sao c o e f i c i e n t e s  m é d i o s  c a r a c t e r í s t i c o s  
n u m  c e r t o  p e r í o d o  p a r a  um c e r t o  ram o de a t i v i d a d e " .  (27)
(26) V E R T E S ,  A l e x a n d r e .  E s t r u t u r a ,  a n á l i s e  e i n t e r p r e t a ç ã o
de b a l a n ç o s . U N I S I N O S ,  P o r t o  A l e g r e ,  1972, p. 204.
(27) I b i d e m ,  p. 205.
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□s p r o c e d i m e n t o s  par a a d e t e r m i n a ç ã o  de v a l o r e s  t í p i c o s  (que 
f o r a m  u t i l i z a d o s  par a o e x e m p l o  i n s e r i d o  no C a p í t u l o  3) são 
a p r e s e n t a d o s  no A n e x o  2.
E st e  t r a b a l h o  r e c o m e n d a  aos ó r g ã o s  l i g a d o s  ao co o p e  
r a t i v i s m o  que d e s e n v o l v a m  um e s t u d o  v i s a n d o  d e t e r m i n a r  i n d i ­
c a d o r e s  - p a d r ã o  pa ra  s e r e m  utilizados' como  b a s e  de c o m p a r a  
ções  na a n á l i s e  das c o o p e r a t i v a s  b r a s i l e i r a s  e que tais  indi 
c a d o r e s  s e j a m  l e v a n t a d o s  q u a n d o  n e c e s s á r i o  e o b s e r v a d a s  as 
c a r a c t e r í s t i c a s  das c o o p e r a t i v a s  (s ej am  elas das c o o p e r a t i v a s  
i n d i v i d u a l m e n t e ,  da r e g i ã o  e da c o n j u n t u r a  e c o n ô m i c a  em que 
se s i t u a m ) .
R e l a t i v a m e n t e  ao e s t a b e l e c i m e n t o  dos p e s o s  par a os 
m ó d u l o s  e seus i n d i c a d o r e s  r e s p e c t i v o s  s u g e r e - s e  s e j a m  eles 
a t r i b u í d o s  p e l o a n a l i s t a  em c o n j u n t o  com  a a d m i n i s t r a ç ã o  da 
e m p r e s a .  C o m o  c r i t é r i o  g e r a l  o m a i o r  peso  de ve  ser f u n ç a o  da 
m a i o r  i m p o r t â n c i a  que um d a d o  m ó d u l o  a p r e s e n t a r  no c o n j u n t o .
0 m e s m o  o c o r r e  com  os i n d i c a d o r e s  d e n t r o  de c a d a  m ó d u l o .  G 
peso, n e s t e  caso, será  s e m p r e  uma m e d i d a  que t em  um v a l o r  in 
t r í n s e c o  par a o p r o c e s s o  d e c i s ó r i o ,  no qual cad a uma r e p r e ­
s e n t a  uma c o n t r i b u i ç ã o  ao e s f o r ç o  pa ra  se c a m i n h a r  r u mo  aos 
o b j e t i v o s  da c o o p e r a t i v a .
A i d e a l i z a ç ã o  de n o v o s  m ó d u l o s  (alé m dos e x e m p l i f i ­
c a d o s  no s u b c a p í t u l o  s e g u i n t e )  é al go que já se c o n c o r d o u  co 
mo p o s s í v e l .  N e s t e  caso  é c o n v e n i e n t e  l e m b r a r  que, seja qual 
for o n ú m e r o  de m ó d u l o s  e de i n d i c a d o r e s  u t i l i z a d o s  no p r o ­
c e s s o  de a n á l i s e ,  a s o m a t ó r i a  dos p e s o s  d e v e r á  s e m p r e  ser 
ig u a l  a 100. Iss o leva a r e c o m e n d a r  ao a n a l i s t a  um p l a n e j a -
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m e n t o  p r é v i o  q u a n d o  for u t i l i z a r  a m e t o d o l o g i a ,  e s p e c i a l m e n ­
te em t r a b a l h o s  v u l t u o s o s  ond e u t i l i z a m - s e  d i v e r s a s  c o o p e r a  
t i v a s  p a r a  uma a n á l i s e  c o n j u n t a .  Tal p l a n e j a m e n t o  de ve  ser 
c u i d a d o s a m e n t e  e l a b o r a d o  e, q u a n d o  i m p l e m e n t a d o ,  ser s e g u i d o  
até o f im sob p e n a  de n e c e s s i t a r - s e  r e c o m e ç a r  o p r o c e s s o  t o ­
da vez que n o v o s  i n d i c a d o r e s  (não p l a n e j a d o s )  v e n h a m  a ser 
i n c l u í d o s .
P od e  ser i n t e r e s s a n t e  ã a n á l i s e  o b t e r  m a i s  de um In 
d i c a d o r  A g r e g a d o ,  f a z e n d o - s e  v a r i a r  os p e s o s  i n i c i a l m e n t e  
a t r i b u í d o s  aos i n d i c a d o r e s ,  o b t e n d o - s e  daí t a n t o s  I n d i c a  ci o - 
do r e s  A g r e g a d o s  q u a n t o  f o r e m  os c o n j u n t o s  de pes os  u t i l i z a  
dos. □ m o t i v o  d i s s o  r e p o u s a  no fa to  de que nun ca  é d e m a i s  
t e s t a r  a p o n d e r a ç ã o  i n i c i a l m e n t e  f i x a d a ,  d e v i d o  seu a l t o  grau 
de s u b j e t i v i d a d e ,  a s s i m  c o m o  v e r i f i c a r  como  o i n c r e m e n t o  de 
ê n f a s e  em d e t e r m i n a d o ( s )  m ó d u l o ( s ) ,  e conseqflente(s) d e c r é s ­
c i m o  (s ] em o u t r o ( s ) ,  r e f l e t e - s e  no p o s i c i o n a m e n t o  da c o o p e r a  
t iv a em r e l a ç a o  ao p a d rã o.
A v a r i a ç ã o  ,do v a l o r  do I n d i c a d o r  A g r e g a d o  t a m b é m  p £  
de ser o b t i d a  a p a r t i r  de v a r i a ç õ e s  nos v a l o r e s  dos indicado_ 
res da c o o p e r a t i v a  em a n á l i s e .  A t é c n i c a  de a n á l i s e  de se nsi  
b i l i d a d e  po de  ser u t i l i z a d a ,  n e s t e  caso, p a ra  v e r i f i c a r  que 
i m p a c t o  no I n d i c a d o r  A g r e g a d o  p o d e  c a u s a r  uma v a r i a ç ã o  para 
ma is  ou p a r a  m e n o s  n um d e t e r m i n a d o  i n d i c a d o r  da c o o p e r a t i v a  
em a n á l i s e  ou no c o n j u n t o  des te s,  em r e l a ç ã o  ao p a d r ã o  a s s u ­
mido. E s s a  t é c n i c a  p o s s i b i l i t a  o b s e r v a r  a r e l a v â n c i a  de de 
t e r m i n a d o ( s )  i n d i c a d o r (e s ) no c o n j u n t o  a n a l i s a d o  e p e r m i t e  ao 
a n a l i s t a  e s t u d a r  j u n t o  ã a d m i n i s t r a ç a o  da c o o p e r a t i v a  p o s s í -
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veis c u r s o s  de ação  par a a m e l h o r i a  do d e s e m p e n h o  do e m p r e e n  
d i m e n t o .
As l i m i t a ç õ e s  que a p r e s e n t a m  os i n d i c a d o r e s  e os da_ 
dos que são u t i l i z a d o s  pa ra  a a l i m e n t a ç ã o  d e s t e s  sao o u t r o s  
f a t o r e s  que r e q u e r e m  a t e n ç a o  do a n a l i s t a .  Os i n d i c a d o r e s  ape 
nas q u a n t i f i c a m  uma dada  s i t u a ç ã o ,  r e l e v a n d o  a p e n a s  si n a i s  de 
que a lg o  vai b e m  ou mal em r e l a ç ã o  a q u i l o  c o n s i d e r a d o  como 
ba se  de c o m p a r a ç ã o .  Já pa ra  os d a do s de a l i m e n t a ç ã o  de ss es  
i n d i c a d o r e s ,  e s p e c i a l m e n t e  no cas o da m a i o r i a  dos r e l a c i o n a ­
dos aos m ó d u l o s  dos o b j e t i v o s  e m p r e s a r i a i s ,  há a possibilida_ 
de de uso de c r i t é r i o s  c o n t á b e i s  d i f e r e n t e s ,  que neles  se r £  
f l e t i n d o ,  e n s e j a m  r e s u l t a d o s  não c o n f i á v e i s  na a n á l i s e .  T a m ­
b ém  as c a r a c t e r í s t i c a s  o p e r a c i o n a i s ,  o t a m a n h o  e gra u de ocu 
pação, a l o c a l i z a ç ã o  g e o g r á f i c a ,  as e s t r u t u r a s  de c a p i t a i s ,  
etc., são c o n d i ç õ e s  a s e r e m  a t e n d i d a s  para  se ter uma a n á l i ­
se m a i s  e x p r e s s i v a  q u a n d o  l e v a d a  a cabo a a n á l i s e  de uma da_ 
da c o o p e r a t i v a  em r e l a ç ã o  a um dad o p a d r ã o  de c o m p a r a ç ã o .
F i n a l m e n t e ,  c o n v é m  l e m b r a r  que a m e t o d o l o g i a  não 
p o s s i b i l i t a  a e x p l i c a ç ã o  de t o d o s  os p r o b l e m a s  p or v e n t u r a  
d e t e c t a d o s  no p r o c e s s o  de a n á l i s e .  Ela a p e n a s  o f e r e c e  uma 
v i s ã o  s i n t o m á t i c a  d e s s e s  p r o b l e m a s .
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2.3. D E S C R I Ç Ã O  DOS M Õ D U L O S  E I N D I C A D O R E S
N e s t e  s u b c a p í t u l o ,  em c o n s o n â n c i a  com o que foi 
a b o r d a d o  nos s u b c a p í t u l o s  1.4 e 2.2.1 , d e s c r e v e m - s e  e x e m ­
plos de m ó d u l o s  e i n d i c a d o r e s  que p o d e m  ser u t i l i z a d o s  no 
p r o c e s s o  de a v a l i a ç ã o  do d e s e m p e n h o  de c o o p e r a t i v a s  a g r o ­
p e c u á r i a s  com s e t o r  de c o n s u m o .  A s e l e ç ã o  dos i n d i c a d o r e s  
sob ca da m ó d u l o  s e g u i u  o c r i t é r i o  do r e l a c i o n a m e n t o  ent re  
am bo s.  A e s c o l h a  dos m ó d u l o s  t a m b é m  o b s e r v o u  o r e l a c i o n a m e n  
to d e s t e s  aos o b j e t i v o s  da c o o p e r a t i v a .
A l é m  da a t ua l  L e g i s l a ç ã o  C o o p e r a t i v i s t a  B r a s i l e i ­
ra (Lei n 9 5 . 7 6 4 / 7 1 ) ,  para  a d e s c r i ç ã o  dos m ó d u l o s  p r o c u  
r o u - s e  s u b s í d i o s  nos d i v e r s o s  a u t o r e s  c o n s u l t a d o s ,  p r i n c i ­
p a l m e n t e  em D I V A  B E N E V I D E S  P I N H O  ( E c o n o m i a  e c 00 p er a t i v i s_ 
mo), F Ã B I O  L U Z  F I L H O  ( T e o r i a  e p r á t i c a  das s o c i e d a d e s  c o o ­
p e r a t i v a s ) ,  A D O L F O  V A S C O N C E L O S  N O R O N H A  & O U T R O S  ( C o o p e r a t i  
vi sm o)  e D A U R O  R O D R I G U E S  R E D A E L L I  (Uma c o n t r i b u i ç ã o  à c o n ­
t a b i l i d a d e  de c o o p e r a t i v a s  a g r o p e c u á r i a s  com s e t o r  de con 
s u m o ) .
Com o p r i n c i p a i s  b a s e s  de r e f e r ê n c i a  pa ra  a descri_ 
ção dos i n d i c a d o r e s  u t i l i z o u - s e  a u t o r e s  como A L E X A N D R E  V E R  
TES ( E s t r u t u r a ,  a n á l i s e  e i n t e r p r e t a ç ã o  de b a l a n ç o s ) ,  J O S Ê  
B E R N A R D O  C O R D E I R O  F I L H O  ( E s t r u t u r a  e a n á l i s e  de d e m o n s t r a ­
ções  c o n t á b e i s ) ,  M I L T O N  A U G U S T O  W A L T E R  e H U G O  R O C H A  B R A G A  
( D e m o n s t r a ç õ e s  f i n a n c e i r a s :  Um e n f o q u e  g e r e n c i a l )  e ZUN G 
CHE Y EE  ( F u n ç ã o  dos s i s t e m a s  a d m i n i s t r a t i v o s  e sua e f i c á ­
cia - c o o p e r a t i v a s  a g r í c o l a s  do 1’araná).
P r i m e i r a m e n t e  são d e s c r i t o s  os m ó d u l o s  e os i n d i ­
c a d o r e s  r e l a c i o n a d o s  aos o b j e t i v o s  a s s o c i a t i v o s  e, em se_ 
g u n d o  lugar, f a r - s e - á  a d e s c r i ç ã o  dos m ó d u l o s  e i n d i c a d o ­
res r e l a c i o n a d o s  aos o b j e t i v o s  e m p r e s a r i a i s ,  c o n f o r m e  dis 
p o s i ç ã o  nos q u a t r o  s u b c a p í t u l o s  seguintes..
2 . 3 - i .  M O D U L O S  DOS O B J E T I V O S  A S S O C I A T I V O S
Os m ó d u l o s  r e l a c i o n a d o s  aos o b j e t i v o s  a s s o c i a t i ­
vos são os s e g u i n t e s :
1) C O M E R C I A L I Z A Ç Ã O ;
2) C O N S U M O ;
3) C R É D I T O ;
4) A S S I S T Ê N C I A  T É C N I C A  e
5) S E R V I Ç O S  C O M U N I T Á R I O S .
0 m ó d u l o  C O M E R C I A L I Z A Ç Ã O  d e s i g n a  as a t i v i d a d e s  de 
c o m e r c i a l i z a ç ã o  l e v a d a s  a ca bo  pela  c o o p e r a t i v a ,  c o m p r e e n d e n  
do as que vão d e s d e  o r e c e b i m e n t o  da p r o d u ç ã o  dos a s s o c i a ­
dos a té  a c o l o c a ç ã o  d e s t a  no m e r c a d o  c o n s u m i d o r .
As a t i v i d a d e s  a n t e c e d e n t e s  à c o l o c a ç ã o  da p r o d u  
ção dos a s s o c i a d o s  no m e r c a d o ,  com o b e n ef i c i am en  t o e/ou in_ 
d u s t r i a  1 i z a ç ã o , a r m a z e n a g e m ,  p a d r o n i z a ç ã o  e c l a s s i f i c a ç ã o ,  
o b j e t i v a m  m e l h o r a r  as c o n d i ç õ e s  de c o m e r c i a l i z a ç ã o  de tais 
p r o d u t o s ,  e s t a n d o  i n s e r i d a s  no m ó du lo .
A co me rcializacao, sob o e n f o q u e  c o o p e r a t i v i s t a ,  é 
uma a t i v i d a d e  "para f o r a ” que p e r m i t e  ao p r o d u t o r  r u r a l  C £  
l o c a r  su as  c o l h e i t a s  nos m e r c a d o s ,  sem que n e c e s s i t e m  dei-
xar o campo, num a t a r e f a  p r o v a v e l m e n t e  d i f í c i l  de ser e x e c u ­
tada  sem uma d e d i c a ç ã o  i n te n s a .  Cad a p e q u e n o  p r o d u t o r ,  i s ola  
d a m e n t e ,  não tem a m í n i m a  c o n d i ç ã o  de b e n e f i c i a r - s e  de to das  
as p o s s i b i l i d a d e s  que os m e r c a d o s  o f e r e c e m .  Não p o d e r á  ir 
a l é m  de uma v e n d a  local, v í t i m a  de tod a s o r t e  de e s p e c u l a d o ­
res ou i n t e r m e d i á r i o s .  M a i s  ainda . Os m e r c a d o s  n u n c a  pode  
r i a m  ser v i s t o s  em t e r m o s  r e g i o n a i s ,  n a c i o n a i s  ou m e s m o  m u n ­
diais , sem que h o u v e s s e  à sua d i s p o s i ç ã o  um o r g a n i s m o  c o m p l e  
xo e s o f i s t i c a d o  par a p r o v e r  os seus n e g ó c i o s .
Do p o n t o  de v i s t a  do a s s o c i a d o  e do seu o b j e t i v o  de 
m e l h o r i a  do n ív e l  de vida, o d e s e j o  de que a c o o p e r a t i v a  lhe 
o f e r e ç a  m a i o r e s  r e s u l t a d o s  em t e r m o s  de p r e ç o s  a l c a n ç a d o s  na 
v e n d a  dos seus p r o d u t o s  p r o v a v e l m e n t e  é o de m a i o r  i m p o r t â n ­
cia. A ssi m,  se a c o o p e r a t i v a  o f e r e c e r  ta is  v a n t a g e n s  é de se 
e s p e r a r  que ele a p r o c u r e  cad a vez mais, a ela e n t r e g a n d o  to 
da a sua p r o d u ç ã o  para  que seja c o m a r c a l i z a d a .
0 m ó d u l o  C O N S U M O  diz r e s p e i t o  às a t i v i d a d e s  de f o r ­
n e c i m e n t o  de i n s u m o s  par a as a t i v i d a d e s  de e x p l o r a ç ã o  dos 
a s s o c i a d o s ,  be m  como  de be ns  para  o c o n s u m o  do lar e uso pes 
soai.
Sob o e n f o q u e  c o o p e r a t i v i s t a  é uma a t i v i d a d e  "pa ra  
d e n t r o " (28) que vi sa  p e r m i t i r  s u p o r t e  a g r í c o l a  i n c l u s i v e  nos 
períodos de b a i x a  l i q u i d e z  dos a s s o c i a d o s ,  l i v r a n d o - o s  dos
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(28) A Lei C o o p e r a t i v a  ( 5 . 7 6 4 / 7 1 )  diz que as t r a n s a ç õ e s  e n ­
tre as c o o p e r a t i v a s  e seus a s s o c i a d o s  en t r e  es_ 
tes e a q u e l a s  e pe l a s  c o o p e r a t i v a s  e n t r e  si q u a n d o  a s s o  
cia d o s,  n ão d e n o m i n a d a s  "Ato s C o o p e r a t i v o s " ,  isto é , n a o  
i m p l i c a m  o p e r a ç õ e s  de m e r c a d o ,  n e m  c o n t r a t o  de c o m p r a  e 
v e n d a  de p r o d u t o  ou m e r c a d o r i a .  A e x p r e s s ã o  " p a r a  f o r a "  
é u t i l i z a d a  n e s t e  t r a b a l h o  em luga r de "ato s c o o p e r a t i ­
vos " .
ônus dos c h a m a d o s  " a r m a n z é n s "  de i n t e r m e d i á r i o s ,  i n s t i t u i ­
çõ e s a n t i g a s  e c o n d e n a d a s  que, d e p o i s  de f o r n e c e r  i n s u m o s  
aos p e q u e n o s  p r o d u t o r e s  a p r e ç o s  vis, a i n d a  os o b r i g a  a 
v e n d e r - l h e s  suas s a f r a s  a p r e ç o s  i r r i s ó r i o s .
A q u a l i d a d e  e a q u a n t i d a d e  de i n s u m o s  f o r n e c i d o s  
aos a s s o c i a d o s  t ê m  i m p l i c a ç õ e s  na p r o d u ç ã o / p r o d u t i v i d a d e  e, 
c o n s e q ü e n t e m e n t e ,  num p o s s í v e l  a u m e n t o  de r e n d a  d a q u e l e s .  
Por o u t r o  lado, os p r e ç o s  c o b r a d o s  nos f o r n e c i m e n t o s  de 
i n s u m o s  d e v e m  ser os ma is  b a i x o s  p o s s í v e i s ,  s e g u n d o  a filo 
so f i a  c o o p e r a t i v i s t a .  N e s t e  caso, o b s e r v a - s e  i m p l i c a ç ã o  nu_ 
ma m a i o r  p o u p a n ç a  da r e n d a  dos a g r i c u l t o r e s  c o o p e r a t i v a d o s .
□ m ó d u l o  C R É D I T O  diz r e s p e i t o  às a t i v i d a d e s  da 
c o o p e r a t i v a  r e l a c i o n a d a s  à c o l o c a ç ã o  de r e c u r s o s  f i n a n c e i ­
ros ( p r ó p r i o s  ou de t e r c e i r o s )  j u n t o  aos seus a s s o c i a d o s  
sob a f o r m a  de e m p r é s t i m o s .
Os r e c u r s o s  f i n a n c e i r o s  são n e c e s s á r i o s  às a t i v i ­
d a d e s  de e x p l o r a ç ã o  do a g r o p e c u a r i s t a , em e s p e c i a l  o pe q u e  
no e o m éd io ,  os q u a i s  nem s e m p r e  d i s p õ e m  de c a p i t a l  s u f i ­
cie nte . P ar a o a g r i c u l t o r  t r a t a - s e  de um i m p o r t a n t e  servi 
ço p r e s t a d o  pel a c o o p e r a t i v a .  De fato, o a g r i c u l t o r  co op e-  
r a t i v a d o  dev e ter t r a n q ü i l i d a d e  p l e n a  para d e d i c a r - s e  às 
t a r e f a s  de p l a n t a r  e col he r.  A l é m  disso, por se t r a t a r  de 
h o m e m  v o l t a d o  a p e n a s  às a t i v i d a d e s  c a m p e s i n a s ,  tem a s i m ­
p l i c i d a d e ,  a t i m i d e z  e a f a l t a  de e x p e r i ê n c i a  a i m p e d í - l o  
de n e g o c i a r  c om  os B a n c o s  ou ó r g ã o s  o f i c i a i s .  Sua f i l i a ç ã o  
à c o o p e r a t i v a  e n c o n t r a  tam bé m,  m o t i v a ç ã o  n e s s a  possibilida_ 
de de se rv iço .
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0 m ó d u l o  A S S I S T Ê N C I A  T É C N I C A  r e l a c i o n a - s e  às ati 
v i d a d e s  de o r i e n t a ç ã o  t é c n i c a ,  e s p e c i a l m e n t e  a a g r o n ó m i c a  
e a v e t e r i n á r i a .  S e r v i ç o s  como, e x ame  da terra,  o r i e n t a ç ã o 
q u a n t o  às m e l h o r e s  c u l t u r a s  para a re g i ã o ,  s e g u n d o  a d e ­
m a n d a  i n t e r n a  e ex te r n a ,  e v i t a n d o ,  em p a r t e , o s  m a l e s  -da 
p r o g r a m a ç ã o  e m p í r i c a  do a s s o c i a d o  a g r i c u l t o r ,  r e p r e s e n t a m  
i m p o r t a n t e s  b e n e f í c i o s  e i m p l i c a m  na m e l h o r i a  da p r o d u ç ã o  
e da p r o d u t i v i d a d e ,  com c o n s e q ü ê n c i a  no a u m e n t o  do níve l 
de v i d a  d e s t e  a g r i c u l t o r .
Ass im , a c r e d i t a - s e  que, se o a g r i c u l t o r  r e c e b e  
uma boa o r i e n t a ç ã o  t é c n i c a  da c o o p e r a t i v a  t e n d e r á  a v a l o ­
r i z á - l a  e, d e s t a  m a n e i r a ,  u t i l i z a r  - ri e c a d a  vez m a is  dos 
s e r v i ç o s  desta.
0 m ó d u l o  S E R V I Ç O S  C O M U N I T Á R I O S  diz r e s p e i t o  às 
a t i v i d a d e s  que a c o o p e r a t i v a  r e a l i z a  em b e n e f í c i o  dos seus 
a s s o c i a d o s  no que se r e f e r e  à a s s i s t ê n c i a  m é di ca , o d o n t o -  
ló gic a, e d u c a c i o n a l  e s o c i a l .  (29) Se m d ú v i d a  a p r e s t a ç a o  
d e s s e s  s e r v i ç o s  c o m u n i t á r i o s  g e r a m  b e n e f í c i o s  para os a s ­
s o c i a d o s  e, d e s t a  f orm a,  é de se e s p e r a r  que eles valori. 
ze m a sua c o o p e r a t i v a .
(29) A a t u a l  L e g i s l a ç a o  C o o p e r a t i v i s t a  (Lei n9 5 . 7 6 4 / 7 1 ) ,  
o b r i g a  as c o o p e r a t i v a s  a c r i a r e m  o F U N D O  DE ASSISTÊtí 
C I A  T É C N I C A ,  E D U C A C I O N A L  E S O C I A L  - F A T E S ,  com p e l o  
m e n o s  5% das s o b r a s  l i q u i d a s  a p u r a d a s  em ca da  e x e r c i  
cio, cu ja  f i n a l i d a d e  ê a t e n d e r  a p r e s t a ç ã o  d e s s e s  ti_ 
pos de a s s i s t ê n c i a  aos a s s o c i a d o s  e, q u a n d o  p r e v i s t o  
e s t a t u t a r i a m e n t e , aos e m p r e g a d o s .
2. 3-2. I N D I C A D O R E S  DOS M Ó D U L O S  DOS O B J E T I V O S  A S S O C I A T I V O S
O m ó d u l o  C O M E R C I A L I Z A Ç Ã O  a p r e s e n t a  dois i n d i c a d o ­
res.
O i n d i c a d o r  " P r e ç o  M é d i o  dos P r i n c i p a i s  P r o d u t o s  Co 
mercializados” é dado pe la  s e g u i n t e  r e l a ç ã o :
P R E Ç O  M É D I O  DOS P R I N C I P A I S  P R O D U T O S  C O M E R C I A L I Z A D O S
--------------------------.---------------------------------------------- (!)
P R E Ç O  M É D I O  R E C E B I D O  N O  M E R C A D O
P a r a  a o b t e n ç ã o  do n u m e r a d o r  t o m a - s e  o v a l o r  de co_ 
m e r c i a l i z a ç ã o  de um ce r t o  n ú m e r o  de p r o d u t o s ,  c o n s i d e r a n d o ,  
a q u e l e s  que a p r e s e n t a r e m  m a i o r  i m p o r t â n c i a  na c o m e r c i a l i z a ­
ção, e d i v i d e - s e  pel o t o t a l  do v o l u m e  f í s i c o  dos m e s m o s .  0 
p r o d u t o  tr igo , bem  com o o u t r o s  que t e n h a m  pr e ç o s  p r é - f i x a ­
dos pe lo  G o v e r n o ,  d e v e m  ser d e s c o n s i d e r a d o s  da r e l a ç ã o .
0 d e n o m i n a d o r  d e s s e  i n d i c a d o r  pode ser o b t i d o  a
p a r t i r  de p u b l i c a ç õ e s  e s p e c i a l i z a d a s  da F u n d a ç ã o  G e t ú l i o
V a r g a s  ou das S e c r e t a r i a s  de A g r i c u l t u r a  E s t a d u a i s  ou, a i n ­
da, de o u t r o s  ó r g ã o s  l i g a d o s  ao s e t o r . (30)
Pa ra  a i n t e r p r e t a ç ã o  do r e s u l t a d o  d e s t e  i n d i c a d o r  
p a r t e - s e  da .premissa que, q u a n t o  m a i o r  o p r e ç o  o b t i d o  pela 
c o o p e r a t i v a  na c o m e r c i a l i z a ç ã o  dos p r o d u t o s  a g r o p e c u á r i o s  com 
p a r a t i v a m e n t e  aos p r e ç o s  v i g e n t e s  no m e r c a d o  ou aos que o 
a g r a p e c u a r i s t a  não a s s o c i a d o  o b t e v e  pel a sua ve nda , i n d i v i ­
d u a l m e n t e ,  ma is  eficientes f o r a m  os e s f o r ç o s  da c o o p e r a t i v a .
(30) 0 A n u á r i o  E s t a t í s t i c o  da C o m i s s ã o  de F i n a n c i a m e n t o  da 
P r o d u ç ã o  f o r n e c e  s u b s í d i o s  p a r a  a a n a l i s e  de p r e ç o s ,  
p r i n c i p a l m e n t e  de p r o d u t o s  a m p a r a d o s  p e l a  p o l í t i c a  de 
G a r a n t i a  de P r e ç o s  M í n i m o s .
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O c o r r i d o  o c o n t r á r i o  será  i n d í c i o  de que a l go  nao f u n c i o n o u  
a d e q u a d a m e n t e ,  o que i m p l i c a  num a n e c e s s á r i a  r e v i s ã o  do sis 
te m a  de c o m e r c i a l i z a ç ã o  da c o o p e r a t i v a .
0 i n d i c a d o r  " P r o p o r ç ã o  de A s s o c i a d o s  que E n t r e g a m  
Sua P r o d u ç ã o  ã C o o p e r a t i v a” é da do  pel a s e g u i n t e  e x p r e s s ã o :
N Ü M E R O  DE A S S O C I A D O S  A T U A N T E S  NO  S E T O R  A G R O P E C U Á R I O
-------------------------------------------------------------------------(2)
N Ú M E R O  DE A S S O C I A D O S  DA C O O P E R A T I V A
R e v e l a  es te  i n d i c a d o r  a p r o p o r ç ã o  de a s s o c i a d o s  da 
c o o p e r a t i v a  que e n t r e g a m  sua p r o d u ç ã o  pa ra ser c o m e r c i a l i z a  
da pe l a o r g a n i z a ç ã o .
0 q u o c i e n t e  ide al  d e s t e  i n d i c a d o r  será a t i n g i d o  
q u a n d o  ele se i g u a l a r  a u n i d a d e  o que s i g n i f i c a  que t o d o s  
os a s s o c i a d o s  e n t r e g a m  sua p r o d u ç ã o  na c o o p e r a t i v a .  Q u a n d o  
a p r e s e n t a r  um v a l o r  m u i t o  b a i x o  é sinal  de que e x i s t e m  p r o ­
b l e m a s  no setor. E s s e s  p r o b l e m a s  p o d e m  ser de n a t u r e z a  qu an  
t i t a t i v a  ou q u a l i t a t i v a .  Assim, por e x e m p l o ,  o p r e ç o  m é d i o  
c o n s e g u i d o  q u a n d o  i n f e r i o r  c o m p a r a t i v a m e n t e  a q u e l e  que o 
p r o d u t o r  não c o o p e r a t i v a d o  c o n s e g u i u  na v e n d a  dos seus p r o ­
d u t o s  é um f a t o r  que c o n c o r r e  para  que o a s s o c i a d o  se d e s e s  
t i m u l e  de e n t r e g a r  a sua p r o d u ç ã o  ã c o o p e r a t i v a ,  p r e f e r i n d o  
d e s v i á - l a .
A i n d a  que o q u o c i e n t e  e s p e l h e  o v a l o r  ideal (um) , 
n e c e s s á r i a m e n t e  tal não ve m a ser um si nal  de que tu do  vai 
bem. Nem  s e m p r e  t ud o  que o a s s o c i a d o  p r o d u z  é e n t r e g u e  à
c o o p e r a t i v a  p a r a  c o m e r c i a l i z a r .  Po de  o c o r r e r  que p a rt e d a ­
q u i l o  que p r o d u z  foi d e s v i a d a  da c o o p e r a t i v a  e, por i s s o , p £
ra uma m a i o r  c o n f i a b i l i d a d e  do i n d i c a d o r  n e c e s s á r i o  se t o r ­
na uma a n á l i s e  c o m p l e m e n t a r  par a se s a b e r  q u a n t o  cada asso 
c i a d o  p r o d u z,  o que p r o d u z  e d a q u i l o  que p r o d u z  o que e 
q u a n t o  c o n f i o u  a sua c o o p e r a t i v a .
ü m ó d u l o  C O N S U M O  t a m b é m  a p r e s e n t a  dois in di cadores.
D i n d i c a d o r  " V a l o r  M é d i o  d o s 'F o r n e c i m e n t o s  por A s ­
s o c i a d o  ” é dado  pela s e g u i n t e  r e la çã o:
R E C E I T A  DO S E T O R  DE C O N S U M O
N Ú M E R O  DE A S S O C I A D O S  A T U A N T E S  N O S E T O R  DE C O N S U M O
T e m  por fi m es te  i n d i c a d o r  o f e r e c e r  o v a l o r  m é d i o  
das a q u i s i ç õ e s  de i n s u m o s  e b e ns  de c o n s u m o  de uso d o m é s t i ­
co po r p a r t e  de cada a s s o c i a d o  a t u a n t e  no s e t o r  de c o n s u m o  
da c o o p e r a t i v a .
0 c o m p o r t a m e n t o  d e s t e  i n d i c a d o r  d e v e r á  ser o b s e r v a  
do no te mpo , isto  é, seu s i g n i f i c a d o  é m e l h o r  e x p r e s s o  em 
t e r m o s  de a u m e n t o  ou d i m i n u i ç õ e s  do v a l o r  m é d i o  de a q u i s i ­
ções e n t r e  um da do  p e r í o d o  e outro.
P a r a  m a i o r  c o n f i a b i l i d a d e  do seu r e s u l t a d o  to rna - 
se n e c e s s á r i o  o uso de d e f l a t o r e s , e s p e c i a l m e n t e  q u a n d o  os 
p e r í o d o s  a n a l i s a d o s  f o r e m  m u i t o  a f a s t a d o s .  □ d e f 1 a c i o n a m e n - 
to será f e i t o  sob re  o n u m e r a d o r  do i n d i c a d o r .(31)
(31) 0 Í n d i c e  G e r a l  de P r e ç o s  - D i s p o n i b i l i d a d e  I n t e r n a ( C o -  
l un a 2 dos I n d i c a d o r e s  E c o n o m i c o s  N a c i o n a i s  p u b l i c a d o s  
p e l a  r e v i s t a  C o n j u n t u r a  E c o n ô m i c a  da F u n d a ç ã o  G e t ú l i o  
V a r g a s )  e c o m u m e n t e  u t i l i z a d o  p a r a  a c o n v e r s ã o  de v a l o  
res n o m i n a i s  em v a l o r e s  d e f 1a c i o n a d o s .
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A l é m  disso, é i m p o r t a n t e  o b s e r v a r  que o p o d e r  de 
a n á l i s e  o f e r e c i d o  p e l o  i n d i c a d o r  a c i m a  r e f l e t e r i a  um m e l h o r  
p o s i c i o n a m e n t o  se o r e s u l t a d o  f o s s e  c o m p a r a d o  a um v a l o r  mé 
dio real das n e c e s s i d a d e s  de c o n s u m o  dos a s s o c i a d o s .
Em si, q u a n d o  a p r e s e n t a  v a l o r e s  m é d i o s  d e c r e s c e n ­
tes nu m a s é r i e  h i s t ó r i c a  é sina l de que a l g u m  p r o b l e m a  exis 
te, se ja  d e c o r r e n t e  de p r e ç o s ,  da q u a l i d a d e  ou da d i v e r s i f i  
ca ç ã o  de e s t o q u e s  e, n e s t e  caso, a c o o p e r a t i v a  esta  sendo  
d e f i c i e n t e  no a t e n d i m e n t o  aos a s s o c i a d o s  no s e t o r  de c o n s u ­
mo .
□ i n d i c a d o r  " P r o p o r ç ã o  de A s s o c i a d o s  A t u a n t e s  no 
S e t o r  de C o n s u m o "  é da do  pe la  s e g u i n t e  re la ç a o :
N Ú M E R O  DE A S S O C I A D O S  A T U A N T E S  NO S E T O R  DE C O N S U M O
----------------------------------------------------------------------(4)
N Ú M E R O  DE A S S O C I A D O S  D A  C O O P E R A T I V A
E s t e  i n d i c a d o r  f o r n e c e  a p r o p o r ç ã o  de a s s o c i a d o s  
que se a b a s t e c e m  de i n s u m o s  e be ns de c o n s u m o  na c o o p e r a t i  
va. T e m - s e  como  i d ea l que o q u o c i e n t e  se i g u a l e  à u n i d a d e .
Um q u o c i e n t e  m u i t o  b a i x o  é sina l de que a l g u m  p r o b l e m a  exis_ 
te o qual  est á a f a s t a n d o  os a s s o c i a d o s  da p r o c u r a  d e s t e  ser 
vi ço  da c o o p e r a t i v a ,  t a l v e z  em d e c o r r ê n c i a  de a l g u m a  d e f i ­
c i ê n c i a  por  p a r t e  da s o c i e d a d e .
I n f l u e n c i a  o r e s u l t a d o  de s t e  i n d i c a d o r ,  como no aji 
t e ri or , pre ço s,  q u a l i d a d e  e d i v e r s i f i c a ç a o  dos e s t o q u e s  além 
de o u t r o s  f a t o r e s ,  i n c l u s i v e  os de n a t u r e z a  p s i c o l ó g i c a  e 
os que e n v o l v e m  a s s u n t o s  de m e r c a d o l o g i a .
□ m ó d u l o  C R É D I T O  te m os i n d i c a d o r e s  a s e g u i r  des-
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c r i t o s .
0 i n d i c a d o r  " V a l o r  M é d i o  dos C r é d i t o s  C o n c e d i d o s "  é 
e x p r e s s o  pela  s e g u i n t e  re la ç ã o :
V A L O R  DOS C R É D I T O S  C O N C E D I D O S
----------------------------------------------------------------- ( 5)
N Ú M E R O  DE A S S O C I A D O S  B E N E F I C I A D O S  C O M  C R É D I T O S
E s t e  i n d i c a d o r  e v i d e n c i a  o v a l o r  m é d i o  dos c r é d i t o s  
c o n c e d i d o s  aos a s s o c i a d o s .  Pa ra  sua i n t e r p r e t a ç ã o ,  p a r t e - s e  
da p r e m i s s a  que, q u a n t o  m a i o r  f or o v a l o r  do q u o c i e n t e  numa 
s é r i e  h i s t ó r i c a ,  ma is  c o n t r i b u i u  a c o o p e r a t i v a  par a o a u m e n ­
to da l i q u i d e z  de seus a s s o c i a d o s  e, d e s t a  forma,  p r o p o r c i o  
nou - lhes m e l h o r e s  c o n d i ç õ e s  pa ra  u d e s e n v o l v i m e n t o  de g u í j:; 
a t i v i d a d e s  de e x p l o r a ç ã o  a g r o p a s t o r i l .
Pa r a  uma a n á l i s e  m a is  a p r o f u n d a d a  e c o n f i á v e l ,  o v£  
lor d e s t e  i n d i c a d o r  p o d e r á  ser c o m p a r a d o  a uma m é d i a  real das 
n e c e s s i d a d e s  c r e d i t i c i a s  dos a s s o c i a d o s ,  q u a n t o  is to  for pos 
sí vel. O u t r o s  f a t o r e s  co mo  c u s t o  dos f i n a n c i a m e n t o s ,  é p o c a s  
em que tais  f i n a n c i a m e n t o s  são o p o r t u n o s ,  a d e q u a d o  e m p r e g o  
dos r e c u r s o s ,  p o d e r ã o  ser l e v a d o s  em c o n s i d e r a ç ã o  na a v e r i ­
g u a ç ã o  da e f i c i ê n c i a  d e s t e  se rv iç o.
0 i n d i c a d o r  " P r o p o r ç ã o  de A s s o c i a d o s  A t e n d i d o s  com 
C r é d i t o "  te m a s e g u i n t e  e x p r e s s ã o :
N Ú M E R O  DE A S S O C I A D O S  B E N E F I C I A D O S  C O M  C R É D I T O , , .---------------------------------------------------------------- (6)
N Ú M E R O  DE A S S O C I A D O S  DA  C O O P E R A T I V A
O b j e t i v a  es te  i n d i c a d o r  f o r n e c e r  a p r o p o r ç ã o  de a s ­
s o c i a d o s  da c o o p e r a t i v a  que f o r a m  b e n e f i c i a d o s  com a c o n c e s ­
são de c r é d i t o s .
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dos pe l o  i n d i c a d o r .
0 m ó d u l o  S E R V I Ç O S  C O M U N I T Á R I O S  a p r e s e n t a  dois i n d i c a ­
do r e s  .
G i n d i c a d o r  " P r o p o r ç ã o  de B e n e f i c i a d o s  pe la  A s s i s t ê n  
cia E d u c a c i o n a l "  e da do  pel a s e g u i n t e  r e l a ç ã o :
N Ú M E R O  DE B E N E F I C I A D O S  P E L A  À S S I T Ê N C I A  E D U C A C I O N A L ,nN----------------------------------------------------------------------- C o;
N Ú M E R O  DE A S S O C I A D O S  NO F I M  DO P E R l O D O
R e v e l a  est e i n d i c a d o r  a p r o p o r ç ã o  de p e s s o a s (a s s o c i a  
dos e seus d e p e n d e n t e s ,  be m  como  os p r ó p r i o s  e m p r e g a d o s  da coo 
p e r a t i v a )  b e n e f i c i a d a s  co m a s s i s t ê n c i a  e d u c a c i o n a l  num dado pe 
r í o d o  em r e l a ç a o  ao t o t a l  de a s s o c i a d o s  da c o o p e r a t i v a  no f i ­
nal d e s t e  p e r í o d o .
M o s t r a  os r e s u l t a d o s  dos e s f o r ç o s  da c o o p e r a t i v a  de 
d o t a r  os u s u á r i o s ,  seus d e p e n d e n t e s  e e m p r e g a d o s  da c o o p e r a t i ­
va da i n s t r u ç ã o  e d u c a c i o n a l  e, c o n s e q ü e n t e m e n t e ,  p r o m o v e r - l h e s  
m e i o  ú t e i s  p a r a  o p r o g r e s s o  i n d i v i d u a l .
£ c o n v e n i e n t e  l e m b r a r  que este i n d i c a d o r  t e r i a  m a i o r  
s i g n i f i c ã n c i a  se p u d e s s e  e m p r e s s a r  a v e r d a d e i r a  c o n t r i b u i ç ã o  
o f e r e c i d a  pel a c o o p e r a t i v a  aos e d u c a n d o s  em f u n ç a o  do ti po  de 
e d u c a ç ã o  o f e r e c i d a ,  t i p o s  de cu rs os , q u a l i d a d e  e u t i l i d a d e  dos 
m e s m o s .
0 i n d i c a d o r  " P r o p o r ç ã o  de B e n e f i c i a d o s  p e l a  A s s i t ê n -
cia M é d i c o - o d o n t o l ó g i c a "  é d a do  por:
N Ú M E R O  DE B E N E F I C I A D O S  P E L A  A S S I S T Ê N C I A  M Ê D I C O - O D O N T O L Ó G I C A .^^  ^
N Ú M E R O  DE A S S O C I A D O S  NO F I M  DO P E R Í O D O
Est e i n d i c a d o r  tem f i n a l i d a d e  q u as e s e m e l h e n t e  ao a n ­
t e r i o r  p o r é m  r e l a c i o n a  os b e n e f í c i o s  aos a s s o c i a d o s ,  dependen_
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Sua p o s i ç ã o  ideal  ser ia  a l c a n ç a d a  q u a n d o  to dos  os as 
s o c i a d o s  se b e n e f i c i a s s e m  com  c r é d i t o s  e, n e s t e  caso, a p r e s e n  
t a r i a  um q u o c i e n t e  ig u a l  a u n i d a d e .  Isto, se se p a r t i r  da pre 
m i s s a  que t o do s  os a s s o c i a d o s  n e c e s s i t a s s e m  de cr éd i t o .
E n t r e t a n t o ,  nem s e m p r e  um q u o c i e n t e  i g u a l a d o  ã u n id a 
de s i g n i f i c a  que a c o o p e r a t i v a  foi de todo  e f i c i e n t e  na p r e s ­
t a ç ã o  de tal s e r v i ç o .  É n e c e s s á r i o ,  par a isto, c o n h e c e r  se as 
r e a i s  n e c e s s i d a d e s  c r e d i t í c i a s  dos a s s o c i a d o s  f o r a m  p l e n a m e n ­
te a t e n d i d a s .
D m ó d u l o  A S S I T Ê N C I A  T É C N I C A  a p r e s e n t a  o i n d i c a d o r  
" N ú m e r o  de A s s o c i a d o s  P a r a  Cada T é c n i c o  da C o o p e r a t i v a "  que é 
e x p r e s s o  por:
N Ü M E R O  DE A S S O C I A D O S  DA  C O O P E R A T I V A ^
N Ú M E R O  DE T É C N I C O S
F o r n e c e  este i n d i c a d o r  a r e l a ç ã o  de q u a n t o s  a s s o c i a ­
dos e x i s t e m  p a r a  cada t é c n i c o  da c o o p e r a t i v a .  C o n s i d e r a - s e " n ú  
m e r o  de t é c n i c o s "  t o d o s  a q u e l e s  que se e n c o n t r a m  a s e r v i ç o  da 
c o o p e r a t i v a ,  p e r t e n c e n t e s  ou não ao q u a d r o  f u n c i o n a l  da mesma.
E x p r e s s o  com o se e n c o n t r a ,  d e v e r á  ser i n t e r p r e t a d o  de 
f o r m a  que q u a n t o  m e n o r  a r e l a ç ã o  m a is  p o s s i b i l i d a d e  de a s s i s ­
t ê n c i a  t é c n i c a  a c o o p e r a t i v a  o f e r e c e  aos seus a s s o c i a d o s  exa 
t a m e n t e  por  d i s p o r  de um m a i o r  c o r p o  t é c n i c o .
□utros f a t o r e s  p o d e r i a m  ser a g r e g a d o s  ã i n t e r p r e t a ­
ção de s t e  i n d i c a d o r  o b j e t i v a n d o  dar a ele m a i o r  p o d e r  de ex 
p r e s s ã o .  E l e m e n t o s  com o áre a e x p l o r a d o r a  por a s s o c i a d o ,  qua 
li d a d e  dos s e r v i ç o s ,  q u a n t i d a d e  de v i s i t a s  de o r i e n t a ç ã o ,  p o ­
d e r i a m  ser o b s e r v a d o s  em c o n j u n t o  com os r e s u l t a d o s  a p r e s e n t a
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tes e e m p r e g a d o s  da c o o p e r a t i v a ,  em t e r m o s  de a s s i s t ê n c i a  m é ­
di ca  e o d o n t o 1 ó g i ca .
T e m - s e  que, q u a n t o  m a i o r  for o q u o c i e n t e ,  m a i s  i m p o r  
t â n c i a  r e l a t i v a  a c o o p e r a t i v a  a p r e s e n t a  no que c o n c e r n e  a aju 
da na p r e s e r v a ç ã o  da s a ú d e  dos b e n e f i c i á r i o s .
□s i n d i c a d o r e s  d e s c r i t o s  d e n t r o  d e s t e  s u b c a p í t u l o  es 
tão a p r e s e n t a d o s ,  em seus r e s p e c t i v o s  m ó d u l o s ,  no q u a d r o  3.
QUADRO 3 
MÖDUL0S DOS OBJETI VOS AS SOC I AT I VOS  E SEUS IND ICA DORES: EXEMPL0 S
M 0 D U L 0 S I N D I C A D O R E S
ORDEM DENOM1 NAÇÃO
C O M E R C I A L I Z A Ç Ã O
1
P r e ç o  M é d i o  dos P r i n c i p a i s  
P r o d u t o s  C o m e r c i a l i z a d o s
2
P r o p o r ç ã o  de A s s o c i a d o s  que 
E n t r e g a m  sua P r o d u ç ã o  ã Coo 
p e r a t i v a
C O N S U M O
3 V a l o r  M é d i o  dos F o r n e c i m e n ­tos por A s s o c i a d o
4 P r o p o r ç ã o  de A s s o c i a d o s  A t u a n t e s  no S e t o r  de C o n s u ­
mo
C R É D I T O
5 V a l o r  M é d i o  dos C r é d i t o s  C o n c e d i d o s
6
P r o p o r ç ã o  de A s s o c i a d o s  
A t e n d i d o s  com C r é d i t o
A S S I S T Ê N C I A  T É C N I C A 7
N ú m e r o  de A s s o c i a d o s  Para  
C ad a T é c n i c o  da C o o p e r a t i v a
S E R V I Ç O S  C O M U N I T Á R I O S
8
P r o p o r ç ã o  de B e n e f i c i a d o s  
pe la  A s s i s t ê n c i a  E d u c a c i o ­
nal
9
P r o p o r ç ã o  de B e n e f i c i a d o s  
P e l a  A s s i s t ê n c i a  M é d i c o -  
Q d o n t o l ó g i c a
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2 . 3-3. M O D U L O S  DOS O B J E T I V O S  E M P R E S A R I A I S
Os m ó d u l o s  r e l a c i o n a d o s  aos o b j e t i v o s  e m p r e s a r i a i s  
são os s e g u i n t e s :
1) C O N T R O L E  E F E T I V O  DA E M P R E S A ;
2) E S T A B I L I D A D E  F I N A N C E I R A ;
3) A P O I O  DOS A S S O C I A D O S ,  e
4) E F I C I Ê N C I A  O P E R A C I O N A L .
0 m ó d u l o  C O N T R O L E  E F E T I V O  DA E M P R E S A  r e s p o n d e  pel o 
c o n j u n t o  de m e d i d a s  da a d m i n i s t r a ç ã o  da c o o p e r a t i v a  no s e n ­
tido  de d o t a r  a e m p r e s a  de uma c o n d i ç ã o  de e q u i l í b r i o  tal 
que lhe p e r m i t a  m a n t e r  sua a u t o n o m i a  f i n a n c e i r a .
N e s t e  a s p e c t o ,  o f a t o r  c a p i t a l i z a ç ã o  da e m p r e s a  re 
p r e s e n t a  g r a n d e  i m p o r t â n c i a .  Uma tes e c l á s s i c a  do cooperati. 
v i s m o  s u s t e n t a  que as c o o p e r a t i v a s  d e v e m  ser a u t o f i n a n c i á ­
v e i s  v i s t o  que são i n s t i t u i ç õ e s  a s e r v i ç o  e x c l u s i v a m e n t e  dos 
seu s a s s o c i a d o s  e, n e s t e  caso, a r e s p o n s a b i l i d a d e  p r i n c i p a l  
p el o f o r n e c i m e n t o  do c a p i t a l  deve  r e c a i r  sobre  eles.
No que c o n c e r n e  a n e c e s s i d a d e  de c a p i t a l  p a r a  as - 
suas a t i v i d a d e s  d e n t r o  do r a mo  que vai op e ra r,  não e x i s t e  
d i f e r e n ç a  e n t r e  a e m p r e s a  c o o p e r a t i v a  e a e m p r e s a  m e r c a n t i ­
lista. Mas, nas c o o p e r a t i v a s  deve  ela r e c e b e r  uma a t e n ç ã o  
e s p e c i a l  se se d e s e j a  m a n t e r  o e q u i l í b r i o  da o r g a n i z a ç ã o ,  
poi s o .capital e s t á s u j e i t o  a s o f r e r  v a r i a ç õ e s  ( a u m e n t a t i v a s  
ou d i m i n u t i v a s )  a q u a l q u e r  m o m e n t o ,  em f u n ç ã o  do p r i n c í p i o  
c o o p e r a t i v i s t a  da " liv re  a d e s ã o ”. (32)
(3 2) Segundo o principio da "livre adesao", as portas da cooperativa são 
abertas para o livre ingresso e a livre retirada dos associados a 
qualquer momento. Decorre desse fato a variabilidade do capital so­
cial nas cooperativas devendo ele, somente, respeitar o limite mini 
mo estabelecido estatutãriamente.
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0 m o d u l o  E S T A B I L I D A D E  F I N A N C E I R A  r e l a c i o n a - s e  ao equi 
l í b r i o  da e s t r u t u r a  de c a p i t a i s  da e m p r e s a  c o o p e r a t i v a .
Via de regra,  as e m p r e s a s ,  m e s m o  as c o o p e r a t i v a s ,  não 
a t i n g e m  um grau tal que lhes permitam d i s p e n s a r  a n e c e s s i d a d e  de 
r e c o r r e r  a c a p i t a i s  de t e r c e i r o s  par a a m a n u t e n ç ã o  de suas ati 
v i d a d e s  d e n t r o  de um p a d r ã o  d e s e j á v e l  e, em e s p e c i a l ,  q u a n d o  
p r o c u r a m  e s t e n d e r  suas f r o n t e i r a s  o p e r a c i o n a i s .
A c a r ê n c i a  de c a p i t a l  é p r e j u d i c i a l  ao f u n c i o n a m e n t o  
n o r m a l  de q u a l q u e r  e m p r e s a  e, no cas o das c o o p e r a t i v a s ,  o auto 
f i n a n c i a m e n t o  d e s e j a d o  p a r a  o d e s e m p e n h o  de suas a t i v i d a d e s  não 
c h e g a  a se c o n c r e t i z a r .  As sim , as c o o p e r a t i v a s  são i m p e l i d a s  a 
b u s c a r e m  r e c u r s o s  de t e r c e i r o s .  N e st e m o m e n t o  surg e a n e c e s s i ­
da de  de c o n t r o l a r e m - s e  f i n a n c e i r a m e n t e  com rigor.
0 m ó d u l o  A P O I O  AOS A S S O C I A D O S  diz r e s p e i t o  à m a n u t e n  
ção do p r i n c í p i o  da s o l i d a r i e d a d e  que é a bas e da g a r a n t i a  da 
c o n t i n u i d a d e  da e m p r e s a  c o o p e r a t i v a .
□ a p o i o  dos a s s o c i a d o s  pode ser v i s t o  com o uma c o n s e ­
q ü ê n c i a  dos s e r v i ç o s  que a c o o p e r a t i v a  lhes p r e s t a ,  da q u a l i d a  
de d e s s e s  s e r v i ç o s  e dos seus b e n e f í c i o s ,  em t e r m o s  de m e l h o ­
ria de vida. M a n i f e s t a - s e ,  o b j e t i v a m e n t e ,  pela p r o c u r a  dos ser 
v i ç o s  da c o o p e r a t i v a ,  pela  p a r t i c i p a ç ã o  dos a s s o c i a d o s  nas A s ­
s e m b l é i a s  Ge r a i s , etc.
■ £ de se e s p e r a r  que o a s s o c i a d o ,  uma vez satisfeito com 
a sua c o o p e r a t i v a ,  p r o c u r e  u t i l i z a r - s e  com ma is  i n t e n s i d a d e  
dos seus s e r v i ç o s  e dela  p a r t i c i p e  como m e m b r o  a t u a n t e .
ü m ó d u l o  E F I C I Ê N C I A  O P E R A C I O N A L  diz r e s p e i t o  ao uso 
a d e q u a d o  dos r e c u r s o s  da e m p r e s a  c o o p e r a t i v a  de f o r m a  a o b t e r
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m a i o r e s  v a n t a g e n s  em t e r m o s  de r e to r n o .
E s p e c i a l m e n t e  par a as c o o p e r a t i v a s ,  em f u n ç ã o  dos seus 
p r i n c í p i o s  d o u t r i n á r i o s  e n t e n d e - s e  que os r e t o r n o s  s e j a m  a d e q u a  
d a m e n t e  a l c a n ç a d o s  de f o r m a  a p r o p i c i a r  v a n t a g e n s  aos a s s o c i a ­
dos. De um lado, d e v e - s e  o b s e r v a r  que nas t r a n s a ç õ e s  que envol  
ve m  o p e r a ç õ e s  dos a s s o c i a d o s  com a c o o p e r a t i v a  ( a t i v i d a d e s  " p a ­
ra d e n t r o " ) ,  a nív el  do s e t o r  de c o n s u m o ,  o r e t o r n o  seja m e n o r  
em f u n ç a o  do m e n o r  p r e ç o  c o b r a d o  p e l o s  p r o d u t o s  f o r n e c i d o s .  De 
o u t r o  lado, o r e t o r n o  a ser a l c a n ç a d o  a t r a v é s  da c o m e r c i a l i z a ­
ção dos p r o d u t o s  dos a s s o c i a d o s  ( a t i v i d a d e s  "para fora") deve 
ser tão al to  q u a n t o  p o s s í v e l ,  que r em f u n ç ã o  do m a i o r  p r e ç o  o b ­
tido, q u e r  em f u n ç ã o  da sua m a x i m i z a ç ã o  pe la  e c o n o m i a  de c u s t o s  
( d e s p e s a s  e e n c a r g o s  i n c o r r i d o s  nas o p e r a ç õ e s ,  e x c e t o  o c u s t o  
de " a q u i s i ç ã o” dos p r o d u t o s  de o r i g e m  dos a s s o c i a d o s ) .
2 . 3 . 1 * . I N D I C A D O R E S  DOS M Ó D U L O S  DOS O B J E T I V O S  E M P R E S A R I A I S
0 m ó d u l o  C O N T R O L E  E F E T I V O  DA E M P R E S A  o p r e s e n t a - a e  com 
t r ê s  i n d i c a d o r e s  a s e g u i r  e x p o s t o s  e c o m e n t a d o s .
0 i n d i c a d o r  " P r o p o r ç ã o  do C a p i t a l  S o c i a l  I n t e g r a l i z a d o” 
é dad o p el a s e g u i n t e  e x p r e s s ã o :
M É D I A  DO C A P I T A L  I N T E G R A L I Z A D O
------------------------------------- (10)
M É D I A  DO C A P I T A L  S U B S C R I T O
0 q u o c i e n t e  f o r n e c i d o  po r e s s e i n d i c a d o r  r e v e l a  a p r o ­
p o r ç ã o  e n t r e  a m é d i a  do c a p i t a l  s o c i a l  i n t e g r a l i z a d o  e a m é d ia  
do c a p i t a l  so ci al  s u b s c r i t o  n u m  d a d o  e x e r c í c i o ,  p e l o s  a s s o c i a ­
dos da c o o p e r a t i v a .
0 p r o c e d i m e n t o  pa r a  a o b t e n ç ã o  do v a l o r  do n u m e r a d o r
1
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d e s t e  i n d i c a d o r  é s i m i l a r  ao do c á l c u l o  do v a l o r  do d e n o m i n a ­
dor, c o m o  s e g u e  ab ai xo :
( C o + C 1 + C 2 + C 3 + ••• + C 1 1  + c 1 2  \  • 1 12)
T  T  /  T T
ONDE:
C Q = C a p i t a l  s o c i a l  i n t e g r a l i z a d o  (ou s u b s c r i t o ]  no 
i n í c i o  do p r i m e i r o  mês do ano.
Ci, C 2 C 3 , Cll, C ]_2 = C a p i t a l  s o c i a l  i n t e g r a  li_
za do  (ou s u b s c r i t o )  no f i n a l  de cada  mês do ano.
E s s a  e x p r e s s ã o  f o r n e c e  um v a l o r  m é d i o  an u a l  das m é ­
dias m e n s a i s  do C a p i t a l  S o c i a l  I n t e g r a l i z a d o  ou do C n p i t a i  
S u b s c r i t o .
P a r a  o i n d i c a d o r  o v a l o r  m á x i m o  a ser a t i n g i d o  é a 
u n i d a d e ,  s i g n i f i c a n d o  que t o d o  0 c a p i t a l  s u b s c r i t o  foi i n t e ­
g r a l i z a d o .  Um v a l o r  m u i t o  b a i x o  é m o t i v o  da p r e o c u p a ç ã o  e p£ 
de ser sin al  da e x i s t ê n c i a  de p r o b l e m a s  que est ão  l e v a n d o  os 
a s s o c i a d o s  a não i n v e s t i r e m  r e c u r s o s  na c o o p e r a t i v a .
0 i n d i c a d o r  "Taxa de C a p i t a l i z a ç ã o  da E m p r e s a "  é d a ­
do pe la  s e g u i n t e  re la ç ã o :
R E S E R V A S  + S O B R A S  R E T I D A S  (11)
M É D I A  DO C A P I T A L  I N T E G R A L I Z A D O
(
Est e i n d i c a d o r  dá a p r o p o r ç ã o  das R e s e r v a s  constitu_í 
das nu m d a d o  e x e r c í c i o  e das s o b r a s  n e s t e  v e r i f i c a d a s  que f i ­
cam r e t i d a s ,  em r e l a ç ã o  à m é d i a  do C a p i t a l  I n t e g r a l i z a d o .
As r e s e r v a s  são c o n s i d e r a d a s  com a e x c l u s ã o  da p a r c e  
la a t r i b u í d a  ao F u n d o  de A s s i s t ê n c i a  T é c n i c a ,  E d u c a c i o n a l  e
\S
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S o c i a l  - FA TES , fa ce  dito  F u n d o  ter d e s t i n a ç ã o  e s p e c í f i c a .
P a r a  este  i n d i c a d o r  t e m - s e  que q u a n t o  m a i o r  o seu 
q u o c i e n t e ,  m a i o r  p a r c e l a  dos r e s u l t a d o s  v e r i f i c a d o s  pela  c o o ­
p e r a t i v a  num d a d o e x e r c í c i o  f i c o u  re ti d a .  Ist o i m p l i c a  dizer, 
ta m b é m ,  que o e s f o r ç o  de c a p i t a l i z a ç ã o  do e m p r e e n d i m e n t o  com 
r e c u r s o s  p r ó p r i o s  foi ma io r.
Nas s o c i e d a d e  c o o p e r a t i v a s  a c o n s t i t u i ç ã o  de r e s e r ­
vas ( c o n h e c i d a s  m a i s  c o m u m e n t e  por "F und os" ) o b e d e c e  a p e r c e n  
t u a i s  p r é - f i x a d o s  e s t a t u t a r i a m e n t e .  E n t r e t a n t o ,  a A d m i n i s t r a ­
ção da c o o p e r a t i v a  pod e s u g e r i r  e n e g o c i a r ,  a t r a v é s  das A s s e m
• — 
b l é i a s  G e r a i s ,  a c r i a ç ã o  de F u n d o s  s e m p r e  q u a n d o  necessário, 
be m co mo  a não d i s t r i b u i ç ã o ,  sob a f o r m a  de r e t o r n o ,  das S o ­
bras  L í q u i d a s  a p u r a d a s  em b a l a n ç o .
D i n d i c a d o r  "Grau de A u t o n o m i a  F i n a n c e i r a”é da do  pe 
la s e g u i n t e  r e l a ç ã o :
P A T R I M Ô N I O  L Í Q U I D O  - F A T E S  
----------------------------------------------------------------( 1 2 )
A T I V O  T O T A L
E s t e  i n d i c a d o r  m o s t r a  a p r o p o r ç ã o  de c a p i t a i s  p r ó ­
p r i o s  u t i l i z a d a  nos i n v e s t i m e n t o s  a t i v o s  da c o o p e r a t i v a .  Se a 
c o o p e r a t i v a  o p e r a r  com a u t o n o m i a  f i n a n c e i r a  c o m p l e t a ,  o q u o ­
c i e n t e  d e s t e  i n d i c a d o r  ser á ig u al  ã u n i d a d e ,  s i g n i f i c a n d o  que 
t o d o s  os c a p i t a i s  i n v e s t i d o s  no e m p r e e n d i m e n t o  são o r i g i n á ­
rios  de r e c u r s o s  p r ó p r i o s .
Por  o u t r o  lado, ã m e d i d a  que o seu v a l o r  t e n d e  a z £  
ro (0 ), ê um sin al  de que a c o o p e r a t i v a  es tá  sendo  le va da  p a ­
ra uma s i t u a ç ã o  de e n d i v i d a m e n t o  c r e s c e n t e ,  co m r e f l e x o s  nega 
t i v o s  na sua s o l v a b i l i d a d e .
r
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Um q u o c i e n t e  de 0,5 i n d i c a  que as f o n t e s  de c a p i t a i s  
( p r ó p r i o s  e t e r c e i r o s )  i n v e s t i d o s  no A t i v o  p a r t i c i p a m  em iguais 
v a l o r e s .  P a r a  a m e l h o r  a u t o n o m i a  f i n a n c e i r a  da c o o p e r a t i v a  é 
d e s e j á v e l  que e ss e  q u o c i e n t e  seja tão alt o q u a n t o  p o s s í v e l .  Is_ 
so i m p l i c a ,  i n c l u s i v e ,  na m i n i m i z a ç ã o  de c u s t o s  f i n a n c e i r o s  
da c o o p e r a t i v a  p e l o f at o da u t i l i z a ç ã o  .de m e n o r  v o l u m e  de r e ­
c u r s o s  de f o n t e s  e x t e r n a s .
ü F u n d o  de A s s i s t ê n c i a  T é c n i c a ,  E d u c a c i o n a l  e S o c i a l  
(FATES) é e x c l u í d o  da r e l a ç ã o  pel a r a z ã o  a n t e r i o r m e n t e  m a n e i o  
na da  .
I n t e g r a  o P a t r i m ô n i o  L í q u i d o ( 3  3) e l e m e n t o s  como, o 
C a p i t a l  S o c i a l ,  C o r r e ç ã o  M o n e t á r i a  e C a p i t a l  I n t e g r a l i z a d o . R e  
s e r v a s  de R e a v a l i a ç ã o ,  R e s e r v a s  E s t a t u t á r i a s  (ou F u n d o s ) ,  S o ­
b ra s R e t i d a s  e A c u m u l a d a s .
D m ó d u l o  E S T A B I L I D A D E  F I N A N C E I R A  a p r e s e n t a  três indi_ 
c a d o r e s  a s e g u i r  c o m e n t a d o s .
D i n d i c a d o r  " L i q u i d e z  C o r r e n t e” é e x p r e s s o  p e l a  s e - 
s u i n t e  r e l a ç ã o :
A T I V O  C I R C U L A N T E  ^ 1 ^
P A S S I V O  C I R C U L A N T E
Do p o n t o  de v i s t a  do a t e n d i m e n t o  dos c o m p r o m i s s o s  as 
s u m i d o s  no c u r t o  pr azo, q u a n t o  m a i o r  se a p r e s e n t e  o q u o c i e n t e  
d e s t e  i n d i c a d o r ,  m e l h o r  é a s i t u a ç ã o  da c o o p e r a t i v a .  E n t r e t a n  
to, um e l e v a d o  q u o c i e n t e  de L i q u i d e z  C o r r e n t e  r e p r e s e n t a  al-
(33) P a r a  ess e i n d i c a d o r  e p a r a  os d e m a i s  que se u t i l i z e m  de 
de d a do s dos r e l a t ó r i o s  c o n t á b e i s  da c o o p e r a t i v a  a d o t o u -  
se a n o m e n c l a t u r a  i n s e r i d a  p e l o s  n o v o s  c o n c e i t o s  c o n t a  
b e i s  v i g o r a n t e  a p a r t i r  da Lei n9 6 .4 04 , de 15 de d e z e m ­
b ro  de 1976, em face  de se c o n s i d e r a r  n e c e s s a r i a  a rev i 
são e a t u a l i z a ç ã o  do P L A N O  DE P A D R O N I Z A Ç Ã O  C O N T Á B I L  P A R A  
AS C O O P E R A T I V A S  B R A S I L E I R A S  - P L A N C O O P .
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tos v a l o r e s  ou v a l o r e s  s u p r a d i m e n s i o n a d o s  e m p a t a d o s  no At i v o  
C i r c u l a n t e  o que, em p r i n c í p i o ,  é d e s v a n t a j o s o  sob o e n f o q u e  
e c o n o m i c o .
A r e l a ç ã o  de 2:1 é c o n s i d e r a d a  por a l g u n s  a u t o r e s  
n o r t e - a m e r i c a n o s  como  a " m e d i d a - p a d r a o  ” (34) de l i q u i d e z  c o r ­
rente. ü q u o c i e n t e  que se m o s t r a r  s u f i c i e n t e  e n e c e s s á r i o  pa 
ra que a c o o p e r a t i v a  a t e n d a  às suas o b r i g a ç õ e s  de c u r t o  p r a ­
zo, i n d e p e n d e n t e m e n t e  da sua g r a n d e z a ,  po de  ser c o n s i d e r a d o  
como  bom.
A l g u n s  a s p e c t o s  a s e r e m  l e v a d o s  em c o n s i d e r a ç ã o  na 
a n á l i s e  da l i q u i d e z  c o r r e n t e  da c o o p e r a t i v a  e que a u x i l i a m  o 
e n t e n d i m e n t o  do c o m p o r t a m e n t o  do i n d i c a d o r ,  são m o s t r a d o s  a 
s e g u i r .
a) U m a  c o o p e r a t i v a  que a p r e s e n t e  p e q u e n a  r o t a ç ã o  nos 
seu s e s t o q u e s  r e q u e r ,  em p r i n c i p i o ,  um m a i o r  quo 
c i e n t e ;
b) Q u a n d o  a r o t a ç a o  de e s t o q u e s  for g r a n d e ,  em p r i n  
ci pio , o q u o c i e n t e  e x i g i d o  s e r á  m e n o r ;
c) Q u a n d o  o p r a z o  de v e n d a s  for m e n o r  que o p r a z o  
de c o m p r a s ,  em p r i n c i p i o ,  o q u o c i e n t e  dev e ser 
m e n o r  que o e x i g i d o  p a r a  a s i t u a ç a o  inve rsa .
□ A t i v o  C i r c u l a n t e  r e un e os itens  a n t e s  c l a s s i f i c a ­
dos no D i s p o n í v e l  e no R e a l i z á v e l  a C u r t o  Pr azo, a s s i m  co mo  
as d e s p e s a s  a n t e c i p a d a s  d e s de  que a p r o p r i á v e i s  ao e x e r c í c i o  
s e g u i n t e .
As o b r i g a ç õ e s  a s s u m i d a s  pe la c o o p e r a t i v a ,  d e s d e  que 
c l a s s i f i c a d a s  no c u r t o  prazo, c o m p o r ã o  o P a s s i v o  C i r c u l a n t e .
(34) W A L T E R ,  M i l t o n  A u g u s t o  & B R A G A ,  H u g o  Ro c h a .  Demonstrativos 
financeiros: um enfoque gerencial. Ediçao Saraiva. Sao Paulo. 1979. 
p. 40.
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Ü i n d i c a d o r  " L i q u i d e z  G e r a l ” é dad o pel a r e l a ç ã o  s e ­
g u i nt e:
A T I V O  C I R C U L A N T E  + A T I V O  R E A L I Z Á V E L  A L O N G O  P R A Z O  --------------------------------------------------------------------------- C 14)
P A S S I V O  C I R C U L A N T E  + P A S S I V O  E X I G Í V E L  E L O N G O  P R A Z O
Est e i n d i c a d o r  é uma m e d i d a  d e s t i n a d a  a a v a l i a r  a c a ­
p a c i d a d e  f i n a n c e i r a  da c o o p e r a t i v a  p a r a  p a g a r  os seus c o m p r o  
m i s s o s  no longo prazo, poi s leva em c o n s i d e r a ç ã o  não só o A t i ­
vo C i r c u l a n t e  como t a m b é m  o A t i v o  R e a l i z á v e l  a L o n g o  P r a z o  pa 
ra f a z e r  fac e aos c o m p r o m i s s o s  a s s u m i d o s  q u e r  a c u r t o  ou a lon 
go prazos .
Um q u o c i e n t e  que a p r e s e n t e  uma r e l a ç ã o  de 1:1 i n d i ca  
que a c o o p e r a t i v a  p o s s u i  um c r u z e i r o  par a p a g a r  c a d a c r u z e i r o  
de d í v i d a s .  C o m u m e n t e  este  i n d i c a d o r  a p r e s e n t a  um v a l o r  rnenor 
que a u ni da de , s i t u a ç ã o  ess a que p o d e ser tid a c o m o  n o r m a l p r i n  
c i p a l m e n t e  se no E x i g í v e l  a L o n g o  P r a z o  e x i s t i r e m  f i n a n c i a m e n ­
tos a p a g a r  em v á r i o s  anos.
□ A t i v o  R e a l i z á v e l  a L o n g o  P r a z o  é c o n s t i t u í d o  p e l o s 
d i r e i t o s  r e a l i z á v e i s  após o t é r m i n o  do e x e r c í c i o  s e g u i n t e  e o 
P a s s i v o  E x i g í v e l  a Lo ngo  P r a z o  é f o r m a d o  p el a s  o b r i g a ç õ e s  v e n ­
c í v e i s  t a m b é m  após o t é r m i n o  do e x e r c í c i o  s e g u i n t e .(35)
□ i n d i c a d o r  " M a r g e m  de G a r a n t i a  do C a p i t a l  de T e r c e  i_ 
ros" é da s e g u i n t e  forma:
(35) A " l o n g o  p r a z o " ,  p ar a os d i r e i t o s  e p a r a as o b r i g a ç o e s  ,res_ 
p e c t i v a m e n t e ,  s e g u n d o  a L e i  n9 6 . 4 0 4 / 7 6  e c o n s i d e r a d o  aque_ 
le que se s e gu e logo ap os  o t é r m i n o  do e x e r c í c i o  s e g u i n t e  
a um dad o e x e r c í c i o  que e t o m a d o  por r e f e r e n c i a .  0 PLANCOOP 
a d o t a  p a r a  as c o o p e r a t i v a s ,  a q u e l e  em que t a n t o  as o b r i g a ­
çoe s q u a n t o  os d i r e i t o s  e x c e d e r e m  a l é m  de 180 dias de um a 
d e t e r m i n a d a  d a t a  de r e f e r e n c i a .
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A T I V O  T O T A L  ^ ^ 5
P A S S I V O  C I R C U L A N T E  + P A S S I V O  E X I G Í V E L  A  L O N G O  P R A Z O
Este  i n d i c a d o r ,  t a m b é m  c o n h e c i d o  por í n d i c e  de S o l ­
v ê n c i a  ou S o l v a b i l i d a d e ,  e x p r i m e  a g a r a n t i a  t o t a l  dos capi_ 
tai s de t e r c e i r o s  a p l i c a d o s  na c o o p e r a t i v a .
M o s t r a  q u a n t a s  u n i d a d e s  m o n e t á r i a s  a e m p r e s a  d i s p õ e  
em seu A t i v o  pa ra  c o b r i r  as o b r i g a ç õ e s  c o n t r a í d a s  p e r a n t e  seus 
c r e d o r e s ,  em c a s o  de l i q u i d a ç ã o .
Um v a l o r  d e s e j á v e l  par a ess e q u o c i e n t e  s i t u a - s e  em 
t o r n o  de 2. Q u a n d o  igu al  a u n i d a d e  e x p r e s s a ,  a v a l o r  contábil, 
um A t i v o  T o t a l  em c o m p r o m e t i m e n t o  com os r e c u r s o s  o r i g i n á r i o s  
de f o n t e s  e x t e r n a s ,  ca so  em que o P a t r i m ô n i o  L í q u i d o  foi t o ­
t a l m e n t e  a b s o r v i d o .
Em p r i n c í p i o ,uma s i t u a ç ã o  em que ess e q u o c i e n t e  se 
a p r e s e n t e  i g u a l  a u n i d a d e ,  m o s t r a  que a e m p r e s a  c o o p e r a t i v a  en_ 
c o n t r a - s e  num e s t a d o  de p r é - 1 i q u i d a ç a o . Se e s s e  v a l o r  e s t i v e r  
a b a i x o  da u n i d a d e ,  a c o o p e r a t i v a  e s t a r á  o p e r a n d o  com um passai 
vo a d e s c o b e r t o ,  pois seu ativo, c o n s i d e r a d o  a v a l o r  contábil, 
não é s u f i c i e n t e  p a r a  s a t i s f a z e r  as o b r i g a ç õ e s  a s s u m i d a s '  p e ­
r a n t e  t e r c e i r o s .  As sim , s o m e n t e  em c a s o s  de grau  igual ou su 
p e r i o r  a u n i d a d e  é que a c o o p e r a t i v a  p o s s u i  bens  e d i r e i t o s  su^  
f i c i e n t e s  p a r a a c o b e r t u r a  de to d a s  as e x i b i l i d a d e s  t a n t o  a 
c u r t o  p r a z o  como a lo ng o prazo.
ü m ó d u l o  A P O I O  AOS A S S O C I A D O S  a p r e s e n t a  q u a t r o  indi_ 
c a d o r e s  c o m e n t a d o s  a seg ui r.
0 i n d i c a d o r  " P r o p o r ç ã o  de A s s o c i a d o s  A t u a n t e s "  é da_ 
do pela  e x p r e s s ã o  s e g u i n t e :
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N Ü M E R O  DE A S S O C I A D O S  A T U A N T E S  (S E T O R  C O N S U M O + S E T O R  AGROPECUÁRIO^ ^
N Ú M E R O  DE A S S O C I A D O S  DA  C O O P E R A T I V A
E x p r e s s a  este  i n d i c a d o r  qual a p r o p o r ç ã o  de a s s o c i a ­
dos da c o o p e r a t i v a  que com ela o p e r a m  nos s e t o r e s  b á s i c o s  de 
c o m e r c a  1 i z a ç ã o  e de c o n s u m o .  0 q u o c i e n t e  idea l será a l c a n ç a d o  
q u a n d o  se i g u a l a r  a dois. E s ta  s i t u a ç ã o  i n d i c a  que t o d o s  os as 
s o c i a d o s  da c o o p e r a t i v a  c o m  ela t r a n s a c i o n a r a m .  0 f a t o  de ser 
2 o seu q u o c i e n t e  ideal, d e r i v a - s e  de que cad a a s s o c i a d o  é con 
s i d e r a d o  d u a s  v ez es , ou seja, c o n t a d o  uma, q u a n d o  o p e r a r  c o m  o 
s e t o r  de c o n s u m o ,  e n o v a m e n t e  c o n t a d o  se o p e r o u ,  com o s e t o r  
a g r o p e c u á r i o .
Há s i t u a ç õ e s  em que m e s m o  apresentando o v a l o r  m á x i m o  
2 o q u o c i e n t e  a p r e s e n t a  uma p o s i ç ã o  e n g a n o s a ,  q u a n d o  se t r a t a r  
de v e r i f i c a r  o n í v e l  de a p o i o  dos a s s o c i a d o s  ã sua c o o p e r a t i v a .  
As s i m ,  po r e x e m p l o ,  um v a l o r  2 não s i g n i f i c a  n e c e s s a r i a m e n t e  
que, m e s m o  t o d o s  os a s s o c i a d o s  o p e r a n d o  co m a c o o p e r a t i v a ,  a 
e s t a  e n t r e g u e m  to da  a sua p r o d u ç ã o  e n e s t a  se a b a s t e ç a m  de t o ­
das as suas r e a i s  n e c e s s i d a d e s  de c o n s u m o .
C o n t u d o ,  um q u o c i e n t e  m u i t o  b a i x o  é f a t o r  que m e r e c e  
a t e n ç ã o  po r p a r t e  da a d m i n i s t r a ç ã o  da c o o p e r a t i v a .  Pode ser
que a e s t r u t u r a  o p e r a c i o n a l  da c o o p e r a t i v a  não seja c o m p a t í v e l
/
ã d i m e n s ã o  do seu q u a d r o  so ci a l ,  seja por não ter um t a m a n h o  
a d e q u a d o ,  ou p o r q u e  m e s m o  a d e q u a d o  esse t a m a n h o ,  não v e n h a  a 
ser t o t a l m e n t e  u t i l i z a d o .
D i n d i c a d o r  " P r o p o r ç ã o  de A s s o c i a d o s  P r e s e n t e s  às
A s s e m b l é i a s  G e r a i s ” é e x p r e s s o  da s e g u i n t e  f or ma :
AP ^ = T o t a l de a s s o c i a d o s  p r e s e n t e s  na A s s e m b l é i a  i.
TA.j; = T o t a l  de a s s o c i a d o s  e x i s t e n t e s  per o c a s i ã o  da 
r e a l i z a ç ã o  da A s s e m b l é i a  i.
Es t e  i n d i c a d o r  e x p r e s s a  a p r o p o r ç ã o  de c o m p a r e c i m e n  
to m é d i o  de a s s o c i a d o s  por a s s e m b l é i a  g e ra l em r e l a ç ã o  ã m é ­
dia t o t a l  de a s s o c i a d o s  e x i s t e n t e s  na c o o p e r a t i v a  por o c a s i ã o  
da r e a l i z a ç ã o  de cad a a s s e m b l é i a .
0 q u o c i e n t e  i d e a l  par a nr, 1, a i n d i c a d o r  a s s u m e  o v a ­
lor da u n i d a d e ,  s i g n i f i c a n d o  que t o d o s  os a s s o c i a d o s  da c o o p e  
r a t i v a  se f a z e m  p r e s e n t e s  a t o d a s  as a s s e m b l é i a s  g e r a i s  da 
c o o p e r a t i v a  e, c o n s e q ü e n t e m e n t e ,  p a r t i c i p a m  do p r o c e s s o  d e c i ­
s ó r i o  da c o o p e r a t i v a  a t r a v é s  do seu ó r g ã o  m á x i m o  que é a As_ 
s e m b l é i a  Geral.
A l g u n s  f a t o r e s  que c o n c o r r e m  para  a q u e d a  d e s t e  i n ­
d i c a d o r  são: d a t a s  i n o p o r t u n a s  das a s s e m b l é i a s ;  d i s t â n c i a  en 
tre o l o ca l de r e a l i z a ç ã o  da a s s e m b l é i a  e a r e s i d ê n c i a  do a s ­
so c i a d o ;  f a l t a  de e d u c a ç ã o  c o o p e r a t i v i s t a ;  f a l t a  de m o t i v a  
ç ã o ; d e f i c i ê n c i a  na c o m u n i c a ç ã o .
0 i n d i c a d o r  " E v o l u ç ã o  do Q u a d r o  S o c i a l "  é d a d o  pela 
s e g u i n t e  r e l a ç ã o :
n O m e r o  d e  a s s o c i a d o s  n o  f i n a l  DQ P E R Í O D O  (18)
N Ú M E R O  D E  A S S O C I A D O S  N O  I N Í C I O  D O  P E R Í O D O
O N D E :
Est e i n d i c a d o r  o b j e t i v a  f o r n e c e r  a tax a de c r e s c i m e n  
to do q u a d r o  s o c i a l  da c o o p e r a t i v a  ou de sua i n v o l u ç ã o .  Um quo 
c i e n t e  i g u a l  a u n i d a d e  i n d i c a  que o n ú m e r o  de a s s o c i a d o s  se 
m a n t e v e  e s t á v e l  no p e r í o d o  c o n s i d e r a d o .  A p a r t i r  daí, um q u o ­
c i e n t e  a c i m a  de 1 i n d i c a  que h o u v e  um a c r é s c i m o  do q u a d r o  so 
ciai  e um q u o c i e n t e  i n f e r i o r  à u n i d a d e  m o s t r a  uma i n v o l u ç ã o  no 
q u a d r o  soci al.
Q u a n d o  a p r e s e n t a r  um v a l o r  m u i t o  b a i x o  é r e c o m e n d á ­
vel uma i n v e s t i g a ç ã o  p ar a  d e t e c t a r  as c a u s a s  de tal queda,pois, 
a l é m  de ter p o s s í v e i s  i m p l i c a ç õ e s  com o n í v e l  de n e g ó c i o s ,  i n ­
flui n e g a t i v a m e n t e  nos e s f o r ç o s  de c a p i t a l i z a ç ã o  da c o o p e r a t i  
va c om  r e c u r s o s  p r ó p r i o s .
□ j u l g a m e n t o  q u a n t o  ao m e l h o r  q u o c i e n t e  par a a c o o p e  
r a t i v a  d e p e n d e  de m u i t a s  c i r c u n s t â n c i a s .  Por e x e m p l o ,  o d e s e j o  
de a c o o p e r a t i v a  e x p a n d i r  suas a t i v i d a d e s  c o m e r c i a l i z a n d o  maior 
q u a n t i d a d e  de p r o d u t o s  d e p e n d e  da p r o d u ç ã o  de seus a s s o c i a d o s .  
Se esta  não c h e g a  a ser s u f i c i e n t e  para tal é d e s e j á v e l  que o 
seu q u a d r o  s o c i a l  se eleve.  Em q u a l q u e r  caso, a e v o l u ç ã o '  do 
q u a d r o  s o c i a l  ou sua i n v o l u ç ã o  dev e ser d e p e n d e n t e  das limitai 
ções da c a p a c i d a d e  i n s t a l a d a  e p r o n t a m e n t e  u t i l i z á v e l  da c o o p e  
r a t i v a .
0 i n d i c a d o r  " E v o l u ç ã o  do N í ve l de N e g ó c i o s "  é e x p r e s  
so p e l a ■s e g u i n t e  re la ç ã o :
___________ R E C E I T A S  O P E R A C I O N A I S  NO  P E R Í O D O  A N A L I S A D O  (19)
R E C E I T A S  O P E R A C I O N A I S  DO P E R Í O D O  A N T E R I O R  AO  A N A L I S A D O
6 k
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E st e i n d i c a d o r  o b j e t i v a  f o r n e c e r  a e v o l u ç ã o  das R e ­
c e i t a s  O p e r a c i o n a i s .  A s s u m i n d o  as R e c e i t a s  O p e r a c i o n a i s  co mo  
d e r i v a d a s  das t r a n s a ç õ e s  c o o p e r a t i v a - a s s o c i a d o s ,  a n í v e l  do 
s e t o r  de c o n s u m o  seu c r e s c i m e n t o  d e c o r r e  do i n c r e m e n t o  dos 
f o r n e c i m e n t o s  aos a s s o c i a d o s e  a n í v e l  do s e to r de c o m e r c i a l i z a  
ção d e c o r r e  do a u m e n t o  do v o l u m e  de p r o d u t o s  a g r o p e c u á r i o s  com 
c o n s e q ü e n t e  v e n d a  nos m e r c a d o s .
Um q u o c i e n t e  s u p e r i o r  a u n i d a d e  é s i n a l  de que o ní 
vel de n e g ó c i o s  a u m e n t o u .  Q u a n d o  ig ual a u n i d a d e  ou a est a in 
fer io r,  s i g n i f i c a ,  r e s p e c t i v a m e n t e ,  que o v o l u m e  de t r a n s a ­
ções foi i g u a l  ao p e r í o d o  do a n t e r i o r  ou i n f e r i o r .
£ p r e c i s o  c o n s i d e r a r  que a p r e s s ã o  i n f l a c i o n á r i a  é 
um e l e m e n t o  que i n f l u ê n c i a  o i n c r e m e n t o  n o m i n a l  da R e c e i t a  Ope_ 
r a c i o n a l  e, a s s i m  sendo, á n e c e s s á r i o  a e l i m i n a ç ã o  d e s s e  efe i 
to com a u t i l i z a ç ã o  de d e f l a t o r e s .  N u n c a  é d e m a i s  l e m b r a r  que 
o d e f 1 a c i o n a m e n t o  será  f e i t o  sob re  o v a l o r  da R e c e i t a  O p e r a ­
c i o n a l  do P e r í o d o  A n a l i s a d o .
0 m ó d u 1 o " E F I C I Ê N C I A  O P E R A C I O N A L " a p r e s e n t a  o i n d i c a
dor "Taxa  de R e t o r n o  do A t i v o  O p e r a c i o n a l”, cu ja  e x p r e s s ã o  é :
S O B R A  O P E R A C I O N A L  (2Q)
A T I V O  O P E R A C I O N A L
£ uma r e l a ç ã o  e n t r e  o r é d i t o  o p e r a c i o n a l  e o A t i v o  
O p e r a c i o n a l ,  e n t e n d i d o  est e co mo  o t o t a l  do Ativo,  dele e x ­
c l u í d o  i t e n s  como, i m ó v e i s  f o r a  de uso ou a l u g a d o s ,  aplicações 
p e r m a n e n t e s  ou de lon go  p r a z o  em t í t u l o s  e/ou  b e n s  f o ra  das 
a t i v i d a d e s  n o r m a i s  da c o o p e r a t i v a  e o u t r o s  e x i s t e n t e s  mas não 
l i g a d o s  ãs a t i v i d a d e s  p r s c í p u a s  do e m p r e e n d i m e n t o .
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Est e i n d i c a d o r  d e s t i n a - s e  a m e d i /  ou a v a l i a r ,  em ter 
mos c o m p a r a t i v o s ,  a e f i c i ê n c i a  com que os r e c u r s o s  i n v e s t i d o s  
no A t i v o  O p e r a c i o n a l  f o r a m  u t i l i z a d o s  par a g e r a r  a S o b r a  O p e r a  
cion al . Do p o n t o  de v i s t a  e m p r e s a r i a l  é d e s e j á v e l ,  t a n t o  q u a n ­
to p o s s í v e l ,  se a l c a n ç a r  um alt o r e to r n o .
Pa ra  uma v i s ã o  m a i s  a b r a n g e n t e  do p r o c e s s o  e m p r e s a  
rial  da c o o p e r a t i v a ,  este  i n d i c a d o r  pode ser d e s d o b r a d o  numa 
s é r i e  de o u t r o s  a ele i n t i m a m e n t e  r e l a c i o n a d o s .  0 A n e x o  1 m o s ­
tra um e x e m p l o  de uma e s t r u t u r a  de í n d i c e s  i n t e g r a d o s  que pode 
ser u t i l i z a d a  no p r o c e s s o  de a n á l i s e  das c o o p e r a t i v a s  a g r o p e ­
c u á r i a s  co m s e t o r  de c o n s u m o ,  c o m  a f i n a l i d a d e  de se a n a l i s a r  
co m m a i o r  p r o f u n d i d a d e  o c o m p o r t a m e n t o  a p r e s e n t a d o  pel o i n d i c £  
dor aq ui  d e s c r i t o .
0 q u a d r o  4 a p r e s e n t a  os i n d i c a d o r e s  a p r e s e n t a d o s  nes 
te s u b c a p í t u l o ,  em seus r e s p e c t i v o s  m ó d u l o s .
Q U A D R O ___k
M O D U L O S  DOS O B J E T I V O S  E M P R E S A R I A I S  E SEUS IND I C A D O R E S :EXEMPLOS
M O D U L O S
I N D  I C A D O R E S
O R D E M D E N O M 1 N A Ç Ã O
10 P r o p o r ç ã o  do C a p i t a l  S o c i a l  
I n t e g r a l i z a d o
C O N T R O L E  E F E T I V O  DA EM 
P R E S A
1 1 Taxa de C a p i t a l i z a ç ã o  da E m ­
p r es a
1 2 Grau de A u t o n o m i a  F i n a n c e i r a
13 L i q u i d e z  C o r r e n t e
E S T A B I L I D A D E  F I N A N C E I R A
14 L i q u i d e z  Ge r a l
15 M a r g e m  de G a r a n t i a  do C a p i ­
tal de t e r c e i r o s
16 P r o p o r ç ã o  de A s s o c i a d o s  Atuan 
t e s
A P O I O  DOS A S S O C I A D O S
17 P r o p o r ç ã o  de A s s o c i a d o s  P r e ­
s e n t e s  às A s s e m b l é i a s  G e r a i s
18 E v o l u ç ã o  do Q u a d r o  S o c i a l
19 E v o l u ç ã o  do N í v e l  de Negócios
E F 1C 1Ê N C 1 A O P E R A C 1O N A L
20 Tax a de R e t o r n o  do A t i v o  Ope 
r a c i o n a l
Ca p i t u l o  3 
Ex e m p l o  d e  Ap l i c a ç ã o  Pr a t i c a  d a  Me t o d o ­
l o g i a  p a r a  Av a l i a ç ã o  do  De s e m p e n h o  de  
Co o p e r a t i v a s  Ag r o p e c u a r i a s  com  S e t o r  de  
Consum o
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P a r a  que se c o m p r e e n d a  inelhof a u t i l i z a ç ã o  da m e t o ­
d o l o g i a  a p r e s e n t a d a  no c a p í t u l o  2 , m o s t r a - s e ,  no p r e s e n t e ,  um 
e x e m p l o  do a p l i c a ç ã o  p r á t i c a ,  a p o n t a n d o  seus r e s u l t a d o s  e as 
d i f i c u l d a d e s  e n c o n t r a d a s  na a n á l i s e .
A n t e s  que se p a s s e  ã d e s c r i ç ã o  dos r e s u l t a d o s  são 
t e c i d a s  a l g u m a s  c o n s i d e r a ç õ e s  g e r a i s  r e l a t i v a s  às c o o p e r a t i ­
vas u t i l i z a d a s  no e x e m p l o  e aos p r o c e d i m e n t o s  s e g u i d o s  pa ra  a 
a n á l i s e  d e s s a s  c o o p e r a t i v a s .
3.1. C O N S I D E R A Ç Õ E S  I N I C I A I S
As c o o p e r a t i v a s  o b j e t o  da a n á l i s e  que se se g u e  a 
p a r t i r  do s u b c a p í t u l o  3.2, são i d e n t i f i c a d a s  como C o o p e r a t i  
va " A” e C o o p e r a t i v a  "B" por m o t i v o  de c o n f i d e n c i a l i d a d e .  E s ­
tes d o i s  e m p r e e n d i m e n t o s  e s t ã o  s i t u a d o s  em l o c a i s  p r ó x i m o s  e 
p o s s u e m  c a r a c t e r í s t i c a s  s i m i l a r e s  q u a n t o  a t e c n o l o g i a  e q u a n ­
to ao p r o c e s s o  o p e r a c i o n a l .
□ p r i n c i p a l  p r o d u t o  de o r i g e m  a g r í c o l a  co m que ope_ 
ram é o a r ro z, o qua l é r e c e b i d o  "in n a t u r a "  dos associados, 
b e n e f i c i a d o  e, p o s t e r i o r m e n t e ,  c o l o c a d o  no m e r c a d o  consumidor. 
T a m b é m  o p e r a m  c om  S e t o r  de C o ns u m o ,  s e n d o  que a C o o p e r a t i v a  "B" 
t r a n s a c i o n a  em m a i o r  e s c a l a  que a C o o p e r a t i v a  "A".
Pelo  f a t o  de as c o o p e r a t i v a s  e s c o l h i d a s  para  a a n á ­
lise s ó . a p r e s e n t a r e m  os s e r v i ç o s  de c o m e r c i a  1 iz a ç a  o e de con 
sumo, a m e n s u r a ç ã o  do d e s e m p e n h o  das m e s m a s  no que c o n c e r n e a o  
a s p e c t o  a s s o c i a t i v o  foi l e v a d a  a cab o com a u t i l i z a ç a o  dos 
m ó d u l o s  " C O M E R C I A L I Z A Ç Ã O "  e " C O N S U M O "  e seus r e s p e c t i v o s  i n d ^  
c a d o r e s .  P a r a  a a v a l i a ç ã o  do d e s e m p e n h o  d e la s,  no que t a n g e
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ao a s p e c t o  e m p r e s a r i a l ,  f o r a m  u t i l i z a d o s  os m ó d u l o s  " C O N T R O L E  
E F E T I V O  DA E M P R E S A ”, " E S T A B I L I D A D E  F I N A N C E I R A " ,  " A P O I O  DOS AS 
S O C I A D O S "  e " E F I C I Ê N C I A  O P E R A C I O N A L " ,  ca da  um d e s t e s  com seus 
r e s p e c t i v o s  i n d i c a d o r e s .
P a r a  a o b t e n ç ã o  dos va 1 o r e s - pad rã  o que são t o m a d o s  
por b a s e  de c o m p a r a ç ã o  na a n á l i s e  das c o o p e r a t i v a s ,  cal cu la ra m-  
se os v a l o r e s  t í p i c o s  p a r a  cad a dos i n d i c a d o s ,  c o n s i d e r a n d o - s e  
os v a l o r e s  f o r n e c i d o s  p e l o s  i n d i c a d o r e s  c a l c u l a d o s  pa ra  as
dua s c o o p e r a t i v a s  nos e x e r c í c i o s  de 1977 e 1978.
P a r a  a a t r i b u i ç ã o  de p e sos  aos m ó d u l o s  o a u t o r  va- 
le u - s e  de c o n t a t o s  m a n t i d o s  nas duas c o o p e r a t i v a s  co m os seus 
a d m i n i s t r a d o r e s .  A p o n d e r a ç ã o  dos i n d i c a d o r e s  em c a d a  dos módu_ 
los foi b a s e a d a  no j u l g a m e n t o  do autor. A ê n f a s e  que se o b s e r ­
va a um da do  m ó d u l o  ou a um d e t e r m i n a d o  i n d i c a d o r  b a s e a - s e ,  c_o 
mo p r e m i s s a ,  no f a t o  de sua m a i o r  i m p o r t â n c i a  r e l a t i v a  no c o n ­
j u n t o  c o n s i d e r a d o .  As sim , a s s u m i d o ,  a p o n d e r a ç ã o  dos m ó d u l o s  e 
seus r e s p e c t i v o s  i n d i c a d o r e s  o b e d e c e u  a s e g u i n t e  d i s p o s i ç ã o :
1) Os m ó d u l o s  r e l a c i o n a d o s  aos o b j e t i v o s  a s s o c i a t i ­
vos, no c o n j u n t o ,  d e v e m  r e c e b e r  u m  p e s o  igua l ao 
a t r i b u í d o  ao c o n j u n t o  dos m ó d u l o s  r e l a c i o n a d o s  aos 
o b j e t i v o s  e m p r e s a r i a i s ;
2) D e n t r o  dos o b j e t i v o s  a s s o c i a t i v o s  o m ó d u l o  " C O M E R  
C I A L I Z A Ç Ã O " ,  por d e s p o n t a r - s e  co mo  de m a i o r  impo_r 
tâ nci a,  r e c e b e  p e s o  s u p e r i o r  ao a t r i b u í d o  ao mód_u 
lo " C O N S U M O " ,  t a n t o  na C o o p e r a t i v a  "A" q u a n t o  na 
C o o p e r a t i v a  "B";
3) Os m ó d u l o s  r e l a c i o n a d o s  aos o b j e t i v o s  e m p r e s a  
r ia is ,  s e g u n d o  a igual i m p o r t â n c i a  r e l a t i v a  de ca 
da no c o n j u n t o ,  r e c e b e m  p e s o s  igu ais ;
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4) D e n t r o  do m ó d u l o  " C O M E R C I A L I Z A Ç Ã O "  o i n d i c a d o r  que 
m a i o r  p e s o  r e c e b e u  foi o d e n o m i n a d o  " P r e ç o  M é d i o  
dos P r i n c i p a i s  P r o d u t o s  C o m e r c i a l i z a d o s "  - ( n ú m e r o
1). E s s e  m e s m o  c r i t é r i o  foi s e g u i d o  p a r a  o i n d i c a ­
dor " P r o p o r ç ã o  de A s s o c i a d o s  A t u a n t e s  no S e to r de 
C o n s u m o "  ( n u m e r o  4), p a r a  o cas o do m ó d u l o  " C O N S U  
M O"  ;
5) P a r a  o m ó d u l o  " C O N T R O L E  E F E T I V O  D A  E M P R E S A " , 90% do 
seu p e s o  foi d i s t r i b u í d o  em p a r t e s  i g u a i s  p a r a  os 
i n d i c a d o r e s  " T a x a  de C a p i t a  1 i z a ç a o  da E m p r e s a "  e 
" G r a u  de A u t o n o m i a  F i n a n c e i r a " ,  r e s p e c t i v a m e n t e  de 
n ú m e r o s  11 e 12. Os 10% r e s t a n t e s  foi a t r u b í d o  ao 
i n d i c a d o r  " P r o p o r ç ã o  do C a p i t a l  S o c i a l  I n t e g r a l i z a  
do", de n ú m e r o  10.
6) P a r a  o m ó d u l o  " E S T A B I L I D A D E  F I N A N C E I R A " ,  foi d i s ­
t r i b u í d o  em p a r t e s  igu ai s,  80% do seu p e so  p a r a  os 
i n d i c a d o r e s  " L i q u i d e z  C o r r e n t e "  e " M a r g e m  de G a r a n  
tia de T e r c e i r o s " ,  de n ú m e r o s  14 e 16, r e s p e c t i v a ­
m e n t e ,  e o r e s t a n t e  (20%) foi a t r i b u í d o  ao i n d i c a ­
dor " L i q u i d e z  G e r a l " ,  de n ú m e r o  11;
7) P a r a  o m ó d u l o  " A P O I O  DOS A S S O C I A D O S " ,  60% do seu 
p e s o  foi d i s t r i b u í d o  em ig ua is  p a r c e l a s  p a r a  os iri 
d i c a d o r e s  " P r o p o r ç ã o  de A s s o c i a d o s  P r e s e n t e s  às 
A s s e m b l é i a s  G e r a i s " ,  " E v o l u ç ã o  do Q u a d r o  S o c i a l "  e 
" E v o l u ç ã o  do N í v e l  de N e g ó c i o s " ,  de n ú m e r o s ,  r e s ­
p e c t i v a m e n t e ,  18, 19 e 20. Os 40% do seu p e s o  res 
tant e f o r a m  a t r i b u í d o s  ao i n d i c a d o r  " P r o p o r ç ã o  de 
A s s o c i a d o s  A t u a n t e s " ,  de n ú m e r o  17;
8) 0 i n d i c a d o r  " T a x a  de R e t o r n o  do A t i v o  Op e r a c i o n a l " ,  
n ú m e r o  20, por ser ú n i c o ,  r e c e b e u  o v a l o r  do peso  
que se a t r i b u i  ao m ó d u l o  " E F I C I Ê N C I A  O P E R A C I O N A L " .
0 q u a d r o  5 a p r e s e n t a  os p e s o s  p a ra  c a d a  i n d i c a d o r  que 
f o r a m  a t r i b u í d o s  s e g u n d o  o c r i t é r i o  r e t r o m e n c i o n a d o .
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QUADRO 5
P O N D E R A Ç Ã O  DOS M ODU L OS  E R E S P E C T I V O S  I N D I C A D O R E S
OBJ  ETJ_ 
V OS M O D U L O S
1 ND 1C A D O R E S
PESO
ORDEM DENOMINAÇÃO
1 Preço Médio dos Principais
A
ç Produtos Comercializados 30,000o
<: COMERCIALIZAÇÃOo
0
2 Proporção de Associados
c que Entregam sua Produção
1
A
a Cooperativa 10,000
T
I 3 Valor Médio dos Fornecimen
V tos por Associado 2,000
0 CONSUMO
S 4 Proporção de Associados
Atuantes no Setor de Consu
mo 8,000
10 Proporção do Capital So­
cial Integralizado 1,250
E CONTROLE EFETIVO DA
M 1 1 Taxa de Capitalização da
p EMPRESAr
R
Empresa 5,625
E 12 Grau de Autonomia Financei
S —
A ra 5,625
R 13 Liquidez Corrente 5,000
1 ESTAB I L I DADE  F I NAN­
A 14 Liquidez Geral 2,500
I CE IRA1
Ç 15 Margem de Garantia do CapiO tal da Terceiros 5,000
16 Proporção de Associados
Atuantes 6,260
17 Proporção de Associados
APOIO DOS AS S O C I A ­ Presentes às Assembléias
Gerais 2,080
DOS
18 Evolução do Quadro Social 2,080
19 Evolução do Nível de Negó­
cios 2,080
E F I C I Ê N C I A  OPERAC10 20 Taxa de Retorno do Ativo
NAL Operacional 12,500
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3.2. D I S C U S S Ã O  E A N A L I S E  DOS R E S U L T A D O S
Os i n d i c a d o r e s  e os seus r e s p e c t i v o s  v a l o r e s  c a l c u l a  
dos p a r a  as C o o p e r a t i v a s  a n a l i s a d a s  e s t a o  r e l a c i o n a d o s  no Q u a ­
dro 6 . N e s t e  m e s m o  Q u a d r o  são a p r e s e n t a d o s  os v a l o r e s - p a d r ã o  pa 
ra os i n d i c a d o r e s  os q u a i s  d o r a v a n t e  t r a t a r - s e - ã o  pel a e x p r e s  
são " p a d r ã o " ,  c o n s t a n d o  nas duas ú l t i m a s  c o l u n a s  os r e s u l t a d o s  
das comparações e n t r e  os i n d i c a d o r e s  das c o o p e r a t i v a s  " A” e 
" B ", r e s p e c t i v a m e n t e ,  e o pa dr ã o .
P r i m e i r a m e n t e ,  a n a l i s a r - s e - ã o  os r e s u l t a d o s  par a a 
C o o p e r a t i v a  " A” e, em s e g u i d a ,  f a r - s e - á  uma a n á l i s e  c o n j u n t a  p_a 
ra as dua s c o o p e r a t i v a s .  Num a t e r c e i r a  fa se  são m o s t r a d o s  os 
I n d i c a d o r e s  A g r e g a d o s  par a as C o o p e r a t i v a s .
3 . 2 . 1 .  A N A L I S E  P A R A  A C O O P E R A T I V A  "A"
Na d e s c r i ç ã o  que a b a i x o  se segue, em luga r da e x p r e s  
são d e n o m i n a d o r a  de cad a i n d i c a d o r  u t i l i z a r - s e - á  o seu n ú m e r o  
c o r r e s p o n d e n t e ,  c o l o c a d o  e n t r e  aspas.
0 i n d i c a d o r  " 1 " a p r e s e n t a  um v a l o r  de 1,30 o qual re 
l a c i o n a d o  ao p a d r ã o  m o s t r a  que a c o o p e r a t i v a  c o n s e g u i u  um p r e ­
ço s u p e r i o r  em 30% na c o m e r c i a l i z a ç ã o  dos p r o d u t o s  dos seus asso 
c i a d o s .  Com o o p a d r ã o  t o m a d o  por bas e te ve o r i g e m  nos pr eç os  
m í n i m o s . o f i c i a i s ,  p o d e - s e  c o n c l u i r  que a C o o p e r a t i v a  "A" p r o ­
p o r c i o n o u  m a i o r e s  b e n e f í c i o s  aos seus a s s o c i a d o s  em t e r m o s  de 
renda, c o m p a r a t i v a m e n t e  ã q u e l e s  que a l c a n ç a r i a m  s e g u n d o  a polí_ 
t ic a g o v e r n a m e n t a l .
0 i n d i c a d o r  "2" a p r e s e n t o u  um v a l o r  de 0 , 63  r e v e l a n -
do que a p r o p o r ç ã o  de a s s o c i a d o s  que e n t r e g a m  p r o d u t o s  ã coop e 
r a t i v a  pa ra  a c o m e r c i a l i z a ç ã o  foi s u p e r i o r  em 3,3% em r e l a ç ã o  
ao p a d r ã o .  Em c o n c l u s ã o ,  p o d e - s e  d i z e r  que a p r o c u r a  dos a s s o ­
c i a d o s  p e l o s  s e r v i ç o s  de c o m e r c i a l i z a ç ã o  p r e s t a d o s  pela  coo pe  
r a t i v a  foi l i g e i r a m e n t e  s u p e r i o r  a m é d i a  pa d rã o.
P a r a  o i n d i c a d o r  " 3”, a c o o p e r a t i v a  a n a l i s a d a  a p r e ­
s e n t o u  uma s i t u a ç ã o  s i g n i f i c a t i v a m e n t e  i n f e r i o r  em r e l a ç ã o  ao 
p a d r a o .  0 seu v a l o r  e x p r e s s o  r e v e l a  que ca da  a s s o c i a d o ,  em m é ­
dia, a d q u i r i u  a p e n a s  a i m p o r t â n c i a  de Cr$ 1 . 1 7 5 , 0 0  no ano, de 
p r o d u t o s  f o r n e c i d o s  pel o s e t o r  de c o ns u m o ,  p o s i ç ã o  esta que C £  
loca a c o o p e r a t i v a  num a i n f e r i o r i d a d e  q u a n t i f i c a d a  em 93,9%aba_i 
xo do p a d r ã o .
Como  a C o o p e r a t i v a  "A" o p e r a  em m e n o r  es ca la , f o r n e ­
c e n d o  a p e n a s  s e m e n t e s  pa ra  os a s s o c i a d o s ,  é de se s u p o r  que s£ 
ja e s s a  a r a z ã o  f u n d a m e n t a l  par a o b a i x o  d e s e m p e n h o  a p r e s e n t a ­
do por e s t e  i n d i c a d o r .
0 i n d i c a d o r  "4", c u j o  q u o c i e n t e  é da o r d e m  de 0 , 6 3  , 
m o s t r a  que a m a i o r i a  dos a s s o c i a d o s  da c o o p e r a t i v a  p r o c u r a m  os 
s e r v i ç o s  do s e t o r  de c o n s u m o .  Em r e l a ç ã o  ao p a d r ã o ,  e s t e  i n d i ­
c a d o r  t a m b é m  a p r e s e n t o u  um b a i x o  d e s e m p e n h o ,  s e n d o  i n f e r i o r  
à q u e l e  em 28 ,4%.
0 i n d i c a d o r  "10" m o s t r a  que 54% do c a p i t a l  s u b s c r i t o  
p e l o s  a s s o c i a d o s  e n c o n t r a v a - s e  i n t e g r a  1 i z ad o no ano c o n s i d e r a ­
do. Em r e l a ç ã o  ao p a dr ã o,  est e i n d i c a d o r  m o s t r a  a c o o p e r a t i v a  
nu ma  s i t u a ç ã o  de i n f e r i o r i d a d e ,  q u a n t i f i c a d a  em 16,9%.
C o n f o r m e  e x p r e s s a  o i n d i c a d o r  " 1 1”, no e x e r c í c i o  ana 
l i s a d o  v e r i f i c o u - s e  que a c o o p e r a t i v a  re te v e ,  em r e s e r v a s  e so
7*»
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b r a s  l í q u i d a s ,  um v a l o r  c o r r e s p o n d e n t e  a 36% do c a p i t a l  m é d i o  
i n t e g r a l i z a d o  p e l o s  a s s o c i a d o s .  C o m p a r a t i v a m e n t e  ao c o m p o r t a ­
m e n t o  do p a d r ã o  a s s u m i d o ,  ess e i n d i c a d o r  r e v e l o u - s e  n u m a  posi 
ção de i g u a l d a d e .
0 i n d i c a d o r  " 1 2 ”, cuj o v a l o r  é de 0,40, m o s t r a  que 
a p a r t i c i p a ç ã o  do C a p i t a l  P r ó p r i o  nos i n v e s t i m e n t o s  a t i v o s  é 
i n f e r i o r  ã p a r t i c i p a ç ã o  do C a p i t a l  de T e r c e i r o s .  Em r e l a ç ã o  
ao p a d r ã o  p o d e - s e  c o n c l u i r  que a c o o p e r a t i v a  a p r e s e n t o u ,  n e s ­
te a s p e c t o ,  uma s i t u a ç ã o  de s u p e r i o r i d a d e ,  q u a n t i f i c a d a  em 
5 3, 8% a c i m a  d a q u e l e .
M e s m o  r e v e l a d a  es ta  p o s i ç ã o  v a n t a j o s a  do i n d i c a d o r  
a c i m a  n u n c a  é d e m a i s  l e m b r a r  a e x i s t ê n c i a  de uma p r e p o n d e r â n ­
cia de c a p i t a i s  de t e r c e i r o s  i n v e s t i d o s  em ite ns  a t i v o s  com o 
d e t e c t a d o  pe lo  i n d i c a d o r ,  f a to  que, do p o n t o  de v i s t a  dos cus 
tos f i n a n c e i r o s ,  é por d e m a i s  d e s v a n t a j o s o ,  com o t a m b é m ,  d e s ­
v a n t a j o s o  s er á p ar a o a s p e c t o  da a u t o n o m i a  f i n a n c e i r a  da coo 
p e r a t i v a ,  po is m o s t r a  um e l e v a d o  grau  e n d i v i d  a m e n t e .
ü i n d i c a d o r  "13" com o v a l o r  de 2 , 6 8  m o s t r a  que a 
c o o p e r a t i v a  a p r e s e n t o u  uma s i g n i f i c a t i v a  s i t u a ç ã o  de l i q u i d e z  
c o r r e n t e .  Da r e l a ç ã o  c o n c l u i - s e  que par a ca da  c r u z e i r o  de d í ­
v i d a s  a c u r t o  prazo,  a c o o p e r a t i v a  d i s p õ e  de Cr$ 2,68 (dois 
c r u z e i r o s  e s e s s e n t a  e oito  c e n t a v o s )  em it e n s  a t i v o s  no c u r ­
to pr azo . Em r e l a ç ã o  ao p a d r a o  a c o o p e r a t i v a  a n a l i s a d a  situa- 
se em 7 0 ,7 % acima, p o s i ç ã o  essa, v a n t a j o s a .
D i n d i c a d o r  " 1 4”, c u j o  v a l o r  é de 0,69, m o s t r a  que 
a c o o p e r a t i v a  d i s p õ e  pa ra  cada c r u z e i r o  de d í v i d a s  v e n c í v e i s  
a q u a l q u e r  prazo,  a p e n a s  69%, ou seja, Crí 0,69 ( s e s s e n t a  e
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nov e c e n t a v o s ] ,  em D i r e i t o s  e Be ns  no A t i v o  C i r c u l a n t e  e no 
A t i v o  R e a l i z á v e l  a L o n g o  Pr azo. Em r e l a ç ã o  ao p a d r ã o ,  a c o o p e  
r a t i v a  o c u p a  uma s i t u a ç ã o  de i n f e r i o r i d a d e  q u a n t i f i c a d a  em 
17,9%. 0 f a t o r  que c o n c o r r e u  com m a i o r  pes o para  es sa  s i t u a ­
ção e s t á  r e p r e s e n t a d o  pe lo  g r a n d e  v o l u m e  de C a p i t a i s  de Tejr 
c e i r o s  c l a s s i f i c á v e i s  no E x i g í v e l  a L o ng o Prazo , os q u a i s  i n ­
g r e s s a r a m  na c o o p e r a t i v a  co m a f i n a l i d a d e  de s e r e m  i n v e s t i d o s  
em a t i v o s  fi xos .
0 i n d i c a d o r  "15", de v a l o r  2 ,2 0 , m o s t r a  que a c o o p e  
r a t i v a  d i s p õ e  de um to t a l  de be ns  e d i r e i t o s ,  a v a l o r e s  co ntá  
beis, s u p e r i o r  2 , 2  ve z e s  ao m o n t a n t e  dos c a p i t a i s  de t e r c e i ­
ros a d q u i r i d o s  p e l a  me sma . E s t a  s i t u a ç ã o  f a v o r á v e l ,  que em r£ 
laçã o ao p a d r ã o  s i t u a - s e  a c i m a  em 48,6%, é e x p l i c a d a  pelo f a ­
to do c o n s i d e r á v e l  v o l u m e  de r e c u r s o s  e m p a t a d o s  em a t i v o s  fi^ 
x o s .
D i n d i c a d o r  "16", cuj o v a l o r  é de 1,27, m o s t r a  que 
g r a n d e  p a r t e  dos a s s o c i a d o s  a t u a m  na c o o p e r a t i v a ,  em seus
dois  s e t o r e s  b á s i c o s  de c o m e r c i a l i z a ç ã o  e de c o n s u m o ,  no ano 
c o n s i d e r a d o .  Em r e l a ç ã o  ao p a d r ã o  este ín d i c e  a p r e s e n t o u  uma 
s i t u a ç ã o  d e s v a n t a j o s a  q u a n t i f i c a d a  em 14,8%  a b ai xo . A p r i n c i  
pal r a z ã o  pa ra  a q u e d a  do v a l o r  d e s t e  i n d i c a d o r  é e x p l i c a d a  p_e
lo fa to  da b a i x a  p r o p o r ç ã o  de a s s o c i a d o s  que a t u a r a m  no seto r 
de c o n s u m o ,  c o m o m o s t r a d o  no i n d i c a d o r  "4".
0 i n d i c a d o r  "17" m o s t r a  que a p r o p o r ç ã o  de a s s o c i a ­
dos que se fez p r e s e n t e  ãs A s s e m b l é i a s  G e r a i s  foi ig ual  a 
0,17, isto  é, em mé di a,  17% dos a s s o c i a d o s  se f i z e r a m  p r e s e n ­
tes. C o m p a r a d o  ao p a d r a o  este v a l o r  m o s t r a  que a c o o p e r a t i v a
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situou-se 68,7% abaixo relevando um grande desinteresse dos associados no 
que c o n c e r n e  sua a t u a ç ã o  no p r o c e s s o  d s c i s ó r i o  da c o o p e r a t i ­
va. Como  p r o v á v e l  e x p l i c a ç ã o  para  esse  b a i x o  v a l o r  apresenta-' 
do pelo  i n d i c a d o r ,  c i t a - s e  a l o c a l i z a ç ã o  da sede da c o o p e r a t i  
va em r e l a ç ã o  ã sua área  de at ua ç a o .
0 i n d i c a d o r  "18", c u j o  v a l o r  é 0,76, a p o n t a  que o 
q u a d r o  s o c i a l  da c o o p e r a t i v a  s o f r e u  uma i n v o l u ç ã o  de 24% em 
r e l a ç ã o  ao t o t a l  de a s s o c i a d o s  e x i s t e n t e s  no i n í c i o  do ano 
c o n s i d e r a d o .  C o m p a r a d o  c om o p a d r ã o  o b s e r v a - s e  que a q u e d a  v £  
r i f i c a d a  no q u a d r o  so c i a l  da c o o p e r a t i v a  foi de 18,3, isto é, 
a p r e s e n t o u  um d e c l í n i o  m e n o r  em r e l a ç ã o  ao pa d r ã o .
0 i n d i c a d o r  " 1 9”, no v a l o r  de 1,14, a p o n t a  o c r e s c i  
m e n t o  real da R e c e i t a  O p e r a c i o n a l  de 14% em r e l a ç ã o  ao e x e r c i  
cio a n t e r i o r .  C o m p a r a n d o - s e  ao pa dr ão,  o c r e s c i m e n t o  da Recei. 
ta O p e r a c i o n a l  r e p r e s e n t a  9 , 6 %  de i n c r e m e n t o ,  r e v e l a n d o  um 
s i g n i f i c a t i v o  e s f o r ç o  da a d m i n i s t r a ç ã o  da c o o p e r a t i v a  na e x ­
p a n s ã o  do v o l u m e  de n e g ó c i o s .
0 i n d i c a d o r  "2 0 ” m o s t r a  que a c o o p e r a t i v a  o b t e v e , e m  
t e r m o s  de i n v e s t i m e n t o s  o p e r a c i o n a i s ,  um r e t o r n o  de 5%. C o m p £  
rad o ao p a d r ã o ,  p o d e - s e  c o n c l u i r  que tal v a l o r  se i g u a l o u  a 
ele e, d e s t a  forma, a c o o p e r a t i v a  a p r e s e n t o u ,  em p r i n c í p i o , u m  
m e s m o  ní v e l  de d e s e m p e n h o  o p e r a c i o n a l .
78
Q U A D R O  6
I N D I C A D O R E S  DAS C O O P E R A T I V A S  "A" E "B" E C O M P A R A Ç Ã O  AOS R E S P E C  
T I V O S  V A L O R E S - P A D R A O  - 1 9 7 8
1 ND 1C A D O R E S VALOR COOPERATIVAS COMPARADOS P/
ORD DENOMINAÇÃO
PADRÃO
A B A B
1 Preço Médio dos Princi­
pais Produtos Comercili 
zados 1 ,00 1,30 1,27 1,300 1,277
2 Proporção de Associados 
que Entregam sua Produ­
ção ã Cooperativa 0,61 0,63 0,56 1,033 0,918
3 Valor Médio dos Forneci 
mentos por Associado 19.322 1. 175 63.047 0,061 3,262
4 Proporção de Associados 
Atuantes no Setor de Ccn 
sumo 0,80 0,63 1 ,00 0,716 1,136
10 Proporção do Capital So 
ciai Integralizado 0,65 0,54 0,76 0,831 1,169
1 1 Taxa de Capitalização 
da Empresa 0,36 0,36 0,00 1,000 0,000
12 Grau de Autonomia Finan 
ceira 0,26 0,40 0 , 1 1 1,538 0,423
13 Liquidez Corrente 1,57 2,68 0,99 1,707 0,631
14 Liquidez Geral 0,84 0,69 0,96 0,821 1,143
15 Margem de Garantia do 
Capital de Terceiros 1,48 2,20 1,08 1,486 0,730
16 Proporção de Associados 
Atuantes 1,49 1,27 1,56 0,852 1,047
17 Proporção de Associados 
Presentes às Assembléias 
Gerais 0,46 0,17 0,44 í), 36 3 0,957
18 Evolução do Quadro So­
cial 0,93 0,76 1 ,00 0,017 1,075
19 Evolução do Nível de Ne 
gócios 1,04 1,14 0,89 1,096 0,856
20 Taxa de Retorno do Ati­
vo Operacional 0,05 0,05 0,00 1,000 0,000
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3.2. 2 .  A N A L  I SE C O N J U N T A  P A R A  AS C O O P E R A T I V A S  "A" E "B"
N e s t e  s u b c a p í t u l o  a a n á l i s e  das c o o p e r a t i v a s  "A" e 
"B" é l e v a d a  a cabo c o n j u n t a m e n t e ,  c o m p a r a n d o - s e  os v a l o r e s  
a p r e s e n t a d o  por seus i n d i c a d o r e s  aos r e s p e c t i v o s  v a l o r e s  p a ­
dr ões . Gs i n d i c a d o r e s  são t r a t a d o s  por seus r e s p e c t i v o s  núme 
ros em l u g a r  de e x p r e s s ã o  d e n o m i n a d o r a  a eles  c o r r e s p o n d e n t e s .
No c o n j u n t o  dos i n d i c a d o r e s  a n a l i s a d o s  a c o o p e r a t i v a  
" A” m o s t r o u  um m e l h o r  d e s e m p e n h o  qu er  em r e l a ç ã o  ao padrão,
qu e r  em r e l a ç ã o  ã c o o p e r a t i v a  "B". 0 Q u a d r o  6 p e r m i t e  uma v i ­
s u a l i z a ç ã o  do que se a f i r m o u  aqui.
A c o m p a r a ç ã o  das d i f e r e n ç a s  do i n d i c a d o r  ”1" par a as 
duas c o o p e r a t i v a s  em r e l a ç ã o  ao pa drão, a p o n t a  que a c o o p e r a t i  
va "A" s i t u a - s e  em m e l h o r  p o s i ç ã o  que a sua c o n g ê n e r e .  Igual 
s i t u a ç ã o  foi o b s e r v a d a  na a n á l i s e  dos i n d i c a d o r e s  "2 " , . " 1 1 ", 
"12", "13", "15", "19" e "20".
C om  r e l a ç ã o  ã c o o p e r a t i v a  "B", e s s a  me s m a  c o m p a r a ç ã o  
a p o n t a  que ela foi m e l h o r  nos i n d i c a d o r e s  "3", "4", " 1 0 ", "14",
" 16 " , " 17 ” e " 1 0 " .
A a n á l i s e  do c o m p o r t a m e n t o  d a q u e l e s  i n d i c a d o r e s  em 
r e l a ç ã o  ao p a d r ã o ,  b e m  com o a d i f e r e n ç a  a l c a n ç a d a  pela s c o o p e ­
r a t i v a s  e n t r e  si, no que diz r e s p e i t o  ao m e l h o r  r e s u l t a d o  apre 
s e n t a d o ,  m o s t r a  que a c o o p e r a t i v a  "A" a p r e s e n t o u  uma m e l h o r  
p e r f o r m a n c e  no que t a n g e  ao a t e n d i m e n t o  dos a s s o c i a d o s  com os 
s e r v i ç o s  o f e r e c i d o s  pel o s e t o r  a g r o p e c u á r i o  e na c o n d u ç ã o  de 
m e d i d a s  c om  v i s t a s  a m a n u t e n ç ã o  do c o n t r o l e  e f e t i v o  da empresa, 
sua e s t a b i l i d a d e  f i n a n c e i r a  e sua e f i c i ê n c i a  o p e r a c i o n a l .
Po r seu lado, a C o o p e r a t i v a  "B" a l c a n ç o u  um m e l h o r
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d e s e m p e n h o  no a t e n d i m e n t o  dos a s s o c i a d o s  com os s e r v i ç o s  a car 
go do seu s e t o r  de c on s u m o ,  se n d o  que no seu a s p e c t o  e m p r e s a ­
rial, s e g u n d o  os i n d i c a d o r e s  que m e l h o r  c o m p o r t a m e n t o  a p r e s e n ­
taram, s o m e n t e  se v e r i f i c o u  m a i o r  ê n f a s e  no que diz r e s p e i t o  ã 
b u s c a  pe lo  a p o i o  a s s o c i a t i v o .  C o mo  di ta  c o o p e r a t i v a  o f e r e c e u  
aos seus  a s s o c i a d o s  um m e l h o r  p r e ç o  m é d i o  por seus p r o d u t o s  e 
uma m a i o r  a g r e s s i v i d a d e  nos s e r v i ç o s  de f o r n e c i m e n t o  de ben s 
( i n s u m o s  e o u t r o s  b en s par a uso do lar, p e s s o a l ,  etc,) , é p o s ­
s ív el que se e n c o n t r e  aí a e x p l i c a ç ã o  par a o m e l h o r  d e s e m p e n h o  / 
que a p r e s e n t o u  no que diz r e s p e i t o  ao a p o i o  a s s o c i a t i v o .
3 .2 .3 . A N A L I S E  DO I N D I C A D O R  A G R E G A D O  P A R A  AS C O O P E R A T I V A S
"A" E "B"
D Q u a d r o  7 m o s t r a  as p a r c e l a s  c o m p o n e n t e s  dos I n d i c a  
d o r e s  A g r e g a d o s  e os v a l o r e s  de c a d a  um d e l e s  pa ra  as c o o p e r a ­
t i v a s  "A" e ”B ”, r e f e r e n t e s  ao ano de 1978. O c á l c u l o  do Ind_i 
c a d o r  A g r e g a d o  foi l e v a d o  a cabo c om  a u t i l i z a ç ã o  da E q u a ç ã o  
G er a l  1. A p o n d e r a ç ã o  e s t a b e l e c i d a  pa ra  os m ó d u l o s  e seus r e s ­
p e c t i v o s  i n d i c a d o r e s  e n c o n t r a - s e  no Q u a d r o  5, c o m o  já m e n c i o n a  
d o .
P a s s a - s e  a s e g u i r  a c o m e n t a r  os r e s u l t a d o s  da a n á l i ­
se pa ra  as c o o p e r a t i v a s  a t r a v é s  dos seus r e s p e c t i v o s  I n d i c a d o  
re s A g r e g a d o s .
A C o o p e r a t i v a  " A” a p r e s e n t o u  um I n d i c a d o r  A g r e g a d o  no 
v a l o r  de 111 ,08 , de c u j o  v a l o r  c o n c l u i - s e  que ela s i t u o u - s e  
a c i m a  do p a d r ã o  em 11,08 p o n t o s , o u  seja, m o s t r o u - s e  r e l a t i v a ­
m e n t e  ma is  e f i c a z  no seu c o n j u n t o ,  que o p a d r ã o  a s s u m i d o .  Essa
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Q U A D R O  7
I N D I C A D O R E S  A G R E G A D O S  P A R A  AS C O O P E R A T I V A S  "A" E "B" - 1978
OBJE­ M 0 0 U L 0 S
VALORES DOS INDICADORES
A - RTIVOS COOPERATIVA A COOPERATIVA B
A
S
S
0
C
I
COMERCIALIZAÇÃO ^9,33 47,49 + 1 ,84
1
A
T
1
V CONSUMO 5,85 15,61 - 9,76
0
S
E CONTROLE EFETIVO
M
P DA EMPRESA 15,31 3,84 + 11,47
R
E
S
ESTABILIDADE FI­
NANCEIRA 1 8, 02 9 ,66 + 8, 36
A
R
1
APOIO DOS ASSO­
CIADOS 10,07 12,56 - 2,49
A
1
S
EFICIÊNCIA OPERA 
CIONAL 12,50 0, 00 + 12,50
T O T A I S 1 1 1 , 0 8 8 9 , 1 6 + 21 ,92
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s i t u a ç ã o  é i n v e r s a  pa ra  o ca so  da c o o p e r a t i v a  "B", a qual apre 
sen t o u ,  t a m b é m  no seu c o n j u n t o ,  uma s i t u a ç ã o  de i n f e r i o r i d a d e ,  
po is  seu I n d i c a d o r  A g r e g a d o ,  no v a l o r  de 09,16, s i t u a - s e  em 
10,84 a b a i x o  do p a d rã o,  co m  uma d i f e r e n ç a  de 2 1 , 9 2  p o n t o s  em 
r e l a ç ã o  a sua c o n g é n e r e .
E x a m i n a n d o  os r e s u l t a d o s  a ní v e l  de m ó d u l o s  o b s e r v a -  
se que a c o o p e r a t i v a  ”A" a p r e s e n t o u  um m e l h o r  d e s e m p e n h o  nos 
s e g u i n t e s :  " C O M E R C I A L I Z A Ç Ã O "  , " C O N T R O L E  E F E T I V O  DA E M P R E S A ” , 
" E S T A B I L I D A D E  F I N A N C E I R A” e " E F I C I Ê N C I A  O P E R A C I O N A L " .  Pa ra  a 
c o o p e r a t i v a  "B", os m ó d u l o s  que se m o s t r a r a m  em m e l h o r  s i t u a ­
ção f o r a m  " C O N S U M O "  e "A P O I O  DOS A S S O C I A D O S ”.
Em c o n s o n â n c i a  c o m  o a p r e s e n t a d o  no s u b c a p í t u l o  ante  
r i o r  e r e c o r r e n d o - s e  ao a u x í l i o  dos i n d i c a d o r e s  d e n t r o  de cada 
d e s t e s  m ó d u l o s ,  q u e r  pa ra  a c o o p e r a t i v a  "A", q u e r  p a r a  a Coop e 
r a t i v a  " B " , p o d e - s e  e x p l i c a r  as r a z õ e s  d e s t a s  d i f e r e n ç a s  de 
d e s m p e n h o .
Os i n d i c a d o r e s  "1" e "2" do m ó d u l o  " C O M E R C I A L I Z A Ç Ã O” 
se a p r e s e n t a r a m  numa  s i t u a ç ã o  de s u p e r i o r i d a d e  na c o o p e r a t i v a  
"A" t a n t o  em r e l a ç ã o  ao p a d r ã o  co mo  em r e l a ç ã o  aos seus simila_ 
res na c o o p e r a t i v a  ”B". Ess e f a to  é um sin al  de que a c o o p e r a ­
ti v a  " A” deu m a i o r  i n f a s e  aos s e r v i ç o s  de c o m e r c i a l i z a ç ã o  que 
a sua c o n g ê n e r e .
Por  o u t r o  lado, os i n d i c a d o r e s  "3" e ”4" do m ó d u l o  
" C O N S U M O "  m o s t r a r a m  m e l h o r e s  c o n d i ç õ e s  par a a c o o p e r a t i v a  ”B" 
que pa ra  a "A". E s s a  m e l h o r  p o s i ç ã o  a l c a n ç a d a  t a m b é m  foi o b s e r  
v a d a  em r e l a ç ã o  ao pad rã o,  fato  i n d i c a n t e  que a c o o p e r a t i v a”B ” 
d e s e n v o l v e u  m a i o r e s  e s f o r ç o s  nos s e r v i ç o s  a c a r g o  do s e t o r  de
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c o n s u m o  que a c o o p e r a t i v a  "A". Com o ela d i s p õ e  de uma in fra- 
e s t r u t u r a  m e l h o r  e a p r e s e n t o u  uma d i v e r s i f i c a ç ã o  de estoques, 
a l é m  de o u t r o s  f a t o r e s  p r e p o n d e r a n t e s  em r e l a ç a o  a c o o p e r a t i  
va "A", é p o s s í v e l  que sua p o s i ç ã o  a l c a n ç a d a  seja um r e f l e x o  
d e s s e s  f a t o r e s .
No m ó d u l o  " C O N T R O L E  E F E T I V O  DA E M P R E S A "  da c o o p e r a  
t i v a  ”A ” o i n d i c a d o r  ”1 2 ” a p r e s e n t o u - s e  a c i m a  do p a d r ã o  e do 
seu s i m i l a r  na c o o p e r a t i v a  "B". □ i n d i c a d o r  " 1 1 " i g u a l o u  -se 
ao v a l o r  p a dr ão ,  s e n d o  porém , s u p e r i o r  ao m e s m o  da c o o p e r a t i  
va "B", na qua l a p r e s e n t o u - s e  com  um v a l o r  nulo. P a r a  o ind_i 
c a d o r  " 1 0 ", a i n d a  d e n t r o  do m ó d u l o  supra, a s i t u a ç ã o  i n v e r ­
t e u - s e  em b e n e f í c i o  da c o o p e r a t i v a  ”B", onde o b s e r v a - s e  um 
e s t a d o  em que o I n d i c a d o r  foi s u p e r i o r  ao s i m i l a r  a l c a n ç a d o  por 
" A” e, t a m b é m,  ao p a d r ã o.  E n t r e t a n t o ,  no c o n j u n t o  dos três 
i n d i c a d o r e s  v e r i f i c a - s e  que o m e l h o r  d e s e m p e n h o  foi c o n s e g u i  
do pe la  c o o p e r a t i v a  " A”.
üs i n d i c a d o r e s  ”1 3” e ”1 5 ” do m ó d u l o  " E S T A B I L I D A D E  
F I N A N C E I R A "  foram, na c o o p e r a t i v a  "A", s u p e r i o r e s  aos seus 
s i m i l a r e s  na c o o p e r a t i v a  "B ”, be m c o mo  aos seus  r e s p e c t i v o s  
p a d r õ e s .  Uma s i t u a ç ã o  c o n t r á r i a  o c o r r e u  par a o i n d i c a d o r”14" 
o qual, p a r a a c o o p e r a t i v a  ”B", foi s u p e r i o r  t a n t o  ao p a d r ã o  
q u a n t o  ao m e s m o  a p r e s e n t a d o  pe la  c o o p e r a t i v a  "A ". Tal d i f e ­
r e n ç a  em f a v o r  da c o o p e r a t i v a  ”B ” nao foi de todo  s u f i c i e n t e  
par a i n v e r t e r  a p o s i ç ã o  f a v o r á v e l  a p r e s e n t a d a  pel o c o n j u n t o  
dos i n d i c a d o r e s  de sua c o n g é n e r e .
Pa ra a c o o p e r a t i v a  " B”, os i n d i c a d o r e s  " 1 6”, ”1 7 ”, 
e "18" do m ó d u l o  " A POIO DOS A S S O C I A D O S "  t i v e r a m  m e l h o r  s i t u a
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ção em r e l a ç ã o  aos seus s i m i l a r e s  pa ra a c o o p e r a t i v a  "A", bem  
como, em r e l a ç ã o  aos seus r e s p e c t i v o s  p a d r õ e s .  A p e s a r  do indi 
c a d o r  "19" do m ó d u l o  do m e s m o  nome  par a a c o o p e r a t i v a  "A" ter 
a p r e s e n t a d o  c o n d i ç õ e s  de s u p e r i o r i d a d e ,  tal não se m o s t r o u  su 
f i c i e n t e  p a r a  m u d a r  a s i t u a ç ã o  f a v o r á v e l  ã c o o p e r a t i v a  " B ” .
0 m ó d u l o  " D E S E M P E N H O  O P E R A C I O N A L "  na c o o p e r a t i v a  ”A" 
a l c a n ç o u  um m e l h o r  r e s u l t a d o  que o m e s m o  par a a c o o p e r a t i v a  
" B”, t a n t o  em r e l a ç ã o  ao p a d r ã o  q u a n t o  ao v a l o r  apresentado por 
es t a  úl t i ma .  Q m e l h o r  d e s e m p e n h o  o p e r a c i o n a l  par a a cooperati_ 
va ” A " d e c o r r e u ,  s o b r e t u d o ,  do f a t o  de que o i n d i c a d o r  "2 0 ” , 
ún i c o  p a r a  o m ó d u l o  nas dua s c o o p e r a t i v a s ,  a p r e s e n t o u - s e  em 
m e l h o r  s i t u a ç ã o  que o m o s t r a d o  pela c o o p e r a t i v a  "B".
A v e r i f i c a ç ã o  c o n j u n t a  de t o d o s  os m ó d u l o s  e seus 
r e s p e c t i v o s  i n d i c a d o r e s ,  d e n t r o  dos c r i t é r i o s  de p o n d e r a ç ã o  
a n t e r i o r m e n t e  e s t a b e l e c i d o s  p e r m i t e  c o n c l u i r  que a c o o p e r a t i ­
va "A" foi r e l a t i v a m e n t e  m a i s  e f i c á z  que a c o o p e r a t i v a  "B" no 
a t i n g i m e n t o  de o b j e t i v o s  a s s o c i a t i v o s  e de o b j e t i v o s  e m p r e s a ­
r i ai s.  O b s e r v a n d o - s e  de uma f o r m a  i s o l a d a  o n í v e l  de d e s e m p e  
nho p or  c o o p e r a t i v a s ,  de a c o r d o  c om  suas c 1 a s s i f i c a ç õ e s  a p o n ­
t a d a s  p e l o s  r e s p e c t i v o s  I n d i c a d o r e s  A g r e g a d o s ,  t e m - s e  que:
a) Q u a n t o  aos o b j e t i v o s  a s s o c i a t i v o s  a c o o p e r a t i v a  
"A" foi r e l a t i v a m e n t e  m a i s  e f i c á z  no a t e n d i m e n t o  
dos a s s o c i a d o s  co m os s e r v i ç o s  de c o m e r c i a l i z a -  
çao que c om os de c o n s u m o ;
b) Q u a n t o  aos o b j e t i v o s  e m p r e s a r i a i s ,  a c o o p e r a t i v a  
"A" foi r e l a t i v a m e n t e  m a i s  e f i c a z  nas m e d i d a s  re_ 
l a c i o n a d a s  â E f e t i v i d a d e  E m p r e s a r i a l ,  à Estabili_ 
dade  F i n a n c e i r a  da c o o p e r a t i v a ,  e ao D e s e m p e n h o  
O p e r a c i o n a l  da m e s m a ;
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c) Q u a n t o  aos o b j e t i v o s  a s s o c i a t i v o s  a c o o p e r a t i v a  
"B" foi r e l a t i v a m e n t e  m a i s  e f i c a z  nos s e r v i ç o s  
p r e s t a d o s  a n í v e l  do set or  de c o n s u m o  que no de 
c o m e r c i a l i z a ç a o ;
d) Q u a n t o  aos o b j e t i v o s  e m p r e s a r i a i s  a c o o p e r a t i v a  
"B" deu m a i o r  ê n f a s e  is m e d i d a s  r e l a c i o n a d a s  ao 
a p o i o  dos seus a s s o c i a d o s .
3.3. V E R I F I C A Ç Ã O  DA S E N S I B I L I D A D E  NA P O N D E R A Ç Ã O
N e s t e  s u b c a p í t u l o  p r e t e n d e - s e  m o s t r a r  os e f e i t o s  que 
p o d e m  se r c a u s a d o s  pe la  d i f e r e n ç a  de c r i t é r i o s  na a t r i b u i ç ã o  
de p e so s  p ar a os m ó d u l o  e seus r e s p e c t i v o s  i n d i c a d o r e s  sobr e 0 
v a l o r  do I n d i c a d o r  A g r e g a d o .  U t i l i z a n d o - s e  os m e s m o  i n d i c a d o ­
res c a l c u l a d o s  p ar a as c o o p e r a t i v a s  ”A" e "B" e os p e s o s  e x e m ­
p l i f i c a d o s  no Q u a d r o  9 ( d i f e r e n t e s  dos r e l a c i o n a d o s  no Q u a d r o
5), m o s t r a - s e  no Q u a d r o  8 os n o vo s v a l o r e s  a s s u m i d o s  pelos  I n ­
d i c a d o r e s  A g r e g a d o s ,  o b t i d o s  que foram, a t r a v é s  da E q u a ç ã o  Ge_ 
ral 1 .
A a n á l i s e  do Q u a d r o  8 m o s t r a  uma s i t u a ç ã o  em que os 
r.ovos i n d i c a d o r e s  o b t i d o s  d o v e r g e m  da p o s i ç ã o  i n i c i a l m e n t e
a p r e s e n t a d a  ( Q u a d r o  7). E s sa  d i v e r g ê n c i a  é o b s e r v a d a  t a n t o  em 
t e r m o s  de v a l o r  co mo  em t e r m o s  de c l a s s i f i c a ç ã o  das c o o p e r a t i ­
vas. A c o o p e r a t i v a  ”A" que a n t e s  a p r e s e n t o u  m a i o r  soma de pon_ 
tos a g o r a  a p r e s e n t a  uma s i t u a ç ã o  de i n f e r i o r i d a d e  em r e l a ç ã o  
ã sua c o n g ê n e r e  e m b o r a  seja  o b s e r v a d o  que ela a i n d a . m o s t r a  m e ­
lh or  d e s e m p e n h o  em t e r m o s  dos m ó d u l o s ,  co mo  no p r i m e i r o  ex em  
pio.
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A e x p l i c a ç ã o  par a es sa  o c o r r ê n c i a  r e s i d e  no fat o do 
d e s l o c a m e n t o  da p o n d e r a ç ã o  a n t e r i o r m e n t e  a t r i b u í d a .  A s s i m , p o r  
e x e m p l o ,  o m ó d u l o  " C O N S U M O "  aqui  d e s t a c a d o  como s u p e r i o r  para 
a c o o p e r a t i v a  "B", em r e l a ç ã o  ã c o o p e r a t i v a  " A”, teve seu p e ­
so a u m e n t a d o  em 100%, e n q u a n t o  no m ó d u l o  " C O M E R C I A L I Z A Ç Ã O "  , 
m a i s  s i g n i f i c a t i v o  para a c o o p e r a t i v a  "A" em r e l a ç ã o  a
c o o p e r a t i v a  " B” na s i t u a ç ã o  a n t e r i o r ,  a p o n d e r a ç ã o  foi reduz_i 
da em 25%. D e s t a  fo rma, o f e r e c e u - s e  m a i o r  ê n f a s e  ao m ó d u l o  
" C O N S U M O "  e seus i n d i c a d o r e s  r e s p e c t i v o s ,  e c om  tal, b e n e f i ­
c i o u - s e  a s i t u a ç ã o  da c o o p e r a t i v a  " B”.
Q U A D R O  8
I N D I C A D O R E S  A G R E G A D O S  P A R A  AS C O O P E R A T I V A S  "A" E "B" - 1978 , 
COM R E F L E X O S  DA M O D I F I C A Ç Ã O  DE P O N D E R A Ç Ã O  DAS V A R I Ã V E I S  DELE
I N T E G R A N T E S
OBJE­ M 0 D U L 0 S VALORES DOS INDICADORES A - BTIVOS
COPERATIVA A COOPERATIVA B
A
S
S
0
C
1
COMERCIALIZAÇÃO 33,66 3 M 3 + 2,53
A
T
I
V CONSUMO 4,50 54,61 - 50,11
0
s
E
M
P
R
E
S
A
R
CONTROLE EFETIVO DA 
EMPRESA 13,91 8,92 + 4,99
ESTABILIDADE FINAN­
CEIRA 1 6 , 5 8 1 0 ,48 + 6 , 1 0
APOIO DOS ASSOCIADOS 1 0, 66 12,13 - M 7
1
A EFICIÊNCIA OPERACIONAL 12,50 0, 00 + 12,50
1
S
1’ 0 T A 1 S 91,81 117,27 - 25,46
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Q U A D R O  9
E X E M P L O S  DE N O V A  P O N D E R A Ç Ã O  P A R A  T E S T A R  A S E N S I B I L I D A D E  DO IN­
D I C A D O R  A G R E G A D O
O B J E -  
T 1 VOS
M Ó D U L O S I N D I C A D O R E S PESO
ORD . •DENOM1 N A Ç Ã O
A
c 1 Preço Médio dos Princi­Oc pais Produtos Comercia­
0 C O M E R C 1 AL 1Z A Ç Ã O lizados 10,00
c
1
2 Proporção de Associado 
que Entregam sua Produ
A çao a Cooperativa 20,00
T
1 3 Valor Médio dos Ferneci1
V
0 C O N S U M O 4
mentos por Associado 
Proporção de Associados Atuantes no Setor de
15,00
s Consumo 5,00
10 Proporção do Capital So 
ciai Integralizado 6,00
C O N T R O L E  E F E T I V O 1 1 Taxa de Capitalização da Empresa 2,00
DA E M P R E S A
12 Grau de Autonomia Finan 
ceira 4,50
E 13 Liquidez Corrente 3,00
M
P E STAB 1L 1 DADE F 1 - 14 Liquidez Geral 4,00
R N A N C E  1 RA 15 Margem do Garantia do
E Capital de Terceiros 5,50
S 16 Proporção de AssociadosA
R
1
Atuantes 3,00
17 Proporção de Associados
A
1
A P O I O  DOS A S S O C I A Presentes às Assem­bléias Gerais 2,00
S DOS 18
19
Evolução do Quadro So­
cial
Evolução do Nível de Ne 
gócio
3,00 
' 4,50
E F 1C 1Ê N C I A  O P E R A - 20 Taxa de Retorno do Ati­
C 1O N A L vo Operacional 12,50
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3.1». C O N C L U S Õ E S  E R E C O M E N D A Ç Õ E S  S O B R E  AS C O O P E R A T I V A S
A N A L I S A D A S
A p e s a r  da a n á l i s e  ter m o s t r a d o  que a c o o p e r a t i v a " A " 
s i t u o u - s e , d e  f o r m a  g l o b a l ,  n u m  n í v e l  de d e s e m p e n h o  s u p e r i o r  em 
c o m p a r a ç ã o  ao p a d r ã o  a s s u m i d o ,  o b s e r v o u - s e  que a l g u m a s  de suas 
á r e a s  e s t a v a m  a m e r e c e r  um e x a m e  ma is  d e t i d o  que p e r m i t i s s e  re 
c o m e n d a ç õ e s  p a r a  a m e l h o r i a  do d e s e m p e n h o  d a q u e l a  u n i d a d e .
Já p ar a a c o o p e r a t i v a  " B” é r e c o m e n d á v e l  uma investi, 
g a ç ã o  m a i s  p o m e n o r i z a d a  em f a ce  de ter  a p r e s e n t a d o  um nív el  de 
d e s e m p e n h o  i n f e r i o r  na m a i o r i a  de suas á r e a s  a n a l i s a d a s  f r e n t e  
ao m e s m o  p a d r a o  que foi u s a d o  pa ra  a c o m p a r a ç ã o  de sua c o n g ê n e  
re .
P r i m e i r a m e n t e ,  d i s c u t i r - s e - ã o  as c o n c l u s õ e s  e r e c o ­
m e n d a ç õ e s  p ar a a c o o p e r a t i v a  ”A" e, em s e g u i d a ,  p a r a  a c o o p e r a  
ti va  "B". L e m b r a - s e  ao l e i t o r  que t a n t o  as c o n c l u s õ e s  co mo as 
r e c o m e n d a ç õ e s  que são a s e g u i r  e x p o s t a s  b a s e i a m - s e  nos r e s u l t a  
dos i n d i c a d o r e s  e nos r e s t r i t o s  c o n t a t o s  que o a u t o r  m a n t e v e  
c o m  a q u e l a s  u n i d a d e .  M e l h o r  s e r i a , ã  luz da m e t o d o l o g i a  p r o p o s ­
ta, que as c a u s a s  dos d e s v i o s  f o s s e m  p e s q u i s a d a s  m a i s  a m i ú d e .
3 . 4 . 1 .  C O N C L U S Õ E S  E R E C O M E N D A Ç Õ E S  - C O O P E R A T I V A  "A"
O b s e r v o u - s e  que o s e t o r  de c o n s u m o  d e s s a  c o o p e r a t i ­
va a p r e s e n t o u  um f r a q u í s s i m o  nív el  de d e s e m p e n h o  no c o n t e x t o  
das a t i v i d a d e s  que a c o o p e r a t i v a  r e a l i z a  pois, a l é m  de ter
a p r e s e n t a d o  um b a i x o  v a l o r  m é d i o  de f o r n e c i m e n t o s  por a s s o c i a ­
dos m o s t r o u  um b a i x o  í n d i c e  de p r o c u r a  de s s e  se rv iço .
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C om o  p r o v á v e i s  r a z õ e s  para  e x p l i c a r  esse b a i x o  d e ­
s e m p e n h o  a p r e s e n t a d o  a p o n t a m - s e ,  por e x e m p l o ,  a i n e x i s t ê n c i a  
de e n t r e p o s t o s  e a não d i v e r s i f i c a ç ã o  de it ens  pa ra  f o r n e c i ­
m e n t o  aos a s s o c i a d o s .  Um e s t u d o  so b r e  a v i a b i l i d a d e  de i n s t a ­
l a ç ã o  de e n t r e p o s t o s ,  nel e i n c l u í d o  uma p e s q u i s a  s o b r e  as ne 
c e s s i d a d e s  dos a s s o c i a d o s  em t e r m o s  de. q u a n t i d a d e  e q u a l i d a ­
de m e r c a d o r i a s  que n e c e s s i t a s s e m ,  q u er  para  c o n s u m o  do lar 
q u e r  pa r a  consumo em suas atividades de exploração é recomendável pois, 
a c r e d i t a - s e  que uma m a i o r  a g r e s s i v i d a d e  n e ss e s e t o r  p o d e r á  ser 
a l c a n ç a d a  d e s d e  que seja o f e r e c i d a s  v a n t a g e n s  de f á c i l  acesso, 
de q u a l i d a d e  e q u a n t i d a d e ,  a l é m  d e . p r e ç o .  f
Uma vez a l c a n ç a d o  uma m e l h o r  p e r f o r m a n c e  no s e t o r  
de c o n s u m o ,  d e s d e  que tal c o n c o r r a  pa ra  m a x i m i z a r  a s a t i s f a  - 
çao dos a s s o c i a d o s ,  a b r e m - s e  m a i o r e s  p o s s i b i l i d a d e s  para  a me 
l h o r i a  em o u t r a s  ár e a s  c a r e n t e s  como, por e x e m p l o ,  os a s s o c i a  
dos p o d e m  s e n t i r  m a i o r  a t r a t i v i d a d e  par a c u m p r i r  suas  o b r i g a ­
çõ es  de i n t e g r a 1 i z a ç ã o  de q u o t a s - p a r t e s  s u b s c r i t a s  e, t a m b é m  
m o s t r a r  um m a i o r  i n t e r e s s e  em p a r t i c i p a r  nas A s s e m b l é i a s  G e ­
rais, a s s i m  f o r t a l e c e n d o  o a s p e c t o  de a p o i o  á sua c o o p e r a t i v a .
A p r o p o r ç ã o  do c a p i t a l  i n t e g r a l i z a d o ,  a p e s a r  de ter 
m o s t r a d o  um ní v e l a c i m a  do pa dr ão,  a i n d a  d e i x a  a d e s e j a r  um 
m a i o r  e s f o r ç o  no s e n t i d o  de que seja ela i n c r e m e n t a d a .  I n t e ­
gra li za'das as q u o t a s  s u b s c r i t a s  pe l o s  a s s o c i a d o s  tal contri. 
bu ir á,  por sua vez, pa ra  a m i n i m i z a ç ã o  da d e p e n d ê n c i a  de cap_i 
ta is  de t e r c e i r o s  e se r e f l e t i r á  t a n t o  num m e l h o r  c o n t r o l e  
e f e t i v o  da c o o p e r a t i v a  com o num a m e l h o r i a  de e s t a b i l i d a d e  f i ­
n a n c e i r a  d e s t e  m e s m o  e m p r e e n d i m e n t o .
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3.4.2. C O N C L U S Õ E S  E R E C O M E N D A Ç Õ E S  - C O O P E R A T I V A  "B"
As á r ea s  de m a i o r  c a r ê n c i a  que e s t a  c o o p e r a t i v a  apre 
sentou são as r e l a c i o n a d a s  ao seu c o n t r o l e  e f e t i v o ,  ã sua esta_ 
b i l i d a d e  f i n a n c e i r a  e ao seu d e s e m p e n h o  o p e r a c i o n a l .  Cs mais 
i m p o r t a n t e s  a s p e c t o s  n e g a t i v o s  que se r e s s a l t a m  como  r e s p o n s á ­
ve i s p e l a b a i x a  s i t u a ç ã o  a p r e s e n t a d a  por es ta  c o o p e r a t i v a  n a ­
q u e l a s  á r e a s  são, e l e v a d o  grau  de e n d i v i d a m e n t o ,  b a i x o  gr au  de 
l i q u i d e z  c o r r e n t e  c o m b i n a d o  a um b a i x o  n í v e l  de m a r g e m  de g a ­
r a n t i a  de c a p i t a i s  de t e r c e i r o s ,  uma ta xa  nula  de r e t o r n o  do 
A t i v o  O p e r a c i o n a l  e uma t a xa  nula de c a p i t a l i z a ç ã o  da c o o p e r a ­
tiv a com r e c u r s o s  p r ó p r i o s .
0 e l e v a d o  grau  de e n d i v i d a m e n t o  é a área da c o o p e r a  
tiva que se r e c o m e n d a  uma u r g e n t e  a t en ç ã o .  Um e s t u d o  deve ser 
l e v a d o  a c ab o p ar a e x a m i n a r  o p o r q u e  de tal e s t a d o  e o que f a ­
ze r pa ra  m e l h o r a r  a s i t u a ç ã o  da c o o p e r a t i v a .  0 c a p i t a l  s o c i a l  
deve ser v i s t o  n e s t a  i n v e s t i g a ç ã o ,  pois pel o tipo de cooperati. 
va que é, q u a s e  c e r t a m e n t e  é ele de v a l o r  i n f e r i o r  ao d e s e j a d o  
para  o t a m a n h o  da e s t r u t u r a  do e m p r e e n d i m e n t o .
A l é m  disso , é c o n v e n i e n t e  a v e r i g u a r  com p r o f u n d i d a d e  
as r a z õ e s  que l e vo u a c o o p e r a t i v a  a a p r e s e n t a r  um mau d e s e m p e ­
nh o o p e r a c i o n a l  a p o n t o  de, se quer, ter a p r e s e n t a d o  rentabili_ 
dade  no ano a n a l i s a d o .  Tal i n v e s t i g a ç ã o  l e v a r á  a i d e n t i f i c a r  
á r e a s  deficientes e p o s s i b i l i t a r á  t o m a d a  de m e d i d a s  d e s t i n a d a s  a 
m i n i m i z a ç ã o  dos c u s t o s  o p e r a c i o n a i s .  A n e c e s s á r i a  r e d u ç ã o  dos 
c u s t o s  o p e r a c i o n a i s ,  ao lado do chamamento dos a s s oc ia do s-  para 
que i n t e g r a l i z e m  suas q u o t a s - p a r t e s  são m e d i d a s  que v i s a m  mini_ 
m i z a r  os e f e i t o s  do e n d i v i d a m e n t o  e que, de ce r t a  forma, re f l e
t e m - s e  na m e l h o r i a  do n í v e l  de l i q u i d e z  do e m p r e e n d i m e n t o ,be m 
co m o  no a u t o f i n a n c i a m e n t o  do m e s m o  a t r a v é s  da c a p i t a l i z a ç ã o  de 
r e s u l t a d o s .
3.5. D I F I C U L D A D E S  E L I M I T A Ç Õ E S
A m a i o r  d i f i c u l d a d e  e n c o n t r a d a  na a p l i c a ç ã o  da met o 
d o l o g i a  se r e l a c i o n o u  a o b t e n ç ã o  dos d a do s de a l i m e n t a ç ã o  dos 
i n d i c a d o r e s .  Um c o n s i d e r á v e l  t e m p o  foi d i s p e n d i d o  até que e s ­
tes se t o r n a s s e m  p r o n t o s  p a ra  s e r e m  u t i l i z a d o s .
Q u a n t o  às l i m i t a ç õ e s  que se a p r e s e n t a m  na m e t o d o l o ­
gia, t e m - s e  c om o p r i n c i p a i s  as s e g u i n t e s :
1) na m a i o r i a  dos i n d i c a d o r e s  r e l a c i o n a d o s  aos m õ d u  
los dos o b j e t i v o s  e m p r e s a r i a i s ,  os d a dos  utiliza^ 
dos têm c o m o  f o n t e s  os r e l a t ó r i o s  c o n t á b e i s  das 
c o o p e r a t i v a s .  Co mo  d i t a s  p e ç a s  não a p r e s e n t a m  a 
e x a t a  r e a l i d a d e  da c o o p e r a t i v a  ou p o d e m  c o n t e r  
d i f e r e n ç a s  de c r i t é r i o s  e p r o c e d i m e n t o s  c o n t á ­
b e i s  entre as c o o p e r a t i v a s  a n a l i s a d a s ,  tal se re_ 
f l e t e  na c o n f i a b i l i d a d e  da a n á l i s e ;
2) na d e t e r m i n a ç ã o  dos v a l o r e s  para. os i n d i c a d o r e s -  
p a d r a o  s o m e n t e  foi p o s s í v e l  o b t ê - l o s  a p a r t i r  dos 
v a l o r e s  dos i n d i c a d o r e s  das duas c o o p e r a t i v a s a n a -  
l i z a d a s ,  e x c e t o  o i n d i c a d o r  "1", c u j o  p a d r a o  a s ­
s u m i d o  foi o p r e ç o  m í n i m o  do p r o d u t o  a r r o z  e s t a ­
b e l e c i d o  p e l a  p o l í t i c a  o f i c i a l  p a r a  o ano 1978;
3) Os i n d i c a d o r e s  "11" e "20" t o m a d o s  como p a d r a o  ti
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v e r a m  seus v a l o r e s  e x t r a í d o s  de u m a  das c o o p e r a  
tiv a s  e b a s e a r a m - s e  no r e s u l t a d o  de a p e n a s  um 
e x e r c í c i o  da c o o p e r a t i v a  c o n s i d e r a d a  face  a o u ­
tra ter a p r e s e n t a d o  r e s u l t a d o s  n e g a t i v o s  nos 
do is  e x e r c í c i o s  c o n s i d e r a d o s ;
d) na p o n d e r a ç a o  dos i n d i c a d o r e s  e x i s t e  um m e n o r  
ou m a i o r  g r a u  de s u b j e t i v i d a d e .
Ca p i t u l o  4 
Co n c l u s õ e s  e Re c o m e n d a c õ e s
j
Foi e x a m i n a d o  o f a to  de que os o b j e t i v o s  de uma coo 
p e r a t i v a  a g r o p e c u á r i a  com s e t o r  de c o n s u m o  são f o r m a d o s  por 
o b j e t i v o s  a s s o c i a t i v o s  a p or  o b j e t i v o s  e m p r e s a r i a i s  e que, pa 
ra o a t i n g i m e n t o  de tai s o b j e t i v o s  a q u e l e  e m p r e e n d i m e n t o  ex er  
ce uma m u l t i p l i c i d a d e  de a t i v i d a d e s .
Uma s ér i e  de i n d i c a d o r e s  e c o n ô m i c o - f i n a n c e i r o s  e
i n d i c a d o r e s  S o c i a i s  f o r a m  i d e n t i f i c a d o s  a um c o n j u n t o  de módu_ 
los, c a d a  um d e s t e s  r e p r e s e n t a n d o  uma d e t e r m i n a d a  v a r i á v e l  
r e s p o n s á v e l  p e l o  d e s e m p e n h o  da c o o p e r a t i v a .
A p a r t i r  daí f o r m u l o u - s e  uma m e t o d o l o g i a  para  av a l i a  
ção do d e s e m p e n h o  a qual foi a p r e s e n t a d a  em dois  e s t á g i o s .  No 
p r i m e i r o ,  os i n d i c a d o r e s  são u t i l i z a d o s  pa ra  a v a l i a r  o d e s e m ­
p e nh o da c o o p e r a t i v a  sob a ó t i c a  de sua e f i c i ê n c i a ,  de f o r m a  
que cada  v a l o r  de um dado i n d i c a d o r  é c o m p a r a d o  com o v a l o r  
de um i n d i c a d o r - p a d r ã o  a s s u m i d o ,  seja ele r e t i r a d o  do d e s e m p e  
nho p a s s a d o  ou de um p a d r ã o  e s p e r a d o  para  a p r ó p r i a  c o o p e r a t i  
va ou e x t r a í d o  da a n á l i s e  de o u t r a  c o o p e r a t i v a  do s e t o r  ao
qua l p e r t e n c e .
N um a s e g u n d a  fa se  a p r e s e n t o u - s e  um m o d e l o  para  a v a ­
l i a ç ã o  c u j o  e m p r e g o  r e q u e r  um m a i o r  p o d e r  de p e r c e p ç ã o  do ana 
lis ta  pa r a que sej a e m p r e g a d o  co m mais  c o n f i a b i l i d a d e .  Isso 
d e c o r r e  do f a t o  de que, ao se p a r t i r  p a r a  a n a l i s a r  os m ó d u l o s  
e seus r e s p e c t i v o s  i n d i c a d o r e s  de uma dad a c o o p e r a t i v a ,  de
f o r m a  a se a v a l i a r  seu gr au  r e l a t i v o  de e f i c á c i a ,  u n i d o s  num 
ún i c o  i n d i c a d o r  a g r e g a d o ,  t o r n a - s e  n e c e s s á r i o  c o n h e c e r  a im por  
t ã n c i a  r e l a t i v a  de ca da  v a r i á v e l  no c o n j u n t o  a ser a n a l i s a d o .  
C o m o  o c o n h e c e r  a i m p o r t â n c i a  r e l a t i v a  de cad a v a r i á v e l  é ne-
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c e s s ã r i o  pa ra  se a t r i b u i r  um dado pes o a q u e l a  v a r i á v e l ,  tal 
p o n d e r a ç ã o  é, pois, f u n d a d a  num j u l g a m e n t o  do a n a l i s t a  sendo, 
por c o n s e g u i n t e ,  uma m e d i d a  que tem um v a l o r  i n t r í n s e c o  para 
o p r o c e s s o  d e c i s ó r i o  e r e p r e s e n t a  uma c o n t r i b u i ç ã o  ao e s f o r ­
ço p a r a  se c a m i n h a r  rum o aos o b j e t i v o s  da c o o p e r a t i v a .
R e c o m e n d a - s e  ao u s u á r i o  da p r e s e n t e  m e t o d o l o g i a  ob 
s e r v a r  c r i t e r i o s a m e n t e  a p o n d e r a ç ã o  dos m ó d u l o s  e seus r e s ­
p e c t i v o s  i n d i c a d o r e s  q u a n d o  u t i l i z a r  a m e t o d o l o g i a  na sua S£ 
g u n d a  fase. Seu j u l g a m e n t o  da i m p o r t â n c i a  r e l a t i v a  de cada 
v a r i á v e l  a ser a n a l i s a d a ,  por ter um e l e v a d o  g r a u  de subjeti_ 
vid ad e,  de ve se e m b a s a r ,  por isso, em a m p l o  c o n h e c i m e n t o  s o ­
bre o a m b i e n t e  da c o o p e r a t i v a .  Par a q u a n t i f i c a r  a im p o r t â n c i a  
r e l a t i v a  de cada  v a r i á v e l  no c o n j u n t o  a n a l i s a d o ,  o a n a l i s t a  
deve, t a m b é m ,  v a l e r - s e  das i n f o r m a ç õ e s  da a d m i n i s t r a ç ã o  da 
c o o p e r a t i v a  b e m  com o dos a s s o c i a d o s  desta.
£ , t a m bé m,  r e c o m e n d á v e l  que o a n a l i s t a  v e r i f i q u e  a 
s e n s i b i l i d a d e  da p o n d e r a ç ã o  i n i c i a l m e n t e  e s t a b e l e c i d a  para 
os m ó d u l o s  e seus r e s p e c t i v o s  i n d i c a d o r e s .
R e l a t i v a m e n t e  aos i n d i c a d o r e s - p a d r ã o  e seus v a l o ­
res, este t r a b a l h o  r e c o m e n d a  aos ó r g ã o s  v i n c u l a d o s  à c o o p e r a  
t i v a s  e aos d e m a i s  o r g a n i s m o s  i n t e r e s s a d o s  no d e s e m p e n h o  d a ­
q u e l a s  u n i d a d e s  e l a b o r a r  p r o j e t o s  o b j e t i v a n d o  m a n t e r  uma fon 
te de d a do s a t u a l i z a d a  de f o r m a  a f a c i l i t a r  a o b t e n ç ã o  d a qu e 
les i n d i c a d o r e s ,  ha ja  v i s t a  a c a r ê n c i a  c o n s t a t a d a .
Pa ra  a e l a b o r a ç ã o  de e s t u d o s  f u t u r o s  no c a m p o  das 
s o c i e d a d e s  c o o p e r a t i v a s  es te  t r a b a l h o  s u g e r e  a a t u a l i z a ç ã o  do 
at u a l  P l a n o  de P a d r o n i z a ç ã o  C o n t á b i l  Pa ra  as C o o p e r a t i v a s  Bra
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s i l e i r a s  - P L A N C D O P ,  em cujo  t r a b a l h o  há, ai nda, a p o s s i b i l i  
dad e de se i n c l u i r  um e s t u d o  d e s t i n a d o  a e s t r u t u r a ç ã o  de um 
s i s t e m a  de c u s t o s  que o f e r e ç a  c o n d i ç o e s  de c o n t a b i l i z a r  e 
a p ur ar , em s e p a r a d o  as o p e r a ç õ e s  en t r e  a c o o p e r a t i v a  e seus 
a s s o c i a d o s  e e n t r e  a q u e l a  e não a s s o c i a d o s .
No A n e x o  1, este t r a b a l h o  m o s t r a  a p o s s i b i 1 i d a d e  de 
d e s d o b r a r  o i n d i c a d o r  ’Ta x a  de R e t o r n o  do A t i v o  O p e r a c i o n a l ” 
n u m a  s é r i e  de i n d i c a d o r e s  i n t e r r e l a c i o n a d o s  d e s t i n a d o s  a a m ­
p l i a r  o p o d e r  de a n á l i s e  das c o o p e r a t i v a s  a g r o p e c u á r i a s  com 
s e t o r  de c o n s u m o  sob a ó t i c a  do D e s e m p e n h o  O p e r a c i o n a l .  Reco 
m e n d a - s e  a c o n t i n u i d a d e  de s t e  e s t u d o  com a p o s s i b i l i d a d e ,  i_n 
cl us iv e ,  de se c o n s i d e r a r ,  na a n á l i s e  i n t e r r e l a c i o n a d a ,  as 
c o n t r i b u i ç õ e s  pa ra  a f o r m a ç ã o  da Taxa  de R e t o r n o  do At i v o  
O p r a c i o n a l  h a u r i d a  de o p e r a ç õ e s  com a s s o c i a d o s  s e p a r a d a m e n t e  
das o p e r a ç õ e s  c o m  não a s s o c i a d o s .  D s i s t e m a  de c u s t o s  r e c o ­
m e n d a d o  a c i m a  será  o po n t o  de p a r t i d a  par a e s te  ú l t i m o  caso.
F i n a l m e n t e  o a u t o r  d e st e t r a b a l h o  r e c o m e n d a  seja 
a m e t o l o g i a  a q u i p r o p o s t a  t e s t a d a  num m a i o r  n ú m e r o  de c o o p e ­
r a t i v a s .  A s i m i l a r i d a d e  de c a r a c t e r í s t i c a s  o p e r a c i o n a i s  e 
t e c n o l ó g i c a s ,  l o c a l i z a ç ã o  g e o g r á f i c a ,  e s t r u t u r a s  de c a p i t a i s  
são, e n t r e  o u t r o s  f a t o r e s ,  e l e m e n t o s  a s e r e m  c o n s i d e r a d o s  ao 
ser l e v a d a  a cabo  a v a l i a ç ã o  do d e s e m p e n h o  de c o o p e r a t i v a s .
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E st e a n e x o  te m por e s c o p o  o f e r e c e r  s u b s í d i o s  pa ra  a 
a m p l i a ç ã o  da a n á l i s e  dos O b j e t i v o s  E m p r e s a r i a i s  das c o o p e r a ­
ti v a s  a g r o p e c u á r i a s  com s e t o r  de c o n s u m o ,  a t r a v é s  do m ó d u l o  
D E S E P E N H O  O P E R A C I O N A L .  S e r v i r á  t a m b é m ,  com o i n s t r u m e n t o  para 
a p o i a r  e s t u d o s  f u t u r o s  que se p r o p o n h a m  a p r o f u n d a r  a m e t o d o ­
l o gi a de a v a l i a ç ã o  a p r e s e n t a d a  ne sta  d i s s e r t a ç ã o .
M o s t r a - s e  na F i g u r a  3 uma e s t r u t u r a  de i n d i c a d o r e s  
i n t e r r e l a c i o n a d o s ,  a d a p t a d a  às c o o p e r a t i v a s  a g r o p e c u á r i a s  com 
s e t o r  de c o n s u m a ,  a qual f o r m a  uma " P i r â m i d e  de l n d i c e s " ( 3 6 )  
s e nd o seu v é r t i c e  a "Taxa de R e t o r n o  do A t i v o  O p e r a c i o n a l ,in 
d i c a d o r  n ú m e r o  20 do m ó d u l o  D E S E M P E N H O  O P E R A C I O N A L  e 1 na 
F i g u r a  3.
E ss e i n d i c a d o r  e x p r e s s a  a r e l a ç ã o  e n t r e  a S o b r a  0 p £  
r a c i o n a l  e o A t i v o  O p e r a c i o n a l ,  r e f l e t i n d o  o p o d e r  de g a n h o  
da e m p r e s a ,  ou seja, de g e r a r  S o b r a r  O p e r a c i o n a i s  c om  um d e ­
t e r m i n a d o  m o n t a n t e  de A t i v o s  O p e r a c i o n a i s .  A c o n s i d e r a ç ã o  de 
e l e m e n t o s  " o p e r a c i o n a i s "  no i n d i c a d o r  em e x a m e  d e c o r r e  do fa 
to de h a v e r  i n t e r e s s e  nas a t i v i d a d e s -fim  da c o o p e r a t i v a  e 
não em a t i v i d a d e s  a c e s s ó r i a s  que p o r v e n t u r a  g e r e m  resultados.
No s e g u n d o  nív el  da " P i r â m i d e  de Í n d i c e s” e n c o n ­
t r a m - s e  os i n d i c a d o r e s  " M a r g e m  O p e r a c i o n a l  de S o b r a s ” e ”R £  
t a ç ã o  do A t i v o  O p e r a c i o n a l "  ( r e s p e c t i v a m e n t e  n ú m e r o s  2 e 3 
na fig'ura 3), os q u a i s  g u a r d a m  a s e g u i n t e  r e l a ç ã o :
M a r g e m  O p e r a c i o n a l  R o t a ç a o  do A t i v o  = Taxa de R£
„ , . i torno, *' ciode S o b r a s  O p e r a c i o n a l  Ativo" Ope­
racional
(36) Ao Center For Interfirm Comparison(In: Management Techniques Week. 
London, 1968. Annalisis ... London, Bristsh Institute of Manage­
ment, 1968, p.1-14) coube apresentar a metodologia da "Pirâmide de 
índices" utilizada para a analise e comparação do desempenho de em 
presas.
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A p a r t i r  d e s t a  r e l a ç ã o ,  a a n á l i s e  da "Taxa de R e ­
t o r n o  do A t i v o  O p e r a c i o n a l "  po de  ser a p r o f u n d a d e  pe lo  exa 
me de c ad a um dos i n d i c a d o r e s  b á s i c o s  em que a q u e l a  "taxa" 
foi d i s s e c a d a .  V a r i a ç õ e s  que se a p r e s e n t e m  em q u a l q u e r  dos 
i n d i c a d o r e s ,  " M a r g e m  O p e r a c i o n a l  de S o b r a s " ,  ou " R o t a ç ã o  
do A t i v o  O p e r a c i o n a l " ,  c a u s a m  r e f l e x o s  na "Taxa de R e t o r n o  
do A t i v o  O p e r a c i o n a l”, s a l v o  se tai s v a r i a ç õ e s  se c o m p e n ­
sem.
O i n d i c a d o r  " M a r g e m  O p e r a c i o n a l  de S o b r a s ” expli. 
ci ta  o q u a n t o  de S o b r a  O p e r a c i o n a l  e x i s t e  d e n t r o  de um mon 
t a n t e  de R e c e i t a  O p e r a c i o n a l ,  o b s e r v a n d o - s e  que é d e s e j a d o  
seja ele tão alto  q u a n t o  p o s s í v e l .
Os c u s t o s  e as d e s p e s a s  n e c e s s á r i a s  par a a g e r a ­
ção da R e c e i t a  O p e r a c i o n a l  e x e r c e m  um papel  f u n d a m e n t a l  no 
c o m p o r t a m e n t o  d e s s e  i n d i c a d o r  a s s i m  como os p r e ç o s  u n i t á ­
rios de ve nd a.  S u p o n d o  uma c o o p e r a t i v a  que não p o s s a  a t u a r  
sobre  os p r e ç o s  u n i t á r i o s  de ve nda , sua p r e o c u p a ç ã o  deve 
v o l t a r - s e  p a r a  a r e d u ç ã o  dos cu s t o s  e d e s p e s a s ,  cas o d e s e ­
j ad o a u m e n t a r  o i n d i c a d o r  em exame, m a n t i d o ,  é c la ro , o 
m e s m o  m o n t a n t e  de R e c e i t a .
A p o s s i b i l i d a d e  de a t u a r  t a n t o  nos c u s t o s  e 'desp£ 
sas como  nos p r e ç o s  u n i t á r i o s  de v e n d a  são i n s t r u m e n t o s  que, 
se u t i l i z a d o s ,  p e r m i t e m  a u m e n t a r  a " M a r g e m  O p e r a c i o n a l  de 
S o b r a s”.
A f i g u r a  3 m o s t r a  uma sé rie  de i n d i c a d o r e s  (de.njj 
m e r o s  4 a 22) em que d i v e r s o s  n í v e i s  de c u s t o s  e d e s p e s a s  
são r e l a c i o n a d o s  com a R e c e i t a  O p e r a c i o n a l ,  c h a m a n d o  aten-
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ção para  o fa to  de que r e d u ç ã o  em q u a l q u e r  n u m e r a d o r  d a q u e ­
les i n d i c a d o r e s  r e f l e t i r - s e - á  no a u m e n t o  da S o b r a  Operaci.£ 
nal e, c o n s e q ü e n t e m e n t e ,  no i n c r e m e n t o  da " M a r g e m  O p e r a c i o ­
nal de S o b r a s " ,  s u p o n d o  i n a l t e r a d o  o m o n t a n t e  da R e c e i t a 0 p £  
r a c i o n a l .
0 s e g u n d o  i n d i c a d o r  b á s i c o  e.m que a "Taxa de R e t o £  
no da A t i v o  O p e r a c i o n a l "  foi d i s s e c a d a  é a " R o t a ç ã o  do A t i ­
vo O p e r a c i o n a l "  que e v i d e n c i a  o n ú m e r o  de v e z e s  em que foi 
p o s s í v e l  t r a n s f o r m a r  o A t i v o  O p e r a c i o n a l  em R e c e i t a  O p e r a ­
cio na l.
M a n t i d o  c o n s t a n t e  o v a l o r  desta,  q u a n t o  m e n o r  o 
A t i v o  O p e r a c i o n a l  n e c e s s á r i o s  para g e r á - l a ,  m a i o r  será a 
" R o t a ç ã o” e, c o n s e q ü e n t e m e n t e ,  a "Taxa de R e t o r n o  do A t i v o  
O p e r a c i o n a l " ,  s e nd o  f u n d a m e n t a l ,  por isso, uma c o r r e t a  a d e ­
q u a ç ã o  dos a t i v o s  e x i s t e n t e s .
Sob o u t r o  e n f o q u e ,  o i n d i c a d o r  "Taxa de R o t a ç ã o  do 
A t i v o  O p e r a c i o n a l "  pode  ser a n a l i s a d o  a t r a v é s  do i n d i c a d o r  
" U t i l i z a ç ã o  do A t i v o  O p e r a c i o n a l "  ( n úm er o 3 a ,  da F i g u r a  3) , 
que é o i n v e r s o  da " r o t a ç ã o”. P o r t a n t o ,  q u a n t o  m e n o r  for a 
" u t i l i z a ç ã o "  de a t i v o s  o p e r a c i o n a i s  para a g e r a ç ã o  da R e c e i  
ta O p e r a c i o n a l ,  m a i o r  será a "Taxa de R s t o r n o  do A t i v o  O p e ­
r a c i o n a l”.
Uma s é ri e de i n d i c a d o r e s  ( n úm e r o s  23 a 35) são mos 
t r a d o s  na F i g u r a  3, os q u ai s r e l a c i o n a m  e l e m e n t o s  do A t iv o 
O p e r a c i o n a l  c om a R e c e i t a  O p e r a c i o n a l ,  c h a m a n d o  a t e n ç ã o  p a ­
ra a a n á l i s e  de uma p o s s í v e l  r e d u ç ã o  de cada um del es  sem 
que se a f e t e  a o b t e n ç ã o  da m e s m a  R e c e i t a  O p e r a c i o n a l .
1 0 5
Do e x p o s t o ,  r e s s a l t a - s e  como f u n d a m e n t a l  pa ra  a 
a l t e r a ç ã o  da "Tax a de R e t o r n o  do A t i v o  O p e r a c i o n a l” a 
p o s s i b i l i d a d e  de a c o o p e r a t i v a  a t u a r  nas R e c e i t a s  O p e r a c i o  
nais (t an to  em t e r m o s  de p r e ç o  u n i t á r i o  de v e n d a  com o em 
t e r m o s  de v o l u m e  f í s i c o  de v e n d a s ] ,  nos c u s t o s  e d e s p e s a s  
( p r o g r a m a s  de r e d u ç ã o  de c u s t o s  e a u m e n t o  de p r o d u t i v i d a ­
de], a s s i m  c o m o  nos c o m p o n e n t e s  do seu A t i v o  O p e r a c i o n a l ,  
p r o c u r a n d o  a d e q u á - l o s  às R e c e i t a s  O p e r a c i o n a i s  e aos c u s ­
tos d e l e s  d e c o r r e n t e s .
0 i n s t r u m e n t a l  a p r e s e n t a d o  foi g e r a d o  par a anali. 
sar e m p r e s a s  nas q u a i s  a p r e o c u p a ç ã o  m a i o r  é a rentabilida_ 
de. Sua a p l i c a ç ã o ,  no caso  de c o o p e r a t i v a s ,  m e r e c e  a l g u n s  
c u i d a d o s  ha ja  v i s t a  tais u n i d a d e s  e s t a r e m  v i n c u l a d a s  a uma 
D o u t r i n a  não - c a p i t a  1 i s t a , onde o i n t e r e s s e  p e l a  m a i o r  r e n ­
t a b i l i d a d e ,  a n í v e l  de e m p r e s a ,  não é o f u n d a m e n t a l ,  mas 
sim a ní v e l  dos a s s o c i a d o s .  Com o e x e m p l o s  de c u i d a d o s  no 
uso da " P i r â m i d e "  a p r e s e n t a - s e  os s e g u i n t e s .
A par da S o b r a  O p e r a c i o n a l  ser m a i o r  se m e n o r  for 
o p r e ç o  pag o pe lo s p r o d u t o s  a g r o p e c u á r i o s  r e c e b i d o s ,  se r i a  
i n ó c u o  um e s f o r ç o  pa ra  tal r e d u ç ã o  uma vez que, a p u r a d a  as 
sobras, es sa s r e t o r n a m  aos p r ó p r i o s  f o r n e c e d o r e s  d a q u e l e s  
p r o d u t o s  que, pe lo  f e n ô m e n o  da " du pla  q u a l i d a d e”, são os 
a s s o c i a d o s .
C u i d a d o  s i m i l a r  deve ser t o m a d o  q u a n d o  se e x a m i n a  
o se t o r  de c o n s u m o .  0 " c o m p r a d o r” é o p r ó p r i o  dono do negó 
cio, não se j u s t i f i c a n d o ,  p o r t a n t o ,  a d o t a r  uma p o l í t i c a  de 
p r e ç o s  a l t o s com o i n t u i t o  de a u m e n t a r  as sobras, pois, no
i
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fi nal , e s t a s  r e t o r n a r i a m  para  ele.
As r e s s a l v a s  f e i t a s  não d i m i n u e m  a i m p o r t â n c i a  da 
a n á l i s e  da "Tax a de R e t o r n o  do A t i v o  O p e r a c i o n a l "  em c o o p e ­
r a t i v a s  pois, tal com o os a s s o c i a d o s  f a r i a m  p a ra  be m admi 
n i s t r a r  os seu s p r ó p r i o s  " a t i v o s "  a c o o p e r a t i v a ,  como uma 
e x t e n s ã o  de t o d o s  eles dev e p r e o c u p a r - s e  co m a r e n t a b i l i d a ­
de de se us  a t i v o s  que, em ú l t i m a  a n á l i s e ,  são p r o p r i e d a d e s  
d o s a s s o c i a d o s .
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Pr o c e d i m e n t o s  Pa r a  o Cá l c u l o  Do s Va l o r e s  
Do s In d i c a d o r e s -Pa d r ã o
VALORES TÍPICOS
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No C a p i t u l o  2 c i t o u - s e  que os p r o c e d i m e n t o s  de obt en  
ção de " v a l o r e s  t í p i c o s  ”, que f o r a m  u s a d o s  c o m o  " v a l o r e s -  p a ­
d r ã o ” no C a p í t u l o  3, s e r i a m  a p r e s e n t a d o s  n e s t e  anexo.
No t e x t o  c o m e n t o u - s e  das d i f i c u l d a d e s  em o b t e r  "valo 
r e s - p a d r ã o "  p a r a  os d i v e r s o s  i n d i c a d o r e s ,  c o n t r a  os q u a i s  se 
c o m p a r a r i a m  os í n d i c e s  v e r i f i c a d o s  em ca da  u n i d a d e  e em cada  
um dos e x e r c í c i o s  a n a l i s a d o s .
A t é c n i c a  de a d o t a r  " v a l o r e s - t í p i c o s "  co mo  " v a l o r e s -  
p a d r ã o "  foi b u s c a d a  em V E R T E S ( 3 7 ) ,  a u t o r  que r e a l i z o u  d i v e r  
sos e s t u d o s  em e m p r e s a s  do m e s m o  ramo  e c om  m e s m a  l o c a l i z a ç ã o  
g e o g r á f i c a ,  não d i s p o n d o ,  e n t r e t a n t o ,  de " v a l o r e s - p a d r ã o "  pre 
v i a m e n t e  d e t e r m i n a d o s .
S a n a n d o  a d i f i c u l d a d e ,  o a u t o r  c i t a d o  o b t e v e  o(s] "va 
lor(es) t í p i c o ( s ) "  a p a r t i r  dos p r ó p r i o s  í n d i c e s  das e m p r e s a s  
a n a 1 i s a d a s  , a d o t a n d  o tai s v a l o r e s  t í p i c o s  como p e d r ã o .
V E R T E S  m o s t r a  que a f o r m a ç ã o  de v a l o r e s  t í p i c o s  p o ­
de ter por b a s e  a l g u n s  m é t o d o s  m a t e m á t i c o s  no c á l c u l o  de med_i 
das de t e n d ê n c i a  c e n t r a l ,  t a i s  com o a m é d i a  a r i t m é t i c a  sim" 
pies, a m é d i a  a r i t m é t i c a  p o n d e r a d a ,  a moda,  a m e d i a n a ,  a m £  
dia g e o m é t r i c a  e a m é d i a  h a r m ô n i c a ,  se n d o  que, de n t r e  es tas, 
diz o autor, c o s t u m a - s e  u t i l i z a r  as q u a t r o  p r i m e i r a s  para o 
c á l c u l o  de v a l o r e s  tí pi c o s .
T o m a n d o  um g r u p o  de e m p r e s a s  e os v a l o r e s  dos ind'ic£ 
d or e s  para  elas o b t i d o s ,  V E R T E S  exemplifica uma forma de cálculo do 
"Valor Típico"para c a d a  i n d i c a d o r  i s o l a d o  c o m o  a seguir:
19 P a s s o : A p a r t i r  dos v a l o r e s  a p r e s e n t a d o s  p a r a  um 
d e t e r m i n a d o  i n d i c a d o r  ( t a n t o s  v a l o r e s  q u a n
(37) V E R T E S ,  A l e x a n d r e .  E s t r u t u r a ,  a n á l i s e  e i n t e r p r e t a ç ã o  de 
b a l a n ç o s  . U N I S I N O S .  P o r t o  A l e g r e ,  1972.
*
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tas f o r e m  as e m p r e s a s  c o n s i d e r a d a s ) ,  o b t e  
ve a m é d i a  a r i t m é t i c a  s i m p l e s ,  a m é d i a  
a r i t m é t i c a  p o n d e r a d a ,  a m o d a  e a m e d i a n a ;
29 P a s s o : Das  m e d i d a s  o b t i d a s  no p a s s o  a n t e r i o r  cal 
c u l o u  a m é d i a  a r i t m é t i c a  s i m p l e s ,  se n d o  
e s t a  o " V a l o r  T í p i c o " .
T e n d o  em v i s t a  que par a o p r e s e n t e  t r a b a l h o  u t i l i ­
z o u - s e  dua s c o o p e r a t i v a s  p a r a  o e x e m p l o  de a p l i c a ç ã o  p r á t i c a  
da m e t o d o l o g i a  e que, de c a d a  c o o p e r a t i v a  c o n s i d e r a d a ,  a p e ­
nas a n a l i s o u - s e  um e x e r c í c i o  soc ia l,  a o b t e n ç ã o  dos "valo- 
r e s - t í p i c o s ” p a r a  os i n d i c a d o r e s  d a q u e l a s  u n i d a d e s  f o r a m  caj^ 
c u l a d o s  a p a r t i r  dos d a do s de do is  e x e r c í c i o s  s o c i a i s .  Al ém  
disso, u t i l i z o u - s e  s o m e n t e  trê s m e d i d a s  de t e n d ê n c i a  central, 
se n d o  elas, a m é d i a  a r i t m é t i c a  si mp l e s ,  a m o d a  e a me di a n a .
